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El Convenio francoespañol 
, EE 

El n e g o c i a d o r í r a n c é s m o n s i e u r Se^ 
íTuys e s t á m u y sa t i s fecho de los r e su l 
t a d o s de s u ges t i ón . Erx p e r i ó d i c o s de 
P a r í s e n u m e r a é l l a s v e n t a j a s obtenir 
d a s p a r a s u p a i s , y con u n a f ó r m u l a 
conc i s a y a n o d i n a s e refiere a l a s com
p e n s a c i o n e s o t o r g a d a s a E s p a ñ a . No de
b e n de se r é s t a s m u c h a s n i m u y im
p o r t a n t e s , a j u z g a r p o r el t o n o d s l a s 
d e c l a r a c i o n e s de m o n s i e u r S e r r u y s . E s 
v e r d a d q u e p a r a E s p a ñ a e l i n t e r é s de 
l a negoc i ac ión , e n lo c o n c e r n i e n t e a 
s u s e x p o r t a c i o n e s , se l i m i t a b a a los de
r e c h o s s o b r e m e d i a d o c e n a de a r t í c u l o s , 
y, p r i n c i p a l m e n t e , sobre los v i n o s ; y 
sólo los o fuscados p o d í a n h a c e r s e i lu
s iones sobre l a s f ac i l idades q u e F r a n 
cia s e p r e s t a r a a c o n c e d e r a e s t a ex
p o r t a c i ó n e spaño la -

P e r o , a lo qu,p p a r e c e , l a d e s i g u a l -

p a í s m e d i a t i z a d o . Mot ivos s o b r a d o s t ie
ne , p u e s , m o n a l e u r S e r r u y s p a r a e s t a r 
sa t i s fecho . 

T a r i f a m í n i m a , d e s g r a v a c i o n e s im
p o r t a n t e s áe> l o s d e r e c h o s de e s t a t a r i f a 
sob re g r u p o s n u m e r o s o s de a r t í c u l o s , 
r e s e r v a a s u favor de l a s e v e n t u a l e s 
conces iones ' a r a n c e l a r i a s q u e se h a g a n 
a o t r a s n a c i o n e * ; y a c a m b i o de todo 
ello, F r a n c i a l i jni ta l a apl icacióln d© 
su t a r i f a m í n i m a a c inco o se i s p ro 
d u c t o s espaf ioka , y s o l a m e n t e r e b a j a 
el coeficiente a 2,05 sol)re los v i n o s q u e 
n o t e n g a n nns^ g r a d u a c i ó n a l c o h ó l i c a 
s u p e r i o r a 12°. 

Y p a r a co lmo d e l a s p r e t e n s i o n e s 
f r a n c e s a s y d e los sacr i f ic ios i m p u e s t o s 
a l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , se o t o r g a a 
los v i n o s d e F r a n c i a u n t r a t o q u e les 
es m u c h o m á s favorable q u e el q u e ve

d a d de l r é g i m e n c o n c e r t a d o e n c o n t r a i r J a r i g i e n d o desde el a ñ o 1910. 
de E s p a ñ a s o b r e p a s a los Umi tes de l a ; Los v i n i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s , q u e t a n t o 
m á s e J e m e n t a l e q u i d a d y de l deco ro n a - | a c u c i a r o n a l Gobierno p a r a l a firma del 

c iona l . E s u n r é g i m e n q u e sólo se im
pone a u n venc ido , a u n somet ido in-
c o n d i c i o n a l m e n t e . 

Y a e r a de t e m o r l a c l a u d i c a c i ó n del 
Gob ie rno e s p a ñ o l , e n v i s t a de l a r e a l 
o r d e n del 30 de m a y o sob re r e c a r g o s 
po r m o n e d a d e p r e c i a d a ; ' r e a l o r d e n que , 
c o m o d i j i m o s a l c o m e n t a r l a a su t iem
po , p a r e c í a e s c r i t a a l d i c t a d o de F r a n 
c ia . M o n s i e u r S e r r u y s c on f i rma e s t a 
i m p r e s i ó n , d i c i e n d o q u e e l handicap q u e 
p e s a b a sobre s u p a í s p o r la dep rec i a 
c ión de m o n e d a y a h a desapanec ido i 
m i e n t r a s q u e To s o p o r t a r á n o t ros pa í 
s e s ; y quf, p o r t a n t o , el comerc io f r an 
cés s e a p r e s u r a r í a a h o r a a p e n e t r a r e n 
E s p a ñ a , a p r o v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a 
d e q u e A l e m a n i a e s t á f u e r a de j u e g o 
p o r e l e n o r m e p e s o con que l a r e c a r g a 
el A r a n c e l e s p a ñ o l , c o m p l e t a d o c o n el 
coeficiente de l c a m b i o de m o n e d a . Y el 
m i s m o s e ñ o r S e r r u y s d e c l a r a q u e es to 
d r a lo q u e él se h a h f a p r o p u e s t o , p u e s 
n o sólo h a y que l u c h a r en u n m e r c a 
do e x t r a n j e r o c o n t r a l a i n d u s t r i a n a r 
c i o n a l d e l m e r c a d o i n v a d i d o , s i n o t a m 
b i é n c o n t r a los c o n c u r r e n t e s extranjei-
roa , a q u i e n e s , s i se p u e d e , h a y q u e 
• c h a r l e s el f a r d o de t o d a c l a se de im
p u e s t o s y t r a h a s . 

"T-rraXiTta t r t t * jgraJ ia- t lE-Espaf tar «ister 
q n a ú n i c a m e n t e c a b e c o n s e g u i r d e t m 

Convenio , s u f r i r á n a h o r a en el m i s m o 
m e r c a d o e s p a ñ o l la c o m p e t e n c i a de los 
v inos f r anceses . 

Y t o d a l a economía e s p a ñ o l a , con la 
i n v a s i ó n e n m a s a de los a r t í c u l o s ex
t r a n j e r o s , se v a a d e s e q u i l i b r a r e n tér
m i n o s g r a v í s i m o s . 

B a s t a n t e m á d grave y t r a s c e n d e n t a l 
q u e el déficit del p r e s u p u e s t o es es te 
o t r o déficit, el enorme' s a ldo p a s i v o d e 
n u e s t r a b a l a n z a comerc i a l r e s u l t a n t e 
de l a s c o m p r a s h e c h a s e n el e x t r a n j e 
r o , p o r q u e e s t o t r a e c o n s i g o p a r a l i z a 
c ión d e i n d u s t r i a s , o b r e r o s s i n t r a b a j o , 
c a p i t a l e s i n a c t i v o s , e m i g r a c i ó n d e h o m 
b r e s y d i n e r o , dismir^ución d e l a r e n t a 
n a c i o n a l , q u e b r a n t o g e n e r a l de los va
lo re s y , finalmente, déficit Se l a Ha 
c i e n d a p ú b l i c a y de l a i n m e n s a m a y o 
r í a de l a s e c o n o m í a s i n d i v i d u a l e s . 

L a f ac i l i dad con que e l Gob ie rno es
p a ñ o l a i r e l a s f ron te ra s a l a s . p roduc 
c iones f r a n c e s a s a c u s a t a l d e b i l i d a d n a 
c i o n a l f r en te a l E s t a d o vec ino , q u e n o s 
h a c e t e m e r l o todo. 

L a s Ifiagníficas pos ic iones a l c a n z a d a s 
p o r E s p a ñ a e n los l í l t imos t i e m p o s se 
d e s m o r o n a n p o r l a i nepc i a de es tos 
h o m b r e s b l a n d o s , que n o t i e n e n la 
f u e r z a n e c e s a r i a p a r a m a n e j a r e l P o d e r 
p ú b l i c o , q o a ^ h £ y más^^gue n u n c a nei-
c e S t a . á e t i w m i , T S ^ g e n c I a r " y b r í o . ' 

' Ban l t DE OLASC»XOX 

Autonomía universitaria 
"No cabe retroceder,,—dice 

el rector de Zaragoza 

Se conocen los agresores de Rathenau 
EE} 

Uno de ellos ha sido detenido en Francfort-Parece 
que los complicados son 80 
^ • „ £30-.= 

BELÉN, 28.—La Prefectura de Policía ha 
•facilitado los nombres y eeñas personales do 
de los tree individuos que asesinaron, al mi
nistro de Negocios, Rathenau. 

Estos son : Ernesto VVemor Téohow, natu
ral de Berl ín; Fischer, llamado también Vo-
gel do Sajonia; y Knauer , conocido también 
con' los nombres do Koemer y K«m, de 
Meklemburgo. 

Porteneoían a \i organización llamada «Cón
sul» y a la brigada Éhrard t . \ 

U n a infonnación oficial comunica que nao 
de los tree asesinos de Rathenau, llamado 
Wemer Techow, de veinticinco años, ha si
do detenido esta mañana en los idredeSo-
res de Franp fort-del-Oder. El era quien 
guiaba el automóvil. El detenido niega toda 
partiaipación eia el asesinato. 

Parece quo un hermano de W e m e r fué el 
que facilitó eJ automóvil. Se dica asimismo 
CjUe el propietario y el chófer dei «auto» 
lemooían el complot t ramado para asesinar a 

3 a & e n a u . Ambos están presos ya. El chó-
ífer 80 llema Genter. Declaró que había asis
tido a toda« laa reuniones preliminares en 
las que so concertó el asesinato. 

Además fué detenido nuevamente el t e -
vimte capitán Killinger, por haberse oom. 
jTobado que tomó parto en los preparativos 
del crimen. Todos los detenidos habían acor, 
dado minuciosamente !o quo debían decir 

. al ser ('«tenidos, con objeto do comprobar 
' tu inocencia. Han sido arrestadas otras per-
K"aas en conexión coa el asesinato de Ra-
tbwiau, encontrándose entre ellas el herma-
r o de Techow, que es todavía colegia]. 

EL NUJIERO DE CÓMPLICES 

B E R L Í N , 29.—Se calcula que las perso
na» que so haUabaa enteradas ds que iba 
a ser asesinado el ministro de N^oc ioe , Ra-
thonau, y los cómpl ice del crimen son, apro-
í.imadamente, unas 80. 

Todas ellas perteneceo' a la organización 
secreta Damada «Cónsul». 

ÍLANDSBURG, SUSTITÜTOÍ 
B E R L Í N , 29.—La «Gaceta do Vosa» es. 

t " b e : ^ , , . . .', 
«El doctor Otto Landsburg, mimetro^ da 

Alemania en Bruselas, ha sido llamado a 
Borlín. Corre el rumor de que será designa
do para sustituir a Rathenau en el minia, 
tario de Asuntos Extranjeros. 

Landsburg pertenece al partido socialista 
mayoritario.» 

PESAUIE DE CHICHEBIN 
B E R L Í N , 28.—Chicherín ha telegrafiado 

al canciller Wir th , expresándole la 'emoción 
que le ha causado el asesinato de su amigo 
personal, Rathenau. 

Chicherín añade : «En estos momentos 
nos sentimos todavía más unidos a nuestros 
amigos alemanes.» 

MEDIDAS DE PROTECCIÓN 

ILOS OTBOS B 0 8 B E T E N I D 0 8 Í 
E I L V E S E , 2 9 — S o a s ^ u r a quo los otros 

dos asesinos de Rathenau han sido deteni
dos también. 

Impresión del Vaticmio 
(De nuestro serrlclo especial) 

ROMA, 27 (a. íog IS; recibido eA 29 a. 
las 16).—Informes de fuente autorizada 
manifiestan que la muer te de Rathenau ha 
causado en el Vaticano penosísima impre
sión, porque hechos de est» naturaleza vie
nen a agravar la ya diftoU situación de 
Europa. 

E l Vaticano deplora qu» se vaya exten-
dieodo el BÍst«na de vjotoneias oou fines 
pohticoB. A los atentados individuales aoom-
I»flan lae luchas entre los partidos, las es-
oiftKunuzas y represalias que se repiten en 
los diversos países de Europa y que no per
donan ni aun las más altas dignidades ecle-
siásticas, como ocurrió en iHanda, donde el 
Cajrdénai Logue fué, sin laotivo, detenido, 
amenazado y perseguido, j m ^ a m ^ i t e oon su 
coadjutor. 

TSi Vaticano había insistido muchas ve 
coi para que, abandonados los prooedimien-
tím do violencia, la razón Juera sostenida 
sogún las normas de justicia, caridad j eon-
vivencia social. Ahora no puede menos oue 
deplorar con mayor enerj;!» esta serie de 
hechos delictivos quo desde hace demasiado 
tiempi pesa sobre Europa. paffina. 

(CEÓNICA T E L W Ó N I O A ) 

"ZARAGOZA, 28. 
Abordamos al doctor Royo Villamova, reo. 

tor de esta Universidad, cuando «oaba de» 
presidir el . Claustro ordinario. 

- ¿ . . . ? 
—Este es el último Claustro—^nos d i c e -

de los celebrados en estos meses en qu», 
con intensa y sostenida asiduidad, viene es
forzándose la Universidod do Zaragoza pa
ra implantar lealmente el nuevo régimen. 

Tenemos aprobados—dice—el reglamento 
interior y el de administración burocrática 
y económica; los de la Mutualidad univer
sitaria y de tribunales de honor; las bases 
de la extensión universitaria y los planes 
de estudios. 

E n !a ftiit<niomía no cabe retroceder. E s 
misión del ministro—en la que tendría núes-
tra colaboración siempre que la necesite— 
cl completarla prudentemente. 

-á . . .? 
—El presupuesto de Instrucción pública es 

pobre. JPero ya no sabemos s: debemos cul
par de esto sólo a los gobernantes, en vista 
de los comentarios con que muchos demues
t ran su desorientación. Si ha aumentado en 
años anteriores el presupuesto de personal,, 
no ha sido por obra de los docentes, sino 
principalmente porque se sirven con dema
siada facilidad anhelos locales que provocaa 
la multiplicación de centros. 

En asambleas y en peticiones corporati
vas, las Universidades hace tiempo que se 
dedican a pedir lÍD.ioamente medios de t ra
bajo; mayores consignaciones para mater ia l ; 
mayores subvenciones para clínicas y par» 
mejora de locales; recursos para publicacio
nes. . . Lo demás que pedimos es bien expre
sivo : que los estudiantes necesitados tengan 
becas; que haya residencias de estudiantes 
6 instituciones de educación física, regidas 
y protegidas por la Universidad para que 
ésta sea íntegramente educadora... 

- i - f 
—Uría petición veni«Ros scst^jiiendo par» 

personal; la mejora de los subalternos, ge
neralmente mal dotados y que lo están peor 
en las Universidades. 

-i-.f 
—Sin embargo, al oír hablar de aumen-

+-(= es fácil el gesto de escándalo, y esto co. 
hibo. sin duda, a los ministros de las t ruo-
clón pública y crea un estado de opinión, 
en que se olvida que ima de las necesidades 
vitales es la de !a cultura 

- ¿ . . . ? 
— S í ; es una esperanza el perciBo del im

porte de las matrículas. Pero todftvía no 
es esto proporcioaado a lo que el país espe
ra de las Universidades y a lo que la so
ciedad pedirá a la Universidad autónoma. 
Urgen las generosidades sociales que sigan 
fil ejemplo de eorporacione? como el Ayun-

—Tt> no puedo dudar de <pi« h s Cortes 
darán a l&q ^ Universidades lo / que s» les 
ha prometido ^ e m p r e , como base de su ha
cienda: el importe de matrículas, insorip-
cioaes y certificados. No sé cómo nos darán 
esto. Yo deseo y he procurado que esto ssa 
en la forma que mejor sirva a la autono
mía. 

Significa ésta un compromiso, que la Uni
versidad t iene oon 1» sociedad española. Ha
ce un cuarto de siglo que los universitarioe 
la vienen pidiendo y procurando. Muchos 
años* hace que estuvo a punto de ser ley. 
E n la Asamblea de 1915. un ministro, el 
señor Andrade, corréspcttidió a las peticiones 
afirmando que al momento sería eoacedida. 
En 1910 la. dio un real decreto, y en su 
expresión más radical : el del sofior Silió. 
Todas las Universidades, la de Zaragora de
cididamente, se. han de'íir.ado estos afiog a 
dar vida a ese real decreto y a la dispMÍ-
cio&es que lo han completado. Es ta es la 
situación. 

- i - f 
•^-y.La ley? Todos la suspiramos como me

dio de mayor solidez y perfección, pues se
guramente con ella sé itnejorar» el decreto 
del 19. Pero mientras la coiiseguin«)?, la 
preparamos vitalmen*". '̂ "' r<'<\. míe las Cor
tes se decidan a ccnceder su ••<-c.nr''ón a ' a 
teutonomía unirers i ta t ia , tendrán l a satis
facción—pocas veces posible—de no limitsr-
se a dar un nombre de papel a lo que sólo 
está en el mundo d e j a s ideas, sino que po
drán lograr el dar cauce definitivo, en una 
ley, a una realidad tan desbordante y fe
cunda que le bastó lo que algunos ecmaído
ran un «pretexto de le^slacióo» para en
camar en « n a reididad pujante. 

Otro millón para la Institución libre! ¿Con servad O res 
de qué? Consignamos n u e s t r a p r o t e s t a con t r a el 

proyecto de ley que h a l levado a l Pa r l a 
men to el min i s t ro de Ins t rucc ión públ ica , 
fundando un I n s t i t u t o de invest igaciones 
biológicas. 

Presupone el min i s t ro u n miU6n de pe
se tas p a r a e l edificio y 50.000 pese tas anua
les p a r a su s o s t e n i m i e n t a Quién manejar la 
estos fondos, no hay qu« p r e g u n t a r l o : la 
J u n t a de Ampliación de Estudios , según es
tab lece inequívocamente el a r t í cu lo qu in to 
del real d e c r e t o de 20 de febrero de 1920, 
aludido en el p royec to de referencia . 

No nos pa rece to le rab le que se des t ine 
ni un cén t imo más en el r amo de Ins t ruc 
ción públ ica a fundar o sostener es tableci-
mientoe ex t raun ivers i t a r ios , m i e n t r a s en las 
Univers idades fa l ten , no ya laborator ios y 
dependencias adecuados p a r a los estudios 
científlcoa superiores , sino clases decorosas 
pa ra la labor docente ord inar ia . No es ad
misible que se funden cen t res p a r a u n a mi
nor ía reducida de alumnc» privi legiados, es
pañoles y extranjeros , en t a n t o que la ma
yoría d e los escolares se amontona en aulas 
desprovistas de condiciones e lementa les de 
higieaie en la misma Univers idad Cent ra l , 
y no digamos en las o t ras . 

Si ese con t r a sen t ido nos pa rece r í a ma l en 
todos los casos, aún h a de p a r e c e m o s neor 
en cuanto se e n t r e g a el p resupues to de Ins
t rucc ión públ ica a la J u n t a de Ampliación, 
a los enemigos de la Universidad, a una 
p a r t e del profesorado an imada de u n espí
ritu man iñes t a r aen t e sec ta r io . 

El seflor Montejo dijo que venia, como 
BUS compañeros de GaJ3inete, a con t inuar 
la obra del Gobierno an te r io r . Pero , a lo 
q u e se ve, v ino a e jecutar los p lanes de 
la Ins t i tuc ión L ib re de Enseñanza. Nos re

fer íamos el domingo pasado a l a anaal ida:! 
de 200.000 pesetas , consignada en el presu
pues to pend i en t e de aprobsición, con des
t ino a la cons t rucción de nn edificio p a r a el 
Inat i tuto-Escueda. Ahora se p ropone inver
t i r un millón en fundar un I n s t i t u t o Bio
lógico, des t inando 50.000 pese tas anuales » 
sostenerlo. ¿Por qué no dec la rar de ana 
vez que en ade lan te el min i s t e r io d e I h s 
t r a c c i ó n púb l i ca va ;- ser u n feudo o una 
s implo represen tac ión oficial de l a Ins t i 
tución Libre? 

Esperamos q u e el I r r i t a n t e p royec to de 
I n s t i t u t o Biológico sea rechazado. Las Uni
vers idades son las p r i m e r a s in te resadas en 
impedir que prospere , y deb ie ran formular 
en c o n t r a su enérg ica p ro te s t a . 

»>» 

Los muebles de Menéndez 
Pelayo 

SANTANDER, 29 . - -Han d i r i ^ d o nuevos 
t e l eg ramas de p ro t e s t a con t ra el t r a s l ado 
de la Real Academia de la His to r i a de loe 
muebles de Menéndez Pelayo, el • alcalde 
d© Al icante , el I n s t i t u t o de- Logroño, la 
E ^ u e l a de Comercio, los C a r m e l i t a s Des
calzos, el Círculo Conservador, e l Colegio 
Médico de San tander , «El Cantábr ico», la 
Asociación de la P rensa y muchos Ayun ta 
mien te s de la provincia . 
I * « » i - i ü I'I" ' ' 

FUERZAS A ASTURIAS 
F E R R O L , 29.—El prime batallón del re . 

gimiento número 65, ha recibido <wden te
legráfica de marchar a Asturias, llevando 
una Compañía de Ametralladoras. 

EL MANIFIESTO 
DE LA LI6A 

BARCELONA, 39.—La Lliga ha acordado 
t.o pubhcar el níaniflesto de que tanto se 
Habló, en un principio; pero, ea cambio, ha 
redactado otro más breve, que mañana se 
publicará y que damog a continuación: 

«La Comisión de acción política do la Lli-
ga al pueblo de Catahifia: 

L a Lliga regionalista o<mvoca al pueblo de 
Cataluña para los grandes actos que se haa 
de c o b r a r los días 8 y 9 de julio en pri
mer t é n n m o para afirmar, con más fuerza 
gue^ nunca , que persifite indestructible la vo
luntad del pueblo de obtener el reocmoci-
m i i ^ t o ¿> la^^msia0raQÍAu ásraiu' an^íacmía, 
y eo selfundo lugw, para WKÍSM: V ^ ^ t e -
etin que hay que e ^ ü i r en íem oiwsutaíaa. 
cías p r e s ^ t e s . 

E n loe últimos tiempos, la situación del 
mundo por una parto y las eirounstwicias 
de nuestra t ierra, por otra, han hed ió apa
recer dormida la actuación del oaialaaiamo 
político. Como, oonseouencia, fuera, los es
píritus superficiales han creído que podían 
bon-ar del cuestionario político espafiol el 
problema de Cataluña, y en n u ^ t r a casa, 
una par te d e la opinión catalana, se ha des-
orientado; algunos, olvidando el camino re-
c^rndo, han proclamado el fracaso de la po
lítica mterver.cionÍ8ta y evdut iva , y una 
parte de nuestro pueblo se ha dejado inva-

L f * ^ ^'^ sentimiento de pesimismo des-
oorsiztHiador, sin tener en cuenta que todos 
los movimientos políticofe tienen su ritmo y 

C. P E LA HAYA 

í̂ a propiedad privada 

B E R L Í N , 29.—.\nocho celebró Consejo el 
Gobierno de! Imperio. 

Después de examinar la situación creada 
por ei asesinato de Kathanau. ' . 'o í ministros 
apresaron un proyecto de ley, que se pre-
BMitará a las Cámaras con caráctor do ur
gencia, estableciendo medidas para ia pro
tección de la república. 

E l canciller Wir th llamó a los jefes d e 
^ partidos parlamentarios para darles a- oo-
nooer ese proyectio, que contiene seveiísi-
ma« medidas encaminadas a proteger la re 
púUioa. 

LA HAYA, 2 9 — U n comunicado oficial 
dice: 

«Las C5omisiones r u s a y no r u s a se h a n 
reunido, .bajo la p res idenc ia 4e s i r P i l iph 
Gerham, qUlen propuso qu© ^ discut iesen 
dos puntos : p r imero , la rest i tución de los 
bienes privados a los ant iguos p rop ie t a r ios ; 
segundo, la posibi l idad de devolver los bie
nes en explotación, y tercero, el método 
p a r a rea l izar el pago de las compensacio-

I nes. 
Li tvinoff declaró <iue las coícesiones de 

bienes que ha de hace r el G ^ i e r n o ruso 
dependen de la r áp ida restauración d e la 
vida económica en Rusia. No es» pues , po
sible al hace r esas ' concesiones temer en 
cuen ta a los prop ie ta r ios de bienes p r iva
dos an tes de la guer ra . 

Seguidamente en t regó alpresidente e l t c« -
t o del decre to ruso concern ien te a l a p ro 
piedad pr ivada . 

Los per i tos franceses, b e l g a s ^ i ta l ianos 
declararon q u e ora imposible tonJar^en con
sideración las manifes tac iones de Li tv i 
noff, pidiendo fuera , desca r tado el asunto. 

El p res iden te se adhir ió a las manifesta
ciones de sus colegas. 

Litvinoff pidió entóneos que le fuesen fa
ci l i tados datos respec to al impor te to ta l de 

Las Juventudes Católicas 
El Congreso internacional de La Haiía 

BOMA, 29.—El Secretariado internacional 
de la Juventud Católica h a enviado a las 
asociaoionea adheridas invitaciones para ol 
segundo Congreso internacional que ha de 
celebrarse en La H a y a desde el 80 de ju
l io ' al primero de Agosto próximo. 

E l Congreso se deearrollará coa a r r a l o 
aJ siguiente programa: 

Domingo 80 de julio.—Los delegados ex
tranjeros están invitados a asistir a la graa 
reunios» de la Juventud Católica Holandesa» 
que tendré lugar en el salón del jardín zooló
gico. El preeidente de la Comis,ión interna
cional dirigirá un sdiudo % los congresistas. 

Lunes 31 de julio.—^A las ocho y media, 
misa pontifical an la iglesia de Santiago; a 
las diez y media, primera reunión dnterna-
taonal; a las quince, la segunda reunión. 

Martes 1 da agosto.—^A las ocho y me
dia, mi sa ; a las catorce y, media, torcera 
reunión internacional; a las diez y nuevo, 
banquete eia honor *i« los congresistas holan
desas en el hotel Wittebrug. 

El orden de los trabajos será distribuido 
en la siguiente forma: 1. Comprobación de 
poderes. 2. Elección de presidente. 3 . . Bela-
ción sobre el primer año. do funcionamiento 
del Secretariado. 4. Es ta tu to definitivo del 
mismo. 5. Proyectos sobra la formación IP 
ligiosa y moral do la juventud (retiros es
pirituales, vida eucan'stioa y asociacioBes en 
defensa de la moral idad) , 6. Proposiciones 
relativas a la formación intelectual de la 
juvenrtud (investigaciones, congresos, cambio 
de publicaciones, boletín internacional) . 
7. Ptfcposioiones sobre la libertad de acción 
de la Juventud Católica (estudio comparado 
de las legislaciones, determinaí-ión del gra
do mínimo de tutela legislativa indispeiasa-
blfe para la sana formación mora l y religiosa 
de la juventud. 8. Diversos temas". 

Los delegados que deseen int«r\'enir en las 

que la santa continuidad es condición indis
pensable de la Historia. 

Ante este estado do e ^ í r i t u , que podía 
ser pernicioso para nuestra t ierra, la H iga 
regionalista quiere hacer, una vez más , afi--
mación de catalanismo, demostrando que 
puede variar , adaptándose a las circunstai . 
cías, la táctica política, pero que ya inter-
vmiendo en el poder o luchando en la opo
sición, callando o actuando, conserva la uní-
dad esencial de las condiciones catalar.as. 
Quiere demostrar quo su silencio no puede 
interpretarse como debilitación de sus idea-
les y a»pira a obtener de la organización 
nacionalista un amplio voto de confianza 
que permita a los hombres directores de la 
Lliga regionalista emprender con más ardor 
nuevas campañas. No es este el momento 
de precisar la orientación y el sentido, que 
habrán • de concretarse como resultado de 
tas deliberaciones de la Asamblea que se 
prepara ; haca falta, no obstante, ya desde 
ahora proclamar que sean cualesquiera no 
tendrá eficacia^ el esfuerzo mientras no sea 
el catalMiismo nota esencial de todas las 
manifestaciones de vida do nuestro pueblo, 
mientras el entusiasmo y la unión de todos 
los que sienten los ideales autonomistas no 
ahoguen las voces de aquellos que entre 
nosotros tienen la audacia d e preaentarse co
mo enemigos sistemáticos de las aspiracio
nes , no sólo políticas, sino has ta culturales 
y económicas de Cataluña. 

A comenzar esta acción tienden lo» actos 
que 86 preparan. L a Lliga regionalista pide 
a todos aquellos hombres representativcs por 
razón de los cargos que desempeñan en la 
Mancomunidad, en los Ayuntamientos, en 
las Asociaciones políticas, que a través de 
Jas mutaciones de los pueblos y de la diver. 
sidad de las circunstancias, han venido otor
gándole BU confianza, que coucurran a to
mar parte en las deliberaciones de la Asam
blea, en las cuales, al mismo tiempo que la 
' 'omisión de acción política de la U i g a dará 
cuenta de su actuación pasada, se marcará 
f»l camino a seguir en el porvenir y llamar 
a todo el pueblo de Cataluña para que coii 
íu asistencia y con su entusiasmo dé a la 
dicción que se va a empr^ ide r la fuerza in
dispensable para que resulte eficaz.—Ramón 
Abadal, Francisco Cambó, Luis Durin y 
Ventosa, José Puig y Cadafalch, Juan Ven
tosa CaheU.> 

CARRERAS D E CABALLOS 

Nuestras apreciaciones 

1.» etnetik 
(«SoíBte 
ítManibe 

2.» oaner&.| ' 

Abess»; GANAEOB. 
II>... Colocado. 

<Farn*«e» 

R * «r««r» (*I'«y«I .««!«>.. 
8.» e»n«f» . |^ ,^^y .^ cy j ¿ , 

GANAD&B.. 

(ÍXfíADOB.: 
Teroero. 

, , , 1 discusiones deberán presentar sus, Opinicsies 
las rec lamaciones fonavjladas p w los pro- T f „ ^ ^ ¿^ ^^¿^^ ¿^, ¿,^^ ¿^j ^^^^ ^ ^ . ^ . . 
p i e t a r ios , s iendo t omada es ta dfi^onda e n l r 4 o ^ „ anticipación una copia al Secretaria-

consideración, do internacional. 

4.<̂  oarrerft. 
(<BriHi»nt> Oéloosdo. 
ítSíint FÍCT-in».... GANADOR. 

6* can¿» j**'?*"»^* No colocado. 
•'«Lady Hilda» i.....' No colocado. 

Ferrocarriles andaluces 

¿Ha dimitido el d i rec tor? 

CÓRDOBA, 29.—Los obreros d e los Fe
r rocar r i l e s Andaluces se r eun i r án e s t a no
che en sesión ex t r ao rd ina r i a p a r a acordar 
la a c t i t ud que han de adop ta r en caso de 
que la Compañía r eba ja ra e n un 20 por 100 
los jornales, como se asegura t i ene el p ro 
pósi to. 

Se dice que , por no e s t a r conformes con 
es ta a c t i t ud de la Compañía , han d imi t ido , 
e n t r e otros, e l d i rec to r de l a misma. 

¿Nueva baj^ dcá m&c&? 

NUEVA YORK, 2 9 . - ^ 1 «mstfoosal del 
«New York Herald», en Beriín, te legr tóa, 
que ol Reichsbank ha agotado todí» sus re-
cursos y h a lanzado toidos sus valores ai 
mercado, con objeto de estabilizar el marco. 
So ha desprendido también de las suzntw ne
cesarias para el pago de las reparaciones de 
julio y agosto. 

Se espera que al fracaso de las tentativas 
del Banco, para contener la baja del marco, 
seguirá un nuevo descenso formidable de la 
divisa alemana, a pesar de ios esfuerzos del 
Gobierno alemán, para estabilizar el cambio. 

L a nueva depreciación de la moneda ale
mana acarreará, seguramente, un enorme au-
mentó de Jos salarios. 

ÍNDICE . RESUMEN 

Más de una vez se ha preguntado JEL D E 
BATE si los ocxuservadores, actuando como 
partido pd.ítico, pertenecen a la derecha, si 
contribuyen a conservar el orden y la paz 
social. A esta duda los hechos responden 
muy a menudo en sentido negativo. 

l i l caso ocurrido ©n Los Corrales do Biiel-
na , a que venimos aludiendo en estos días, 
es de los más tlp'cos. 

Hace tiempo que en Loe Corrales existe 
una importante fábrica de los señoree Quí-
jano , en la que han Uegado a trabajar 
cerca de mil obreros. En época reciente ee 
constituyó alli un Sindicato socialista, que 
no tardó en perturbar la paz del pueblo, la 
marcha de la industria, la moralidad de las 
costumbres, la misma seguridad personal de 
los obreros serios y de sus familias, y pro
vocó varias huelgas larguifeimas sin benefí-. 
ció alguno. 

Algunos elementos católicos de la eapital 
j del vallo de Buelna comprendieron la ne
cesidad de destruir aquel foco do desórde
nes , cuyo maléfico influjo irradiaba a toda 
!a región, y apelaron al único remedio ode-

P i g . 3 

Vig. 3 

n^. 3 

Pátf. i 
Fitf. « 

—«Oí— 

La «jran oinSad» (Meditaci(mes 
sociológicas), por M, M 

La Orquesta FUaanónloa ea Por-
tngal, por V. Arregui.í 

IfM sUlas de la Casttitama, por 
«Curro Vargas» 

OestentBHM da «Paeo el Feo» 
(Historieta cont inua) , p o r 
«X-Hito» 

C e p ^ t M 
Crónioa de sociedad, por «El 

Abate Faria» P 4 í . 8 
Notlt ías P<y. 8 
FoUetón de E L D E B A T E («El 

capitán X») P i | . 6 
— < o j — 

MADRID.—En 1^ glorieta de Bilbao se 
rompió un» cañería, obligando a interve
ni r ©1 servicio de Incendies (pá í . 2) .—La 
Comisión de Presupuestos ha rechazado 
una real orden del ministro de Hacienda 
que transfería algunas cargas municipa
les y provinciales al Estado (pág. 3 ) .—En 
las Cortes ha continuado la discusión del 
presupuesto de Guerra.—El sábado habrá 
debate esperaal sobre Marrueeos (p4g. i ) . 

PROVINCIAS.—Hoy se publica efe Bar-
celona el manifiesto de la Lliga regiona
lista al pueblo catalán (p4á. 1).—Ayer se 
celebró en diversas capitales de España 
con gran brillantez la Fies ta de la Buena 

Prensa (pág. 2 ) ; 
—«o»— 

MARBÜE<K>S.—En el territorio de Ta
túan libró un combato con los rebeldes de 
Yebel Alan un servicio de la oolunma de 
Buharráa. Sufrimos 22 bajas ; 11 muertos. 
Ayer fué cañoneado el Peñón de Vélez 

, , (página a). 
—«o*— 

EXTRANJERO.—Parece que los tres ase-
sinos de Rathenau han sido detenidos; se 
habla de Landsburg como susti tuto del 
ministro.—Ix)s rebsldes de Dublln so han 
apoderado de vaaSas casas; los sindicalis
tas los apoyan. E n vuri<¿ puntc« ha sido 
cortada el ferrocarril del Sur de Irlanda. 
E n La Haya , Litvinoff pide el importa 
total de las reclamaciones de los propie
tarios expoliados.—Poinoaró declara la in
utilidad de las sanciones contra Alemwiia 
y la necesidad de un empréstito inter

nacional (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.—(Pronósticos del Observa-
tMio.)—Fu toda» España, vientos flojos de 
dirección variable y buen t ierrpo. Tempe-
f ^ u r a máxima en Madrid, 26,2 grados, y 
mínima, 13 grados. Temperatura máxima 
en provincias, 38 grados en Baeza. y mí

n ima, 8 grados en Pontevedra. 

(Véase, la información completa^ «n la 
sección ^e noticias, en U quinta vlana.) 

cuado : la sindicación de los obreros 
tólico. 

E l Sindicato ca|fcólieo pe constituyó téx 
20 de marzo de 1920. Con cuántas dificul
tades, lo dice el hecho de haberse fundado 
oon sólo 86 obreros. Pero esos pocos, sos
tenidos por el celoso párroco <lol pueblo, no 
sólo soportaron animosamente las contrarie
dades ordinarias que a su empeño se opo
nían, sino que arrostraron atentados peteo-
nales, muy fáciles donde predominaban los 
enemigos de la sindicación católica. Y fue
ron tale? el tesón y ol Bimerto del Sindicato 
rac ien te , qu© hoy están afiliados al mismo 
500 obreros de los 700 que trabajan en la 
citada fábrica, formando loa demás el Sin
dicato socialista, en franca decadencia. 

Con ed predominio del Sindicato católico 
volvió la paz al pueblo; y para celebrar el 
triunfo áeí orden y señalar una etapa en. la 
gloriosa lucha se celebró en Ixjs Corrales 
él día 4 de este mes una fiesta, a la que 
acudiere» obreros de toda la comarca y aun -
de otras provincias, especialmcjite de Valla-
dolid. Hubo una solemnidad religiosa, en la 
que fué bendecida e inaugurada una ban
dera del Sindicato, destinada a ser enarbo-
lada en el baicsón del local social, como lo 
fué ©I día del Corpus. 

De ahí tomó pie ei gobernador civil de 
Santander para red izar ¿ atropello que co
nocen los lectores: la clausura del Sindicato ' 
V la suspensión del alcalde. ¿Cuál fué el 
horrendo delito que sirvió de protexto a 
esas medidos? Que « n el reverso d e la ban
dera (como en casi todas las de loe Sindi
catos católieos) figuraba el escudo de Espa-
í a , entre los colores nacionales. 

Nótese que la Jvmta sindical, advertida de 
que loe sooiaiistas se proponían dennneiai 
la bandera antes de exponerla en piíbSco, 
habí» coBsultado al Ctebiiffjjo civil á^ la ¡K-Í^ 
vínola y a los m i n i s t e r i o de Gracia y Ju s -
(ioia y GobemsciSn sobre- la licitud de usar 
el escudo nacional en la referida fonna, a 
lo que contestwson los tres centros favora
blemente. Sin embargo, a la primera inti-
maci<ki del gobernador, contestó la J u n t a 
que consentía en ret i rar el emblema, y asi
lo prometió teía su' nombre solemnemente 
el párroco de Loe Corrales a la autoridad 
provindal . 

Parece que este aeentimiento y esta pro
mesa, aun suponiendo ilícita el uso del es
cudo y motivada la prohibición, habrían dé-
bido bastar para zanjar el incidente. Pues 
no fué así, sino que el gobernador, desde
ñando la promeea formal y reiterada del pá. 
rroco, el igió que bandera y escudo la nie
gen entregados. Protestaron loa obreros, a le- . 
gando además quo el escudo, descosido de 
la bandera al primer apercibimiento, había 
desaparecido. Entonces el gobernador dispu
so la clausura del Sindicato y la suspeoeión 
del alcalde. Y no bastando esto para apla
car sus iras, recogió un día la edición del 

^órgano m a u r ^ t a de Santander «El Pueblo 
Cántabro», que, como otros colegas locales, 
había protestado enérgicamente del abuso de 
autoridad cometido por su excelencia. 

Complemento de estos hechos ínó l a en-
Itreiíista celebrada anteayer por Tos comi-
sionadoe del Sindicato católico de Los Co
rrales con el ¡ministro de la Gobernación. E n 
ella acabó de patentizarse la ruindad de los 
m«mejo8 que o r i ^ a m o n este edificante epi- ^ 
sodio de politiquilla pueblerina. 

E l señor Piniés, que ha dado ya taptas 
pruebas de li^erez^ en el ejercicio de s u 
cargo, no halló mejor expediente que poner 
en descubierto al señor Ruano, subsecteta-
rio de Hacienda, con quien rogó a los oo-
misionados se entrevistasen para llegar a un 
acuerdo en que no hubiese vencedores ni v«3i-
oidoR. 

¿ P o r qué al señor Ruano con este li t igio? 
¿Qué jurisdicción swá la del subsecretario 
do Hacienda en el asunto? ¡Ahí Es que el 
señor Ruano es «jefe político» de los con
servadores de San tander ; y no hay dndt. de 
que, como ta l , la cuestión le interesa de ve
ras . Pero remitir la solución al señor Rua
no equivale a confesar el ministro torpemen-
t-e que éste es un pleito de caciquismo lo
cal. 

La coníesión no parece tony airosa para 
un ministro de Gobemacíife. Pues aón lo es 
menos el consejo de procurar un acuerdo s in 
vencedores n i vencidos. ¡ Cltaro! Lo justo se
ría disponer la inmedia ta ' reapertura del 
clausurado Sindicato y la reposición del al . 
caldo des t i tu ido; pero e ^ , ¡qué palinodia 
para un ministro conservador!, sería lujmi-
ílar a los socialistas de Los Corrales, promo
tores del incidente, y ^x^e en a^iuella región 
«votan iiaidos oon los conservadores», mien
tras que los obreros del Sindicato católico 
votan libremente a ¡quien les place. 

Estos son los hechos, que sometemos a la 
opmión imparoial. Y dígase ahora si no t ie
nen fundamento nuest ras dudas. ¿Puede t i-
tullirse i t ísiasor del orden un part ido que 
tales cosas patrocina? ¿ E s éste un sector ,' 
de la derecha? ¿Conservadores. . . , de qué? 

* , • » ' ' • 

LO D E LOS C O R R A Í I S 

La Prensa local protesta 
SANTAJíDER, 29.—Continúa l a P r e n s a 

condenando la ac t i t ud del gobernador civil 
c o n t r a el S ind ica to catól ico de Loe Corra
les, hab iendo sido denunciados po r aquel la , 
au tor idad «Diar io Moatañés» y «El Puab lo 
Cántabro», q u e hacl ím c a m p a ñ a a favor •*& 
dicho Sindica to . 

Los r e p r e s e n t a n t e s de los per iódicos loea-
les en el Gobierno c ivi l se h a n r e t i r a d o 
anoche. 
, A las <«ice ce l eb ra ron u n a reunión en 
la Asociación de l a P rensa los d i rec tores 
de per iódic t» . 
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El "Día de la Buena Prensa" 
ES3 

Se «pdbbra en toda España con gran éxito 
. QQ 

CÓMO HA DE SER EL FE- f 
lOÓDiCO 

£Jt aefioi cura párrooo' do una d« l«s pr!a-
cipalas parroquia* de Madrid nog remite una 
c u t a que h a recibido la J u n t a Diocesana del 

«Un» de }m aatraas, a atí juicio, «tel et-
caeo porcaataje logrado por la Prensa oa-
tólioa 66 qree, eaa rwae i j í s^üionea, hasta 
(¿ora 6« weno ocmisadieiide ef diario oató-
lioo oon el devocáoBario. Conste de paaada 
qm» te mayoría da estos )ib»»a da orMión 
tampoco Uañas a a o c ^ e ü d o , por estitir eacri-, 
toa «QQ el mejíw da8«), sí, por católieoa Í M -
«íwateg, adovDadiae d« t i r t udes , tumim si 
•a ftdar», paro matMataos eaeritorea, q«e s o 
saben salir d«i «imil de la ovaja y el pas-

*tor, el lirio y la aznoena, y el resultado 
w qne i$i«iiaa ligmixi d« eBoe libros, en 
Ice quo todos deberÍKno» Micontrar eccbor. 
taetéc y p i t a , ««aoir io y esperanza, pueda 
Mr laido «on deíareaeia por persQjoa mayor 
de quince nAm. El diario calólio© b » de 
i l ihmdir la san ia doctrina »in epígrafe». Po-
M«r¿ a n a ityíaemsMm v a s t í s m a y rápida; 
la intépseará d teatro, los daporte», las mo
das, la poHtlpa, las oienoi»» y laa a r tw . La« 
iwrdaáe» íatólioas nianarán d« su» juicic», dé 
stít criMnw, peroi no pretenderá esigir al 
mondo lo qne úniewnenta se eooontrarA en 
n a convento. H a de persuadir, gratando. El 
joteAznelo quo eoj» el periódico para leer 
la erítíea o res is ta de nna obra estrenad» 
OB nn teat ro , epor a'vanfada> qn« sea, deba 
«toontraria, y en ella el oonsajo de que no 
la TMi, p e r o ' s i n qne actiíen las disciplina» 
del adusto dómine y sf solo la oariflosa in-
ainnación del padre Indnlgent^e pero discre
to , qne pretende enseñar, convencer, no ird-
poaer su voluntad. La Prensa cat/)!i(SB debe 
aspirar a ser leída con interés hasta por 
el más ompedeiirido ateo. IJB Prensa es para 
prtípa^ar doctrinas, y si l imita «ns lectores 
a los convencidos de antemano, a los cYe-
;yflnteA de sietnpre, no realizará jamda su 
verdadero ftn. Ante todo, el periódico noce-
t i t a «er ameno y atractivo. Fust igar si es 

.preciso, reprender, corregir; pero por quien 
•apa hacerlo: por varón sabio, desde luego, 
y iíal vez necesite más aún la cualidad de 

Í
tradente. El m s ^ s t r a d o que en nombre de 
a moral católica diapuso que en el cuadro 

Idal Tizlano «La ofrenda a Venus» (Museo 
ida! iPrado) so oomvirtieran en nifioa todas 
lad ñiflas que figuraban para que no convi-
viarao los dos sexos en desnuden, ha hecho 
toáa daflo a la religión nuestra quo el más 

Í
rroca; ie los periódicos pornográficos. Qno 
a herida da] ridículo es incurable. , 

La lectura del párrafo «/,Los resultados?» 
'•'io la hoja «El día da la Prensa católica» 
rae h a animado a escribir estas líneas, en 
las que hablo como lo qua soy: como vulgo; 
paro como se trata' de llamarlq, de condu
cirle por al buen camino, me ha parecido que 
» mi inaifjnifioaaeia sólo le era dado c«n-
iribnír indicando e! defecto capital, el pun
to dábil de la Prensa católica notado como 
vulgo y oído a «convecinos», Tíasta en loe 
({tnjos muchas pnblicacicaies eligen nombres 
de insectos, y aunque les añaden la ouali 
á$ii aurífera, siempre es animal, algo inno 
We, pequeño, bajo. La religi&i católica es 
humilde, poniBo a nadie rechaza, a todos 
(jdmitfl; pero es inooiioabibleroente firande, 
elevada y noble, porque >es de Bins, 

Qne fl r a d i e , offlwdan mis palabras, p¡^r 
que a nadie intento ofender; y si alguien 
be molesta por ella«, que las perdone en ra-
aóa al prapóg¡t<?., 

E . A.» 
* • * 

Coincide con las ideas quo expone don E. A. 
tí trabajo que, en e! Congreso de la Fedo-
recíón do Asociaciones y Círculos Católicos 
belgas presentó al ponente, M. Harmignie, 
acerca dn \¡\ difusión do la Buena P-ni!sa. 

«Un ])cri(')dic!0 quo se o\ibre con la más
cara da la ncutrnüdud .w alimenta tanto con 
BUS ar>un!-if*< como con la venta eatrc log 
católicos. Si se hiciese un.'i informoíiión ni>s 

^ssijfitaríumiis ni .ver la fuerzB que nuestro.*! 
adversari.is tienen en la Prensa.» 

«En tixias partes so ve. que la clase obrera 
lee «Lo Pfíijilo» (socialista) y la «Dernióre 
Hairo» (lilicr.'d). Esto indica quo e,=i preciso 
ampliar la sofción de Pcportes,» 

ÍKcsiimcii de Ja ponencia ptiblicado por 
«La Libre 13c!^ique?, difirió católico de Bni-
te)»«.) 

* * * . 
Taml)i¿u hemos observado que el pe

riódico católico francés «Tja Croix> h a dedi
cado a In informnción do! proceso contra 
xnadame Bess.irabo, un espacio considorable-
«umto inayor que el que acostumbra a dedi
car a estri elaso de asuntos ; llegando alsfón 
.día a ocupaí- el relato columna y cuarto de 
dieho periódico. 

EN MADRID 
Como habíamos anunciado ayer, so cele

bró en todos los templos de Msidrid «JEl Oía 
de la Buena Prensa» con cotnunionea, pro-
ties y colecta que se verificó en todas las 
iglesias, ya por el personal afecto a las mis-
tnea ea u n a s ; ya por seminaristas en algu-
naa , ya por distinguidas «eñíraa y señoritas 
ea otraa. 

Ko es posible calcular ahora, ni- at^n apro-
xis iadamcnto, eLresul tado total do la coleo-
t » , porque faltan datos de muchas iglesias, 
e& lae que por ccmtinuarse la recaudación 
dur«a te i u funoionee religioeae de la tarde y 
loa cultos del anochecer, no se había hecho 
reoueoto alguno, y no ha habido pc«lbili-
dad de conocer ni aún aproximadamente la 
oaotidad recaudada. £ n lUgunoe de IOB tem-
p k e que a continuación citanao» las cifras 
que demos son aproximadas, ya que en oUaa 

, a p han podido ser Incluidos donativos que, 
bajo sobre, había la certeza de que llegarían 
• úl t ima hora. 

S B Ift pwroquia de San José eo r eeaa la -
roa 477 pese t a s ; en la de Ssn ta B i roa ra , 
tfíO; esD la de S a n t i a ^ , 417; «gi la Paloma, 
6 Í j en San Ginéa, cm; en San Jerónimo. 
6 S ¿ ; ea San Sebastián, 250 ; ea San ta Oruz, 
3 4 0 ; en San Lorenzo, 1 2 ; e3< los Dolores, 
OS; «n el Salvador y San Nicolás, MO; en 
San MilUa, 60. 

^ n la Igleaia del Oorozón d e María (Buen 
B«íoeao, 18), 1.000 prae tas , y otra» 1.000 de 
ttn donativo de d i » D a n i « Q-aroía J o v e ; en 
U, Catedral, 0 6 ; m O a l a t r a v ^ , S 7 1 ; en el 
•P»íp«tuo Sooorro, 250, y s i «1 Cristo do la 
Bidud, 800 pesetas. 

Dad* la cantidad que arrojan las preoe-
'iñluB eiiras y el gran numero de datos qua 
italten. b i sa puedo asegurarse que la olecta 
Moenaerá a algunos mileg de duros, mnii-
tittjrcaido un éxito pera los organizadores, en-
i r e las cuaJee hemos de agradecer las aten-
oiOMa qme no« dispensaron par» facilitamos 
nneatra labor ii.fonnatlva a la p r ^ i d e n t a do 
Um Damas Protaoterae de la Buena Prensa , 
BeAorita María Barzanallana, a BU h e n n a n a 
7 a U seAora de M o n t e n e ^ o . 

EN PROVINCIAS 

aurreneia y al Mt£u<áasmo d a k » fieles ea 
mayor que en años anteriores, sin duda por 
Jaa mod««nas ideas d e a*;r«par a k « oatóü. 
ooe españoles para su defensa, como sucedo 
en otiog paisas d ^ eickxajmxt. 

Para tomar pa r te en los actos análogos de 
propaganda que ^e celebran hoy en Tarra-

f a*, la J u n t a organizadoca del día do la 
ansa. OatóU(». im BaiftdíJDft, h a i i e ignada 

a don Joaquín Figuera , viceeocretario de la 
misma. 

Ba ta Biafiana s» íaredioareo. 184 m^emoam 
en 48 igl eaiaa. Loa dipii$tí,vcia aa reelUain ta 
bandejas separadas, para la. p la ta y oalde-
rill». No poeos fielsa h a n entregado biUett» 
de a j y 100 pesetas . L a ooíecta de hoy sa 
considera superior ai la do años antorteres. 

I» • * 

COBDOBA, 2 9 . _ E n la Catedral se h a 
c-eiebrado con gran solemnidad la fiesta de! 
T>ía de la Prensa, predicaado el eanx^igo 
se<i<» Bejarano acerca de U, (pran obra Se 
la Bu ama Prensa. 

L a J u n t a diocesana se reunió bajo la 
pr®siden«ia del s tóor Obispo para darle 
cuenta da la labor inmensa de propaganda 
iiecho por dicha Jun t a . Se han repartido 
65.0(X) folletos explicando la magna obra. Los 
donativos en las mesas petitoria» »JoMi?íaa 
vma gran cantidad. 

* * * 
H U E S C A , 2 9 . - 8 © ha. oeldbtaafc el Día de 

la Buena Prensa, habiendo realizado una 
nutr ida colecta yor laa"'eslíes o iglesias de 
la población niSas y sefioritas efe la loca
lidad. 

• * * 
L E B I B A , 29.—So celebró la fiesta de la 

Buena Prensa oon comuniones generales en 
las parroquias, oficiando el Prelado en la 
iglesia de San Mart ín. 

En Ifli Cat^edral hubo una miga de «Án
gelus», cantada por los alumnos del colegio 
de esta capital. 

Por la tarde hubo un festival en el j « ^ 
dfn del Seminario, adornado oon snmo gus
to. Presidió el Obispo. 

Los niño» interpretaron un programa, 
eonsistente en trabados literarios, oomposi-
oiones musioalea, diálogos y d iser tac ión» 
sobre el asunto de la fiesta. 

E l público aplaudió mucho a les intér
pretes. 

La J u n t a diocé8.ina merece plácemes por 
el éxito de la fiesta de hoy. 

La recaudación ha sido muy lucida. 
m m * 

SEVILLA, 29.—Hoy en todas las iglesias 
postularon di«tínguidae señoras y Beñoritaa 
para la Buena Prensa. 

E n San Alberto hubo una misa de comu
nión, a la que asistieron numerosos fieles, 
y en la Catedral se celebró una función, a 
ia que asistió el Arzobispo. 

B a el colegio da la plaza de ViUasis se 
celebró una volada li teraria, bajo la presi-
(Jencia del Arzobispo, el comandanto de Ma
rina, rector de la tJniversidad y J u n t a de 
la Buena Prensa. 

Presentó a don Gerardo Beqnejo el di
rector do «El Correo de Andalucía», don 
José Medina de Togores, quiesn. recordó la 
actuación de aquél en los mitinea de Sevilla 
el año 1910, y aludió a los triunfos obte-
tenidoB por el señor Bequejo como propagan
dista católico y como periodista. 

Despuái; se leyó una carta del Nuncio al 
prwidente de^la Comisión organizadora, ben
diciendo el acto. 

El señor Bequejo a continuación pronun
ció un discurso en términos fogosos, en el 
que comenzó felicitando a los organizado
res de la magna obra, de lo que aón que
da mucho por hacer. Censura a los católi
cos inoo^scientee que protegen la Prensa ene
miga, y dice que el periodista católico me
rece protección, porque es sacerdote, aboga
do, rádéio y crítico. Los malea quo causa 
la Prensa mala hay que curarlos con lo' bue
na Prensa. 

Terminó exhortando a trabajar deoodada-
mento, aunque Dios reserve el triunfo a les 
que vengan después, pues a nadie por eso 
dejará de dar su premio, y elogió al direc
tor de «Ora ot Labora», don Ildefonso Mon
tero, iniciador de la fiesta. 

El Prelado ceiTÓ el acto ^elogiando al ora
dor y excitando a todos a coadyuvar eo este 
hermoso apostolado. 

ik * » 

VITOBIA, 29.—Desdo las primeras horttó 
de hoy postularon señoritM en todos los 
centros o iglesias do esta capital, obtenién
dose xíntí buena recaudación, cuya cifra: 
exaottH ae desconoce aún. I 

POBTUGAL 

¿En vísperas de crisis? 
LISBOA, 2 9 — H a r a e í t o a «aturbíaw» la 

situación política. Habiendo acentuado BU 
oposición las minorías, el presidente del Con
sejo deolaió en la Cámara d e loa Diputados 
quo si para mañana, 30 del actual , no estu-
vieraa aprobados los presupueetoe eooaánai-
C06, el Gobierno abandonaría el Poder. 

Poco después do esta declaración se susci
tó un largo debato acerca da las encarcela
ciones de los ofioialee, por suponerlos o©«»-
plicaek» en los, í^eesoa del 19 d e oetubre, 
dando higa» a una Totaoián, donda por dos 

I veces quedaron empatadas las fuerzas do la 
I oposición y las ministeriales. 

m. KEBIODICO » E a iACnADO 
» 0 S SANTOS, 

Í
LISBOA, 29 E l próxima domingo pu

blicará su último número «O Intrnaaigante», 
periódieoí d e combata que habla >í ¡afiareeido 
nace t iempo y. que dirigía el a lmirante Ha
chado Do& Saotosi. muerto en la t r a e c a ma
drugada del 20 de octubre. E l importo do 

. la venta d© ^ t e dltinao número, en el etial 
colaborarán ol presídento de la repAblíea, ¿I 
i«fei deí OoMemo y otras ihiaferea pecacna-
tidades, Mitre ellas las figuras m á s salientes 
del disRtcíko partido reformista del «foo era 
j«{e Maehado Doe Santos, se destinan a ¡a 
susicripcián abiertai para erigir un mausoleo 
al muerto. 

CRONICA^J^ATíCANA 
(De aaest in servltüo o^teci&I) 

ROMA, 28,—El Papa ha nombrado refe
rendario del Tribimal de la Signatura al reo. 
tor de la iglesia nacional íranoeaai. 

—El Cardenal Gaspani lia enviado un to-
legraoaa da pésame al Arzobispo do Cam
bra*, por el grava accidente de automóvil 
quo sufiió haca unos días. 
• —I.>a Congregación de Ei tos , en presencia 

del Pontífice, ha discutido la causa de bea-
tifioaoióo de la madre fundadora del Insti-
tu to da HermaBas de la Caridad. 

—Mcwseííor Nu t j , Vicario ajiostólioo de 
Egipto, hsi tenninado la pr imera yisita pas
toral, gi)6ado en todas partes acogido con 
grande entusiasmo. En El Cairo le espera
rán, a su vuelta, el Cuerpo diplomático y 
un representante del rey Tuad. 

—El Papa habajado a la basílica de San 
Pedro, previamente desalojada de público, 
paa-a venerar la tumba del apóstoL Después 
de adorar el Sacramento, llegó junto al al
ta r de la confesión, y, reoitcdas algunt-p 
preces en silencio, procedió a la bendición 
de los palios. 

—Por ser mañana el onornáatico del Car
denal Oasparri , el personal 'do la secreta
ría, do 1ER oficinas y de los Cuerpos anna-
dcs d ñ Vaticano, fueron a felicitarle esta 
mafianst. ' 

E l Cardenal h a recibido también felioita-
cionos del Cuerpo diplomático e infinitos te
legramas de l talia y del^extranjero, entre 
ellos g r í ^ número de España.—Dafflna, 

EL CABDENAL VALERE B I BONZO 
ROMA, 27 ( a las 1 8 ; recibido el 29 a 

las 165.—Esta toafiana, numerosos Prelados 
han celebrado misa an ta la salma del Car
denal Valfró di Boozo, que más tarde fué 
visitada por diversos Cardenales, por las 
autoridades y por los diplomáticos. 

A las dio!; te celebró la oeremonia do 
clausura de las tres cajas que oontianen los 
despojos mortales del Cardenal. Con egta 
oeasión, monseñor Menghini proniia^id un 
elogio túntkrr».- » 

A las seis de la tairda fuá tra|lada'do el 
cadáver a la iglesia de la Minerva, donde 
se celebrarán solemnes funerales, y des. 
pues será enviada la salma del Cardenal a 
Bia, cerca de Cuneo, donde está el pantecfe 
de su familia.—Daffina. 

DE MABRUECOS 

Combate en el territorio de Ceuta 
HlCh 

Diez muertos y once heridos. Las escuadrillas 
prosiguen el bombardeo 

- Q 3 -

(COMDNICADO DE ATEs) 

El alto comisario participa a este ministe
rio lo siguiente : 

Como, timpliaeión del parit de la operación 
del día 26 sobre Beni-ábdelah, tengo el ko. 
ñor da conninicar a vuecencia, que el gene
ral Banjurjo me dioe que'fu«r»a» de la harca 
amiga y Policía de h sexta ímío» acampa. 
Ton la noche del 24 en la posición Uarmut 
y los'rebeldes de Sumata, al notar allí la pre
sencia de estüíi fuersas las atucaron, siendo 
rechazados por dichas fuerzas, auxiliadas por 
la de la poneión. 

El día 86 la hatea y Policía, apoyada» por 
la ArUüerUt Áfi Uarmvt y Jiiay hieieron una. 
salida para fij^r tnfmigg y quitarlo de la 
columna que aperaba, logrando perjtctcmen. 
t« #u ohicto. 

Al Teiimrse la Cahalloria hieo razaia de 
gatuido, apaderándoee 4e 04 aabeeat a petar 
de h dtfinsa ienan que hixo el enemigo. 

Durante ti repliegm resulté herido en la 
pierna el Uniente d$ Oaballma de la Poli-
cía don Gómalo Sanca Orada. 

ÍMS futtíM de la séptima «mío> de Poít-
1 oía, ocuparon W «BÍroáa de Asia y tomaron 
' patieianes a 8ÍX) «MÍTO* de Feddan Dra, con 

escasa resistencia, porque la gtnte se reti
ró hacia, el admr. El fuego por esta part$ 
gíraj'o algún enemiga que i» restó a la colum.-
«a. Lo retirada se hi»o sin difiouliades, re
sultando cuatro, policías heridos. 

(COMUNICADO DE A.VOOBB) 

El alto comisario de España en Marruecos 
oerticipa a esto ministerio Jo siguiente : 

Sin, novedad en territorio havache. 
En el de Ceuta-Tetudn, férvido columna 

'hiharras sostuvo com,bate con un grupo dts-
tacado del núcleo rebelde dt Yebel AMm^ 
Por nuestra parte, resultaron alférez (eaoala 
-•'•crva) regimiento CmtA, Joii Pérez Ho-

driguez, herido en ambas manos; tropa eu
ropea once heridot y diea muertos, total ba-
¡ns, veintidós. 

Mañana daré a vuecencia riombr^s de las 
'alas de tropa^ 

En territorio Melilla, sí» novedad. Han si
do reforzadas las diversas guardia» que tiene 
enemiga enfrente Kcrt, asñaUndose la ma
yor concentración en Sidi Moead y Sidi Said, 
donde han bombardeado nuestros aviadores. 
^e insisto en que Sid Mohán Abd-el-Krim ha 
marchado con «na tnshoSa, ignorúndoie la 
finalidad que le inducirá a ello. En Alhuce
mas sin novedad. 

En PeiS^n Vélez hino un disparo enemigo 
cañón esta mañana, que fué contrísotfo for 
la plaza y también ae oyaron alguno$ tiro$ 
de fusil; a m,ediodia, el enemigo reanudó 
el fuego de cañón^ haciendo do* ditparos y 
algunos do fútil, <m novedad. 

H O M E N A J E MEBECTDO 

AL OBISPiopÉ CORIA 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

CACÉBES, 2fi .--En el Centro EucarísÜ-
co, sito en el palacio episcopal, se reunieron 
ayer, invitados por la Adoración Nocturna 
de esta capital, I5« señores párrocos y pre* 
Bidentes de las AsociRoiones y Congregacio
nes piadosas para traitar de la cuestación 
que se verificará para regalar las insignias 
de la gran cruz de Isabel la Católica, otor
gada !& Prelado don Pedro Segura Sáenz, 
por su meritJsima labor pro Hurdes . 

EL DEBATE margues de cunas, 8 

Luchas alrededor de Dublín 
¡33 , 

Continija el ataque al Palacio de Justicia 
— CJT] 

LONDBES, 29.—A la una y media do es-1 fía en que pronto sorá dominada la eitua, 
ta tardo se ha recibido da Dublin un breve ción. 

BAmOBLONA, %9.~-B.oy m esté oele-
bna&o en las igleaia« da Barcelona el día 
de la Prraisa Católica. 

Con pláticas y s e r m o n a se ilustra a los 
lÜalM sobra sus deberes para con la Prensa 
que deñende el Cat<dioismo. 

B B iodae l«s igleBias ha habido grao ooa> 

mensaje diciendo que la batalla continuaba 
todavía, y que no había ningún indicio de 
tregua próxima. E s probable que el sitio 
sea reanudado dentro de algunas horas con 
mayor violencia que ayer. 

Además áel palacio de Justicia, los repu
blicanos han ocupado nna docena de inmue
bles a la retaguardia de las tropas del Qo-
biemo. 

Son de temer combates muy sangrientos. 
Con el fin de suplir a las eomunipaoio-

ne» telefónica», que son muy deficientes con 
Dublin, y para evitar la publicación de no
ticias contradictorias, al «Daily Chroaicle» 
ha enviado a Dublin en avión a dos redac
tores que traerán inmediatamente a la ca
pital loe relaitos da los snoeeoB. 

La situación inapiraba ayer graves Inquie-
tudes, aj causa sobre todo, de que los regi. 
mientos rebeldes del condado de Dublin se 
movilizan para ir en sooorro de las fnerza» 
qne resistep «n el palacio de Inst iol». 

I O S SINDICALISTAS CON LOS 

REBELDES 

D ü B L I N , 29.^—Continúa el sitio del pala
cio de Just icia de Dublín. El mando de las 
tropas leales no intraitwá un asalto, que se
ria muy sangriento, ya que los sitiados son 
más d© 300 f están decididos a la reelsten-
cía. Se han cortado las oofierías de i ^ u a y 
las «mducoionee da electricidad que van al 
palacio do Just icia. Be han disparado más 
da 200 obuses contra el edificio. Loe sitia
dos BO han refugiado en loe subterráneos. E n 
el resto de la oiudad la situaoión continúa 
empeorando. Be han cerrado la mayt» parte 
de la» administraeicmes pUDÜoas para guar-
darlas del asalto de loe rebeldes. 

Se registran oolIsionaB parc i id^ en a é 
renlos lugares. 

L a situaoión so ha oompíicado con la 
ayuda qua prestan o k » rebelde» los iindi-
cálistfts adheridos a la organización ameri
cana t i tulada «LÓB trabajadoree indopendien-
tae dal mundo» (organización de oaráotar 
bolchevista), quienes, para evitar la inter
vención de lae tropas grubemaroentales. Han 
minado los alrededores de sus cuarteles 
neraJes. 

UN F E B B O C A B B I l COBTADO 

D U B L I N , 29.—A las seis de la tarde con
tinúa el bombardeo de Four Courte, 

Los rebeldes están bien provistos de mu
niciones y víveres, y eet-a medio día am
pliaron sus operaciones, apoderándose de va
rios hoteles, almacenes y casas particula
res, que fortificaron, organizando Juego: 
puestos avanzados con objeto do estorbar las 
operaciones centrales contra Four Couri>s. 

Las tropas regulares irlandesas fortifican 
igualmente las casas en los puntos estrató. 
gioos. 

Aunque no en definitiva, se sabe que h i ^ 
numerosos naisanos muertos y heridos. 

El ferrocarril 4al 'Sur do Ir landa lia sido 
cortado en varios puntos. Los rebeldeB vo
laron un puente . 

ESCASO N ü M E B O D I TICTIMA8 

Hasta quo no se reciban noticias oficia
les no se pueden calcular las bajas habidas. 
Según los periódicos do esta mañana , I M 
muertos, entre laa tropas del Oobiemo, los 
insurraclos y loa no combatieu'tes suma
ban 15. 

H a habido algunos desórdenes, motivados 
por los extremistas, en otros puntos del 
Sur de Ir ianda, y se asegura que el Estado 
libre ha enviado refuerisoe tí. condado de 
Donegal, donde liav muchos irregulares. 

El imeeral Kckeown, «el cerrajero tde Bn-
llinalee», ha tomado el mando de las fuer
zas leales allí. 

{IMPOSICIÓN DE INGLATEBRA? 

O c u p a c i ó n d e d o s p o s l c i o n a s en Uarache 
dulc ió con t rad ic to r io p a r e r e c o m p e n s a s 

LAEACHÍ! , 2 9 . _ E n la mañana de ayer 
«aliercaí de Meeersh fuerza* de la columna 
de Larache para realizar uno importante 
operación sobre Sumata, de acuerdo con el 
plan decidido por «1 alto comisario - cuyos 
objetivos fueron establecer dos posiciones, 
una en Boni Abdelah y otra en Imarlma, 
entj-6 B a t a n a y Feddan Ddrti. Un día antes 
los aviadores hiciorba 1» p«apara«(t(ki del 
avance y la ocupación de los objetig señala
dos fué brillante, haciéndose al enemigo nu
merosas bajas. Lag nuevas posiciones han 
£Ído denominadas SoldevUa y Merino, en 
memoria do los Oos' únicos soldado* muer
tos en la ocupación. 

E n t r o nueatros heridos figuran el bizarro 
teniente de Policía indígena Souza—que en 
MeliUa dio muerto al célebre Mizian—y el 
ts#iante de Begulares Tejero, herido por 
cuarta vez en las operaciones de esta zona. 

Begresaron las fuerzas a Meserah después 
da fortificar loe objetivo» y dejar convanlea-
tementa guarnecidas las nuevas poeictcniei. 

—El coronel González, de Cazadores y el 
teniente coronel Soria han sido nombrados 
jueces instruotorea para el juicio contradic
torio de oonoselón de la cruz de San Fer
nando al teniente coronel Manuel González 
Carrasco, jefe de Begnlares de Larache, por 
su heroico comportamiento el 28 de abril 
en el asalto a Feddan Yebel, y al coman
dante de Es tado Mayor Abelardo Amil, por 
su comportamiento durante el r ^ l i e g u e en 
la opración de 17 de mayo último. 

—^Dloen do Arcila que mejora de eu he
dida' era el brazo el teniente coronel de Ca

tín moro académico da la Historia 
TETUAN, 29.—En casa del secretario ge 

neral de la Alta Comisaria, sefior López Fe. 
rror, se ha verificado el acto de la entre
ga del título e iji»ig3ii»a de aeadéjwfco «o-
iraspondiente de la Éeal Academia de la 
Historia al anciano moro, rescatado haoe 
pocos días, lia«i«do Selegui. 

Asi.<3tieron a este aoto, que resultó brillan
te, el gran visir, todo el Gobierno moro, el 
cónsul eepañol, el bajá y notablss mosnl-
maneg residentes en esta poblacián y dele
gados de lo» altos funcionarios del protec
torado. 

E l señor López Ferj-er impuso las insig
nias a dicho moro, diciendo que sig^iifioaban 
«» homenaje tributado al pobre viejo, que 
tanto había sufrido dujaíata el eautiverio. _ 

Selegui, emocioniadifimo, contestó ratifi
cando su amor a Espaf5a, dando vivas al Boy 
y a Ifl famiRa real. 

El Eeflor IxSpag Ferrer obsequió a loa MÍS-
tentfig con un «lunch». 

Enviado da Abd-el-Krim a Londres 
LONDBES, 29.—El corresponsal del «Ti

mes» en Tánger, telegrafía a su periódico: 
«Dentro do bre,vea días llegarán a Inglate

rra dolegadoB de las tribus msurgentes. 
Es casi seguro, que no sarán recibidos en 

ningún centro oficial británico, pero mis in
formas son que dirigirán un llamamiento a 
la Cruz Boja británica, pidiendo ayuda mé
dica para sus compañeros hej-idos en la gue
rra, y para log no combatiente*, víctimas do 
las inoursiones, casi diarias de loa avionne 
española,*, sobra su» piiohlne v mercados. 

Se dice que los delegados son portadores 
de una carta autógrafa del jefe rifeflo Abd-
el-Krim a las Potencias euiopeos, exponien
do sus quejas y haciendo un llamamiento a 
sus Gobiernos. 

Fuerzas a Larache 
CÁDIZ, 29,—El vapor «Eeina Viotoria» 

trajo de Canarias 160 jefes, ofioisJee y sol
dados, que saldrán mañana par« Lantehe. 

E S T 4 D 0 a UNIDOS 

ESCASEZ^ CARBÓN 
NUEVA y O B K , 29 . - ,E l ministro dff Co-

maroio oaícula que las existencias de carbón 
se agotarán esta semana, sj l n Jftj«lg» ooa-
t inúa. 

Loe íerrooarriles oareoerán. de oarbén antea 
de este plasta 

DIGNO D B . i t o T A B 

Por la vivienda hiĵ piémca 
- i o • 

SEVILLA, 29.—^La minoría municipal 
formada por los ooooejales por e^ barrio de 
Triana ha comenzado hoy sus tareas « i be-
nefloio de loe intereses del barrio, in^>eo-
obnando las oaetis antibigiénioa», dwido pu
blicidad a W nombres de «ua propia1>arÍQ» y 
©xpon'endo las medidas de higiene que »é 
neoesitsn. 

LAS REPARACIONES 
Y POINCARÉ 

EJs preciso resolver «1 piroblema die laa 
baUería de Ceuta, sefior Ponte, que se sa l l a . ¿ e ^ d a , ¿^ g ^ ^ r a y pe r suad i r a Alwnania 

LlJAFIELtD, 29.—El «Evening Post» < îce 
que el ¡Gobierno inglés hsbf» enviado una 
nota al irlandés pidiendo que tome en el 
acto las medidas oportunas pa ra disolver las 
organizaciones irregulares, púa? de Jo con
trario la Gran. Bretaña so varía obligada a 
obrar por su cuenta. Por su par te , un co
municado del Gobierno provislcmal irlandés 
d ioe : «Las noticias de qtie las tropka bri
tánicas cooperan con lae fuerjas dol Estado 
libre son falsas y tendenciosas. Unleamonte 
combaten las fuerzas irlandesas ex» la oo-
oporaoián do los ciudadanos que son • leales 

I y sostienen con entusiasmo al Gobierno para 
No cesan de circular rumores alai |nant6s. derrotar al elemento da desorden que intMt-

Sia e m b a í ^ , el G«í»iemo psoviaiwtó eon- ta t t raaUar al pueblo.» 

on el hospital de aquella plaza rodeado de 
ni familia. 

Visitando a un herido. Enfermo grave. 
L A B A C H B , 29—Estuvieron en Aroila vi-

sitando al teniente coronel de Caballería, se
ñor Ponte , la dunuesa de Guisa y su» hijas, 

; princeeltas de Orleana. E l h m d o será 
conducido a Tetuán, pues la herida que re
cibió en las operaciones oada día preeenta 
aaraéteres más alarmantes. 

—Uegó del campo de operaciones el tá
ñente ooroüel don Florencio Lafueota, jefe 

de la Comandancia de Ingenieros, quo sufrió 
" n a grave caída dal cab leo que montaba, 
fracturándose la costilla, 

—So encuentra gravísimo por enfermedad 
adquirida en la campaña, el opaitán P in . 
tos , de Es tado Mayor. 

El e m p r é s t i t o e s n e c e s a r i o ; inutil idad 
d e las s a n c i o n e s 

FABIS, 29.—£1 Senado b a d iscut ido u n a 
in terpelac ión acerca de las condfcion'ae «n 
las cuales el Gobierno va a i n t e rven i r «n 
la Conferencia de La Haya y sus re lacio
nes con los «liados en la po l t t i ea de r»-
paracionea y de reconatni t ic ida d« Ea rop« . 

Jouvenel hab la del doble ftiecoao á» la 
Conferencia de Genova y del e m p r é s t i t o In-
t e rn» : iona l t que va a .bacar fraosBar el 
p rob lema de las reparacioñee. 

Hay dos cosajs que no queremoe: l a dis-
misuclAn d«il c réd i to de F r a n c i a e n Alema
nia y l a aobondinacifin d e l a reccnutn icc ldn 
de Eu ropa a l a de Rnebu 

de que, e n caso oeceaariok n b n a n o s uti
l izar l a fuerza p a r a ti cobro d« naes t roa 
nues t ros oréiti tos. 

Se declara pa f t ida r io del « tnpr t e t i to in-
teimacional . 

Po incaré dlee, en c u a n t o a lo de Lia Ha
ya, q n e se t r a t a «Alo d e Osa r«ani4Sn de 
per i tos , exc lus ivamente técn ica . 

E n lo q u a s e refiere a l a s reparaciones, 
el p re s iden te del Consejo r e c u e r d a las <te-
gociaciones, que han dado por r e su l t ado la 
mora to r i a provisional concedida a Alema
nia . 

Después vino l a conferwici de Ivanqn» 
ros, cuyas conclusiones expresaban el da-
seo de ob tener nuevas réduccionee é» la 

-E l teniente coronel González, jefe de deuda alemaniai 
Begularc» de Larache, cc«tinúa meijorando 
lentamente del balazo quo sufre en una pier-
na , que no puede mover aún. Son muchas 
las personas que sa interesan por la salud 
del valiente jefe. 

—Evacuados del hospital de sangre y de 
'•; enfermería, llegaron numerosos «ifermos 
y heridos en las úl t imas operacionee. 

El e n e m i o o e n t r e g a m e d i a n t e r e c o m p e n s a 
el c a d á v e r d a un t e n i e n t e 

. CETTTA, 29.—Los Rabílenos de Beni-Aroa 
entregaron, mediante eompengaeionea, el ca
dáver del teniente de Caballería del regi-
miesnito de Vitoria don Juan Baaoón Franco, 
que prestaba servicie* de ayudante del te
niente coronel sefior Ponte Mansa de Zú-
Cigft, que desapareció en los combates del 
día 18. 

E l cadáver, que estaba en completo esta
do de desoomposición, fué depositado anoche 
en el hospltsd Central, donde se estableció 
la capilla ardiento, velándole sus eompafie-
ros. 

Hoy se oelbró el entierro, que constituyó 
una imponente manifestación de duelo. 

Los prisioneros 
' i 'ANGEB, 29—-Parece que nó tienen nin

gún Axito las gestiones que viene Pealizando 
el marquée de Cabra pera obtener el resolte 
de los prisioneros qua se hallan en poder 
de Abd-el-Krim. 

Hace poco que el marqués, acompañado 
do dos moros tanegrinos y un españoi, qge 
actuaba como intérprete, estuvo en* F e z ; 
pero lae autoridades franoesaa do dic^a oiu
dad se dieron cuenta de los manejos y fc 
obligaron a salir el mismo día de la citada 
ciudad, en unión de su» acompañante», fun
dándose «1 qua el marqués de Cabwi earao® 
de autorización oficial para realisar diohas , 
geBti<ai«s. 

El marqués se halla en la actualidad en Ateto* qua se, plante^ y haMéndoaa réanu. 
í^»^^«. dado la reooleijaidn á e la coaeoha. 

El Gobierno f rancá i no h a accedido-
Aleonania, cons iderablemente enr iquec ida 

desde el p u n t o d e v i s ta «cunercial, der ro
cha el c réd i to que l a han concedido sus 
acreiedores. Su m a r i n a m e r c a n t e ocup« el 
t e r c e r l a g a r del mundo. Se impone el « -
es tab lec imiento de un cont ro l severo i e laa 
finanzas alemanas. Si se n iega «1 esbableci-
mien to d e ese control , l a Comisión de r e 
parac iones deberá i nv i t a r a l as naciónos 
al iadas a t o m a r las medidae que es t imen 
opor tunas , y que cada po tenc ia pueda obrai 
l ib ro y a is ladamente . Sobre e « t o ' h « p o s de 
concer ta rnos con nueet ros aliados. 

N o espera de las sanciones l a solución 
del p rob lema de las reparac iones . Ser ia una 
g a r a n t í a sobre la a c t i t u d d e Alemania , pero 
no serv i r la p a r a ing resa r en las cajas de los 
aliados las Cantidades equiva lentes a las 
p a r t i d a s consigpiadas e n el es tado da pa
gos. 

No nos en t r ega r í an mes que marcos pa
pel ; pe ro nosotros reecesitamos d inero in
med ia t amen te , y hay que obra r con toda 
urgencia . 

En lo q u e se refiere al emprés t i to inr 
t e rnac iona l . Poincaré se dec la ra favorsWe. 

El Senado vota u n a orden del d ía apro
bando las declaraciones del Gobierno. 

— p — • * • * ' •" ' 

Se trabaja en los campos 
de Cádiz 

CÁDIZ, 29.—^En Bomos y otros pueblos 
siguem acudiendo al trabajo los obreroe del 
campo, considerándose t«rminado el eon-

PROVINCIAS 
CÁDIZ.—Han sido dados de alta loe in

toxicados por ingerir lecho averiada. Los mé
dicos municipales dieron también de alta a 
todos los enfermos que curaron en sus oasafi. 
be repartieron socorros entre los necesita
dos. La J u n t a de obx-aa dal puerto remite 
U mmisterio de Fomento loe proyectis re-
tormadoe para terminar el tinglado del de-
póeito franco. Se t ra ta de obtener una ni-
pida solución necesaria para Cádiz. 

CASTELLÓN—Con motivo dp la festivi
dad dal día so trasladó al Grao mucha gen
te. Por la tarde, al salir del Grao un tran
vía volcó el vagón que iba detrás do la má
quina y que iba ocupado por 50 pasajeros, 
a pesar do no tener cabida más que para 
16. BesultaroD algunos pasajeros ,~on contu
siones levas, siendo milagro que no ocurrie
ra una catástrofe. Poco después, ao el mis? 
mo sitio, volvió a descarrilar otro vagón, 
r-o ocurriendo desgracias. 

HUESCA.—Esta tarde terminé el triduo 
nn honor de loe Santog españolea preeoui-
«adoB, Pronunció una sentida y p^ítriótifn 
oración el Obispo de Jaca, F u t r e el numero. 
so público que asistió al boto fiffuraban ca?i 
todos log elementos intelectuales de esl̂ v 
capital. 

JAÉN.—Sa vio la causa contra LeopoW--
Larnl y cinco más acusados de robo y asesi-
uato de una safiora en Higuera de Calatra-
va. El fiscal pidió la últ ima pena para !f"í 
procesados, siendo éstx» condonados a cade, 
na perpetua. La criada y el mulero _da I;-, 
víctimni, que se consideraban emoubridores, 
fueron absueltos. 

P A M P I J O N A . — E s t a mañana fitá puesto en 
libe.riad provisional don Jeflús Aranzadi. 

SEVILLA.—A lai! dos y media de la ma . 
drugada salió de la parroquia de San Juan 
de la Palma la procesión del Bosario de la 
Aurora, trasladándose a la plaza de San Lo-
r fo ío , donde canutaron ante al retablo de 
Jesús dal Gra« Poder loe coplas del Bosa
rio los carnpani'lf ms de Oastilleja. El tra
yecto que recorrió le procesión se vló or>u 
curridísimo. 

VALFiNCIA. — Los amigos y admiradores 
de la joven artista Carmen Oliver Sobefla 
la obsequiaron con un banquete en el Pa-
lace Hotel por su campaJla en el teatro de 
Apolo. Awstieron los padres de la homena-
paada, actores, periodistas y músicos. Ofre
ció el acto el presidente de la AaociaoiÓBi de 
la Prensa. Enviaron adhesiones el goberna
dor y al alcalde. 

Una cañería rota 
o 

La calle Ancha, la Olbrleta de 
Bilbao u !a calle de Fuencarral, 

Inundadas 
A la tma de la madr igada prózimaaaente / 

se produjo una rotura en la oáderia ee&eral 
oonduotora de agua en la Glorieta de Bilbao, 
frente al café Europeo, y a k » pooos mo-
Jnentoa aquella parte de la Glorieta c e con
vertía en una laguna. 

El público que ocupaba las mesae del re
ferido café y aun las que a t a b a n « B «1 in
terior del mismo abanderaron precipitada
mente los asientos, ante el peligro ae una 
inundación. 

E l agua, torrenoialmente, comenzó a des
cender por el bulevar Carranza, y bordean
do la plaza, entró en la oalle de Anoha>, inun
dándola pcâ  completo. 

La corriente ee detuvo frente a la dalle 
del Pea, donde eo inicia la' cuesta arriba. 

Varioe eótanos de lae casas de numeración 
par del bulevar Carranza quedaron inunda
das, oomo igualmente laa cuevas del paté 
Europeo. , 

Loe bombwos ae petecmaRm, reaIiaaa3o ^ 
labor do achique. También aoudiarotx fuer
zas de Seguridad y de la Guardia civil, 
que aoordonaron la par te de la Glorieta, 
donde se produjo el eoceso, prohibiendo el 
tñiesito. 

También se formó otra corriente de i ^ a , 
que bajó por la calle de Fuenoturral, dete
niéndose ante el Tribunal de C u w t a e ; pero 
en eeta vía no revistió la inundación tanta 
importancia oomo en la' calle Ancha. 

A las tres menos diez, y bastante tiempo 
deR>uéa de cerrada la llave de paso por las 
ofloinas iA Canal, aún oontlnuaban las re
feridas vías embalsadas y trabajando los 
bomberos. 

L a aflusaoia de ouriosoe erM gr iode. No 
Hubo deagraoiae. 

t n ? DISPABO 

Herida por su ex novk> 
E n la calle da Uoatoya ( t a iná i i da laa 

Viotoriaa), y en Bu dcmidl io , fué herida 
gravemente de un disparo Eugenia Valen
tino Troya, siendo el agresor LMtdeliao Gon-
aátee Bodríguea, de velnt i^ete a&oa, domi-
eiliado en la oajle de MuBor, U, j el cual 
tuvo en su tiempo relacionas oon au vfotima. 

Lisndelino íyé a casa de su ex novia, a 
la que no veía desde que interrumpieaon el 
noviazgo, y una vea que la madre de ella 
abrió la p u w i a , el hombre antaró en la ha-
bliMdéD, y al enoontrarae oon Eugenia le 
biso un disparo, huyendo después. 

L e Policía detuvo aJ i^reaor en la eelie 
de Hortaiesa. 

Feria de muestras en Ñapóles 

ÑAPÓLES, 2 9 . - . E n Nápolee ae oelebrará 
una f e r i a de Muestras, del IS al 80 de sep
t iembre próximo. 

XJOB organizadores de la F ta te , íwa oolt-
aeguido para los axpoaltores laa vwttt«(jaB si
guientes :. « 

Beduoción de un 40 por lOO eci I«s tari
fas ferroviarias y de un 60 por 100 en loe 
transportes marítimo». 

Derecho de pr^auión para la eiipedioiá& 
de lae mercancías destinadas a la eorposioiéa. 
Franquicia temporal para las mereanoías pro
hibidas. 

Posibilidad de asegurar lae marcaneíaa eaa> 
t r a todo riesgo, desde la s^ lda a mx entrada 
(fábricas o depósitos)!. 

Alumbrado gratuito en todas I M b w i i ^ 
ciónos. Beducclón de gastos en im paei^por. 
tes . 
E l i LSGADO im UN SABIO ALBMAN 

ÑAPÓLES, 29,—Enseguida que Itailto_4e-
claíó la guerra a Alemania, el Ayuntwüsct-
to de Nápdes se incautó dal tutvtvdo m e lia-
bla sido fundado p r el naturalista u w n á n , 
Antón D o h m , quien lo había Itgtáo a au 
hijo. 

Los Tribunales italiancs acaban de diotar 
sentencia, ordenando oue el eetablecimien. 
t o sea restituido a t u dutóo anterior. 

• , . y ^ / ^ . ' ^ . ^ " ^ ~ 

A NUESTROS LECTORES 
l O O A l A COHBESPONBKNCIA AIHI|b 
IflSXBATIVA DEBB OIBIOIBSB AX « í h 
• O U ADMINISTRADOS D £ <£!. W*JUn 

XE», Al^ABTAOO 4 M , 

?; í,, 
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Las sillas de la Castellana 
LA LANGOSTA 

- C E -

—¡"El Protecto 'ado, y el Protectorado, y 
el Protectorado! 

—I No eetoy conforma 1 
—6Í, señor. 
—I No, e©ñor! [ H a y que ir a Alhucema»! 
—i Soria una looura! 
—jLa looura, el disparate y el oprobio es 

Ir ai Protectorado sia darlo antes unoe bue
nos «azotee» a la gente de Abd-el-Krim! 

; I Eso ai que es una vergüenza! | Una v«r-
• gttenzaaal ¡Lo digo a voces, a todo pulm(5n! 
', ! ¡ Una veeoergüamzaaa I! 

—¡Ooray, no chille usted tanto , porra, que 
va a creer el público que es otra coeal Dis
cute usted de una manera. . . 

—¡ Usted es el que tiene la culpa! 
- ¿ Y o ? 
—¡SI, señor, usted, que es un «derrotis

ta» ! ¡ Me subleva, «descarrilo» oyéndole a 
usted y a todos los que como usted se ex
presan! ¡Vaya unos españoles!.. . 

—¡ Chin-chin-ahin! [ Música! [ Hace vein-
tiouaiio aQos la Marcha de Cádiz; ahora 
la Banderital Entonces, ¡a Nueva York! 
Ahora, ¡a Alhucemas! [Música! . . . 

—-¡ Muy bien 1 Asi están ustedes haciendo 
una Espafla borreguna y cobarde que lo 
aguanta todo! ¡Todo! \Y eso sí que no es 
música, sino una verdad como un templo! 

' —¡ No me convence usted 1 
—¡Ni usted a mí con su pr.cifismi)! 
—Yo sostengo... 
— L̂o sé... 
—j Déjeme usted hablar, demontre! 
—Hable usted.. . 
—Entr-e paréntesis, ¡vaya im* ta ide de 

calor! ¡Uf! ¡Estoy sudando como un poUo! 
—¡Y yo! Con estas discusiones, ¡no le 

•fluiero a usted decir! 
' —¡ Como que so «acalora» usted dema
siado ! 
' — ¡ Pues usted también se «acalora»! Llm-
piese usted la calva, que la t iene usted co-
ijao un botijo, 

— ¿ D e verdad, de verdad? . . . 
- ¡ . . . 1 
- 1 . . . ! 
—Mañana se lo diré a usted.. . 
—¿Aquí? 
—^Aqul..., 4 venimos como todas las tar

des. I Qué hermosa está la CasteUana a es
tas horas del anochecer! ¿Verdad que s í ? 
¿ L e gusta a usted?. . . 

- I . . . ! 
— ¡ J a , ja , ja. . . j»! 

—¡Imposible, hija, imposible! ¡Tiene us
ted razón! Las patotas, por las nulses; los 
huervoB, xíii sentidoí la carne, ¡no digamos! 
La luz, la casa, la ropa, j todo cuesta una 
atrocidad! 

—¿Pues y las criadas?.. . 
—¡Esa es o t r a ! ¡Cómo está la servidum

bre! ¡Qué de exigencias, qué de pretensio
nes, qué de. . . no querer hacer más que lo 
que les da la gama! H e tenido yo una. . . 

—¡ A quién le va usted a contar eso! . ¡ Yo 
ya no sé qué hacw para encontrar servi
dumbre aceptable: Is que no es sucia, tieíie 
tres novios y aspira a competir, andando 
el t iempo, con las primeras «estrellas» del 
cuplé. La que guisa algo, pide diez duros 
por hacer un cocido y unas lentejas, y la 
que ni guisa ni sabe hacer una cama, pide 
la mitad por eso, por... honrar la casa con 
su presencia. ¡ Es horrible ! 

- S í , señora, ¡horrible! Está la vida más 
complicada y más dificultosa que lo estuvo 
nunca. Nos divertimos más que antes, eso 
as cierto, porque ahora todo es callejear, 
gastar yV divertirse, pero. . . vivimos todos 
muchísimo peor, no' cabe duda. Yo recuer
do cuando me casé hace veinte años; ¡qné 
diferencia de todo! , de precios, de criadas, 
de. . . vida. Aquel Madrid estaba de otra ma-

.-^- - - - - " - , , _ „ I ñera ; no había este lojo, este derroche esto 
' . - - ¡ E s verdad! Bueno, P " « como íbam*^ > de hoy. que todo el i u n d o va d T ^ ^ t a ^ 

diciendo... ¿Qué decíamos? ¡Ah, s/, lo del , blanco, como si todo el mundo fuese c a ^ . 
talista. ¿ S e ha fijado us ted? 

—¡Digo! Como qne ahora a nadie le fal
ta el detaUe de moda, la prenda del mo-
Giento, y. . . cinco doros para frivolidades! 
¡Repare usted en este «escaparate» de la 
Castellana! ¡Todos millonarios! ¡O que lo 
parecen! Eso sí, dentro de las casas es don
de las señoras nos volvemos micos para arre
glarnos con lo que hay... ¡Claro, todo para 
la calle, para el paseo, para el «postín», co
mo dicen las chulas! 

—¡ Así e s ! ¡ Somos las «víctimas» de es
tos t iempos! 

— ¡Verdaderamente! ¡Qué t iempos, qué 
t iempos! . . . ¡Qué tiempecitos!. . . ¡Aaaay! . . . 

Protectorado! 
—¡ Y dale con el Protectorado 1 ¡ Eso es 

una barbaridad, una ridiculez ; es ir a otro 
fracaso! 

—No, señor. 
—¡Sí , señor! 
—¡Lo digo a usted que n o ! 
—¡Le digo a usted que s í ! 
—¡ . . . I 
- I . . . I 

—/Os vais? ¿Tan pronto? 
—Nos espera papá en Molinero, 
—¡Ah, entcmoas!... Oye, Fifi, q^e estás 

monísima con ose traje, ¿oh? 
—I ¡Mujer! 
—¡Monísima! ¿Verdad, mamá, que está 

m u y guapa con esto vestido? 
—¡Ya lo oreo! Con ese y. . . con todos. 
—¡Por Dios! . . . ¡Si no tiene nada! 
—Y el sombrero también está muy bien, 

¡muy bien! 
—¿Te gusta? 
—'¡Muchísimo! E s ' un acierto. 
—¿De voras? 
—¡Una preciosidad! 
(Despedida efusiva. Besos interminables.) 
—¿T& has fijado en lo de Molinero?... 
—¡ Se desploman de cursis las dos! . . . ¡ I r án , 

si «caso, a comerse un bocadillo de treinta 
eéntimoB en algún quioeoo de Sosales I 

—¡Ni el bocadillo!... ¡Pero, anda, que 
presumen! . . . 

—^La madro t iene tipo de teimerera. ¡ Qué 
mal se viste la condenada! Y Ja hija... 

—^¿To fijaste bien cómo va? . . . 
—1 Un estafermo! E l vestido es horri

ble. . . 
. —¡ Horroroso 1 Tienen un gusto infame las 
dos.. . ¡Y mira que el sombrero do Fifil... 
¡Es tá con él que. . . muerde! 

¡Si lo han pagado, menos m a l ! 
—.¡ Que no lo habrán pagado tampoco, por 

quo creo que. . . no pagan ni a las cr iadas! 
—-Por eso buscan algún, tonto con dinero 

que cargue ccm la niña. . . Dice la madre que 
Fifi t iene ahora un pretendiente. ¡Cofias de 
la madre ! . . . 

—¡ Na tura lmente ! Eso será tan verdad co
mo lo de que van a casa de Molinero... 
¡ I lusiones! ¿Y el padre? . . . 

—¡También, también el padre es un po
bre señor que se desmaya de puro cursi! 
I Jesús qué hombre más redicho y más an
tiguo ! 

—¡Y más laterol 
—•¡ De plomo 1 
—^¡Es una familia... delicio&al 
—¡De . . . Muñoz Seca! 
- - ¡ Cállate! "" 
—¿Pues? . . . 
—¡Porque me parece que vuelven hacia 

fecá! / 
^..J! 

C n n » YARGAS 

A los ciento treinta y do3 años 
quiere descansar 

-o 

NUEVA YORK, 29;~E1 sa rgen to del ejér
c i to polaco J a n Krasjnki , que asegura t o 
mó p a r t e en la b a t a l l a de Borodino, cele
b rada hace más de c iento diez años, y que 
es además único superviviente de4 ejérci to 
de N a ^ l e ó n y uno de los hombres más vie
jos del mundo, h a vue l to a su tiferra na ta l 
p a r a pasar t r a n q u i l o los úl t imos días de 
su exis tencia . 

Según su l ibro d e memorias , c u e n t a ac
t u a l m e n t e c ien to t r e i n t a y dos añoe. Su es
posa falleció a los noventa y ocho, en oca
sión de que él formaba p a r t e del e jérc i to 
ruso. 

UNA PROPOSICIÓN DE 
OSSORIO 

La vigente ley de Plagas del campo, de 
21 de mayo de 1908, acorde con los diota
dos científicos y con las enseñanzas de la 
experiencia, reconoce que el más grave y g-o-
neral origen de la langosta se encuentra en 
la incultura de la tierra, -̂ por eso en el 
artículo 64 seüaila como preferente forma de 
extinción que «si el terreno fuera suscepti
ble de ser arado o escarificado, se apelará 
siempre a este medio». Pero en cuanto a 
los modos de realizarlo, t iene un criterio 
vacUante y débil. El propietario de la ñnca 
invadida puede hacer o no loa trabajos de 
extinción, según quiera (artículos 63 y 6o), 
y sólo cabe multarle cuando se niega a rea
lizarlos, «a pesar de contar con medios para 
eüo». Jus to es reconocer que en una gran 
parte de casos no cuMitan con tal^i medios. 
Como ha dicho recientemente el ilustrado 
ingeniero señor Lapazarán. «existen algunos 
latifundios tan extensos, que para proceder 
a 6U escarificación muchos propietarios se 
verían obligados a vender parte de sus fin
cas para poder proceder a la roturación de 
la parte invad)3a por la langosta». 

Si al propietario no rotura, la J u n t a local 

f iuede imponer a los demás del término que 
o hagan con su ganado y con su dinero 

(artículos 67 y 71), de manera que los in
munes, los celosos o los ajenos al percan
ce, han de sufragar el gasto a quien no 
quiere o no puede realizarlo. Y después de 
todo esto, sigue el dueño en libertad de 
cultivar o no cultivar su terreno (artículo 77). 
Si quiere hacerlo, abonará los gastoe do ara
da que en su beneficio se hayan efectuado; 
y si no quiere, se aprovechará del beneEcio 
que siempfe reciben las tierras al ser remo
vidas, y continuarán dejándolas improductf-
vas, y con ello, latente el origen del mal 
para años posteriores. 

Las tristes y vergonzosas enseñanzas que 
tal sistema está produciendo clamanj por 
más enérgicos remedios, que no deben ser 
otros sino la sustitución del propietario pa
sivo por otros más diligentes y la i^lica-
ción de la tierra el $n social que la corres
ponde. 

E n busca de solución a tal dificultad, el 
diputado que suscribo gameto a la consi
deración de la Cámara la siguiente 

P R 0 P 0 6 I C I 0 N D E L E Y : 
Las secciones agronómicas v los distritos 

forestales, en cada provipoia, redactarán 
anualmente una Memoria sobre sí en el te
rritorio de su jurisdicción hay terrenos des
aprovechados, de propiedad pública o par
ticular, donde b a j a hecho su aparición la 
langosta o haya motivo fundado para temer 
que aparezca; sobre el aprovechamiento fo
restal o agrícola que esté más indicado en 
ese terreno, y sobre la forma más adecuada 
para lograrlo, según las circunstancias de 
la localidad, es decir, si conviene la par
celación o la explotación en conjunto, la 
venta, el arrendamiento o la aparcería, el 
trato con Sindicatos agrícolas o con labra
dores particulares, el convenio directo o la 
licitación pública, e tc . Señalarán también 
el valor de cada una de las fincas y el estado 
do improductividad en que se encuentran. 

Entregada esa Memoria al eobomador ci
vil, éste abrirá, a propósito ¿o ella, infor
mación pública, que deberá ult imarse eíi 
plazo breve. 

Luego lo elevará todo al señor ministro 
de Fomento, quien, después de oir los in
formes que estime necesarios, en un térmi
no igualmente reducido, resolverá por real 
decreto el modo de poner en producción las 
tierras de que se t ra te y de resarcir al due
ño del valor o de la renta que se estimen 
legítimos Ángel Ossario. 

La Orquesta Filarmónica en Portugal El desastre de Anual 
[7J3 ^ ^ — o ' 

Aunque diversos periódicos dieron cuenta; pretar fuera del programa dos nuevas obial 
a BU debido tiempo del triimfo de esta gran 
orquesta y de su ilustre director en Portu
gal, no lo han dicho todo : y como eniionáa 
que debe saberse, porque, al fin y al cabo, 
redunda en prestigio de España , al que to-
dos debemos contribuir, voy a decirlo yo 
ahora, un poco tarde, porque así lo han traí
do las circunstancias; pero nunca es larde 
óí la dicha es buena. 

En su «toumée» de primavera, la Orques
ta Filarmónica visitó Medina del Camilo, 
Haro, San Sebastián, Pamplona, Haro (se
gunda vez), Bilbao, Oviedo, León, Orense, 
Pontevedra (donde, contratados para un con-
cierto, pidieron tres,, no pudiendo actuar 
más que en dos por rigores de fechas esti
puladas), Coruña, Santiago, Vigo, Oporto, 
Usboa, Murcia, Cartagena, Lorca, Alicante, 
Villena, Alcoy, dejando Andalucía (Sevilla, 
Cádiz y Huelva) por tener que vwiir n Ma
drid a los conciertos Eisler de la Sociedad 
Filarmónica. 

S n todas partea esta orquesta alcanzó el 
triunfo que merece; pero en Lisboa fué tal 
el éxito, que, mejor que encomiarle yo, me 
parece el copiar la comunicación que er^vió 
nuestro ministro plenipotenciario en Lisboa 
al ministro de Estado. 

«Excelentísimo sefior: 
El señor ministro plenipotenciario do su 

majestad en Lisboa dice a este ministerio 
en despacho número 307, de 16 de abril úl
timo, lo que s igue : 

Creo de mi deber dar cuenta a vueosaola 
del éxito alcanzado en el primer teatro de 
esta capital por la Orquesta Filarmónica, de 
Madrid, dirigida por el insigne músico es
pañol don Bartolomé Pérez Casas. Los con
ciertos dados en esta capital constituyeron 
al final de un viaje de propaganda artística 
realizado en este país, excursión que com
prendía las dos primeras capitales de la na
ción. En Oporto fué tan grato el efecto que 
nuestros músicos produjeron, quo, atendien
do a numerosos ruegos, se determinaron a 
dar un concierto extraordinario. Los cuatro 
conciertos celebrados en Lisboa loa días 9, 
10, 11 y 12 de este mes se vieron corona
dos por el éxito más satisfactorio. Lo iii 'smo 

! la crítica que el público ha colmado do elo
gios a nuestra Orquesta, aplaudiendo entu
siásticamente, lo mismo la labor de direc
ción que de conjunto, y haciendo objeto de 
íemostraciones de agrado a los brillantes so
listas de aquella magnífica agrupación mu
sical. Los programas comprendían, con obras 
del repertorio cláfiioo, otras menos conocí-
das o totalmente desconocidas de este pú
blico, siendo do aplaudir esta labor de ini
ciación de la música moderna realizada por 
nuestra Orquesta ; ha dado asimismo las pri
micias de obras de log compositores espa
ñoles señores Falla, Usandizaga, Pérez Ca
sas y Julio Gómez, provocando general apjau-
so y dando lugar la interpretación de trozos 
españoles, el último día de concierto, a de
mostraciones oafii tumultuosas de entusias
mo, obligando al señor Pérez Casas a. inter

españolas que colmaron la general satisfao 
ción. E l teatro de San Carlos se ha vitto 
completamente Ueno lae cuatro noches, y los 
comentarios a la labor de nuestros lüúsi-
aos han sido tema preferente de toda con
versación en los medios art íst icos; uno de 
los primeros críticos portugueses, el et'ñor 
Freitas Blanco, ha •publicado artículos su
mamente encomiásticos para la Orqu'J&ta y 
Questra música, todo lo cual me Ueva a su
gerir respetuosamente a vuecencia la conve-
aioncia de que estas manifestaciones de ar
te español en esta nación, lejos de interrum
pirse, se prodiguen en interés de una ma
yor comprensión de nuestro país y sus po
sibilidades de todo orden. Por mi par te he 
hecho cuanto ha estado en mi mano por 
atender debidamente a nuestros compatrio
tas , habiendo estado en todo momento en 

onstante relación con ellos. 

De real orden, comunicada «por el señor 
ministro de Estado, lo traslado a vuecencia 
para su conocimiento y satisfacción, señalan
do espeo" s ímente a su atención la indica
ción del señor ministro de su majestad en 
Lisboa de la conveniencia de que se repi-
tan viajes como el que ha realizado la Or-
uiifsta Filarmónica. 

Dios guarde a vuocraicia muchos años.— 
Madrid, 5 de mayo de 1922.-«-El subsecre-
t-ario (firmado), Emilio de Palacios. 

Señor don Miguel Salvador Carreras, pre
sidente de la Orquesta Folarmónica.» 

Est« suceso, quo honra a Pérez Casas y 
a su Orquesta, -no necesita comentarios. 
Como español, yo siento este éxito de un 
modo vibrante, y creo inpludible obligación 
el publicarlo para que se conozca ' cada 
lector forme en su fuero interno el home
naje callado, pero intenso, que merecen Ca
sas y esta eminente entidad artística. 

Después irá a Pamplona, a las fiestas de 
Han Fermín, y luego a San Sebastián, don 
i» actuarán todo el verano en el Kiirsaal, 
tec'-ár temente construido. Pérez Casas piensa 
dar t res conciertos por semana, de a l tu ra ; 
bien con orquesta sola, bien con concertis
tas , además de los diarios do arte menor ; 
t i m e también proyecto de dar cuatro festi-
fulcs, uno alemán, otro i raníes , otro ruso 
y otro español, procurando en la total tem-

! perada para la que está c<mtratado interca
lar con más frecuencia de la corriente au
tores españoles en los programas. 

El 3 de noviembre comenzará en Madrid 
BUS acostumbrados conciertos : ocho, y otros 
ocho de enero a marzo. 

De la labor artística, social y educativa 
quo tanto esta Orquesta como la Sinfónica 
llevan a cabo por pueblos y capitales, me 
ocuparé esto verano en tJgunas crónicas;, es 
imprescindible que S9 sepa, para que les 
dificultosos estorbos con que constantemente 
tropiezan se conviertan eoi facilidades y ayu
das, a tín de que su esfera d<» ^acción se 
afiance y amplíe, portjue loa músicos espa
ñoles, aquí V fuera do aquí, j a van siendo 

alguien. 
'' V. aREEGUI 

NOTAS POLÍTICAS 

Una real orden de Hacienda rechazada 
-OEI-

gran ciu 
C E ••— 

Meditaciones sooiológficas 

5? 

—'¡Ay, qué gracia me ha hecho eso quo 
mo ha dicho usted! . . . 

—¿Mucha? . . . 
—I Muchísima 1 
—¿No lo cree us ted? . . . 
—¡ Claro que n o ! ¡ Cualquiera se fía flo 

ustedes los hombres, sin más ni m á s ! i Y 
con las cosas que me han contado de us ted! 

¿Malas? ¡Porque si han sido malas , han 
feido calumnias I 

—¡TJy, por Dios, calumnias! . . . ¡No se 
ponga usted trágico!. . . 

-—¡A ver, a ver, dígame usted quá es oso 
qu« le han dicho de m í ! ¿Quién se lo ha 
dicho a usted? ¿Lola? ¿Mary, la pequeña 
do las de Zúñiga? ¿Teresa Moreno?.. . 

¡Ay, hijo, se dice el milagro, pero no el 
santo! . . . 

-¡Será la santa l 
—Bueno : pues la sai:ta. 
—•;Venga... el milagrol 

^¿Para qué lo quiere usted saber? 
—¡Dígamelo usted! . . . 

¡Si total no es nada! ¡Quiero decir na
da. . . que a mí me preocupo! 

.¡Pues por eso mismo me lo debe usted 
l « decir 1 " 
T .,-.¡No es n a d a : quo ha tenido xisted tiiu-
ehas novias y que no tiene usted formali
dad ! i 

_¡Cóifao! . . . 
Pues ¡ e s o t Que a todas les dice :)8-

ted •-
J-*¿E1 qué? . . . 

-Pues . . . eso que me acaba usted de de-
lir a mí!**« 

.JIJO que la ha hecho a usted «ates tan
ta gracia?. . . 

__¡ d a r o 1 
—¿Y no se lo ha creído us ted? 
_ - ¡ " N Í pizca! ¡Usted calculo si mo lo voy 

ft creer sabiendo que no tieno usted formn-
lidadl . „ XT 1 

¿Y si la tuviera?. . . N o vale reirso. 
Hablo en serio. ¿Y si la tuviera? 

—Entonces . . . , I qué se yo! 
-—«¡Qué sé yo!» no es decir nada. . . 
_ ¿ Y qué quiere ustqd^iToe le diga7..._ -
_ ¿ M e va usted a decir lo qne yo quieto 

jscuohar de sus labios? 
-^¡Caramba, caramba. . . , qué piUoI 
—¡ Sinceramente, Cannen, con formalidad! 

¿Qué m e contesta us t ed? . . . 
'»v¿A i jué? . . . 
—¿Ot ra vez? . . . 
.—¡Poro si no me acuerdo de la. pregunta! . . . 

¡Tengo una memoria fatal! . . . ¡ F a t a l ! . . . ¿ A 
qué es a lo que quiere usted que '• 
tes te?— 

^ ¡ . . . 1 
— ¡ A h ! ¿SBiii...i? 
, ¡ . . . ! ! 
—Pero. . . ¿do verdad? 
1 1 . . . 11 

le con-

La interesante información de E L ÜEUirE 
acerca del problema do la circulación en Ma
drid t rae a mi memoria otro, mucho m á i 
vasto, que, en mi afioiói» a las c u e s t i ^ e s 
generales, me he planteado varias veces, y 
que podría, en síntesis, formularse de esta 
m a n e r a : ¿las grandes ciudades valen lo 
que cuestan? 

Una solución científica^ debería llegar, pre
cedida de largo cortejo de datos estadísticos 
y eruditas observaciones histórica»; mas 
quizá no sea del todo inútil discurrir, con 
la libertad que permite el artículo periudís-
tico, sobre el simple testimonio de la oíser-
vaoión vulgar. 

Que la «gran ciudad» tiene un «valor» 
legítimo no es difícU, n¡ paceoo necesario 
demostrarlo. lElla constituye para4ei hombre 
el alcázar de su dominación sobre la natu
raleza y el preciado teatro de sus glorias. 
Las más elevadas aspiraciones del jspíritu 
encuentran allí adecuada satisfacción: la 
ciencia y el arte arrastrarían una vida jní-
seira sin esos vastos laboratorios donde al 
contacto fecundo de las inteligencias y de 
los sentimientos se enciende la lumbre de 
la verdad y la llama del ideal; la virtud 
misma, ei ha perfumado lo& desiertos y 
montes solitarios, no ha negado jamás exube
rantes flores a la populosa ciudad. Sin ella 
no 60 explicaría siquiera la historia de la 
humanidad, reducida a confusa Babel, dis
gregada, como (rebaño sin pastor. Los gru
pos humanos han de coordinarse por la, je-
narquía, como todo lo múltiplo ; y ascendiendo 
desde la cabana a la aldea, a la capital, a la 
metrópoli, se llega a la magna ciudad que 
señorea un reino, un continente...,, «j-ao as
pira a ser la expresión de un mundo. Cum
ple así una misión social y política, de ar
monía, • de síntesis, como inmensa rrfcirta 
que, fundiendo los heterogéneos eletrfentos 
que recibe en su seno, los reduce a v.nidad, 
y trueca la condición receloSa y tosca del 
hijo del campo en la expansiva s impatía del 
ciudadano. Sin Zaragoza, sin Barcelona, no 
sé si existirían Aragón o Cataluña; quizá 
a pesar de vulgares diatribas, no sería po
sible sin Madrid, España. 

Mirando atrá.?, para abarcar mejor el con
junto, recordemos el prestij^o de las ciuda
des clásicas: Atenas, Boma. . . , Koma sobre 
todo, infundiendo la unidad de su espíritu 
al cuerpo dislocado de la Europa bárbara. 
¡ Pero cuánto «cuesta» la gran ciudad 1 

Económicamente no so pueJle dudar de 
que os cosa cara, artículo do lujo que al 
prodigarse ocasiona la ruina. EU^ sola con
suma" los recursos de extensas regiones y 
usufructúa el trabajo de todo un pueblo: 
sus parques, sus museos, gng palacios se 
han erigido con los afanes del mísero colono 
que se cobija en la choza o en la cueva; 
el manjar requisito y el atildado trajo del 
señor que trocó por la ociosidad ed cuidado 
de sus t ierras, exigen la desnudez del pcf-
cador, allá en una playa lejana, y_ el men
drugo negro del pobre pastor ¡joHtír'o... Ver
dad es que también en la «gran ciudad» sa 
trabaja y so produce, pero en menguada 
proporción con el número de hab¡tWJt«s. Sus 
industrias suntuarias no son económicamente 
productivas; y si alguna vez florecen én 
ella otras de mayor utilidad, puedo asegu
rarse que no bastarían sus rendimientos a 
Bostene'la por encima de una mediana po
blación. El comercio es la actividad peonó-
mica precia de las grandes urbes : precisa-

carácter productivo más discutible. L a ri
queza que en las mismas se acumula es , en 
fin, la menos estable, porque responde a 
necesidades menos generales; por eso, en 
tiempo de crisis q u á a n casi reducidos a la 
nada los millones en quo se valoran sus so
lares, por ejemplo, y sus tesoros, mientras 
se multiplica el precio de las tierras labra
das , do las minas , de los bosques: es la 
perla que no puedo saciar en el desierto la 
sed de su dueño. 

Técnicamente, la «gran ciudad» suscita 
problemas tan difíciles como el de la circu
lación, que ahora se discute, para satisfacer 
en definitiva necesidades simpliolsimas. En 
mi pueblo tomo el sol con asomarme a la 
ventana, cojo el agua do la fuente ijuge-
diata y sin peligro voy a la oficina o a ver 
a mis amigos en pocos minu tos ; allí son 
precisas complicadas canalizaciones, redes do 
tranvías, servicios de «Xihee para lograr lo 
mismo a fuerza ,de t iempo.. . y de dinero. 
Porque todo esto repercute otra v e i en la 
economía, creando bienes instrumentales que 
siempre deben reducirse al, mín imum posi
ble. Con menos que cuesta «el Metropolita
no» podría quizá construirse el pantano del 
E b r o ; ésto aumentaría en cifras absolutas la 
población y la riqueza de E s p a ñ a ; aquél no 
hará Ejobablemente más que trasladarle, en 
en par te , de lugar. 

Pero la «gran ciudad» consume aún otra 
cosa más preciada que el o r o : la vida de 
sus hijos. Ño bastan los refinamientos de la 
higiene a contener e! horrible tanto por cien
to, y aun la m i s elevada proporción do su 
mortalidad, mientras en el campo no basta 
la miseria a detener la virtud germinativa 
de la raza. No es una madrastra , es una fie
ra que devora el fruto de sus entrañas. 
¡ Quién diría, al verla tan pomposamente 
ataviada y t an alegre, quo es la favorita 
de la muer te ! 

Aun de aquellos títulos que constituyen, 
como' hemos visto, la ejecutoria de nobleza 
de la «gran ciudad» habría que cercenar no 
poco. ¡ Qué insufrible pedantería para una 
poca ciencia! ¡ Cuánta vanidad por algo de 
ar te ! ¡ En t r e qué ciénaga brota la virtud 1 

*** 
¿Se podrá ahora contestar a la pregunta? 

Ligereza seria el hacerlo; poro basta lo que 
precede a demostrar que encierra un tema 
complejo d e política social que no debe per
manecer ajepo al estudio e intervención del 
gobernante; y cuan necio es , sobre todo, 
eso culto fetichista de la ciuda<l que se re
gocija sin examen en su crecimiento, hacien
do de la perfección cuestión de tamaño. 
Hay que aquilatar, pesar, med i r : cabeza 
del cuerpo social ha de ser la «gran ciu
dad», nacida para regirlo, y no simplo pro
tuberancia que lo aplaste. Bella es la esta
tua griega; repugnante un monstruo mocro-
cófalo. 

M. M. 

mas leyes aprobadas en Cortes, y que son : 
concediendo pensión a las viudas de los ge
nerales Chacón y P ida l ; ascendiendo al ge
neral Barrera y concediendo amnistía a los 
desertores en la Marina mercante. 

AI acto asistió el ministro de Gracia y 
Just icia, en funciones de notario mayor del 
Reino. 

E l T r a t a d o c o n A l e m a n i a 

Polonia a cumplir una misión que le ha 
confiado su Gobierno. 

Las negociaciones con España v«n despa
cio, porque se atenderá antes a otros con
venios y a medidas preparatorias para el 
alemán. 

P r e s i d e n c i a y G o b e r n a c i ó n 

Por los rusos hambrientos 

CsEavicio TELEFÓNICO) 

PEBKOL, 29.—P>e esta población le han 
sido enviadas al delegado do Pío XI , 2.500 
pesetas, con destino a los rusos hambrien-

mente aquella más cercana al consumo v de tos. 

La Comisión de Presupuestos 
y el señor Bergamin 

Constituyó la actualidad parlamentaria de 
ayer la suerte que ha corrido la real 
orden del ministro de Hacienda, por la que 
se pretendía que la Comisión de Presupues
tos en el articulado de la ley económica 
introdujera la rriodiBoación de cargar al Es
tado algunos servicios que son ahora de 
cuenta do Ayuntamientos y Diputaciones, 
tajes como cárceles, enseñanza, etcéUera, 
mediante determinadas compensaciones. Es-
te tránsito se haría en un p«-íodo de cinco 
años en partes iguales. 

En el seno de lai GomisiSn los represen
tantes de algunas minorías se opusieron a la 
aceptación de la real orden, por entender 
que no podía hacerse una reforma tan im
portante de tan rápida manera. 

E n vistai de esta disparidad, el presiden
te de la Comisión retiró la disposición mi
nisterial. 

Al llegar a la Cámara el ministro de Ha
cienda dijo que él siempre había pensado 
que esta reforma debía hacerse por ley es
pecial, como intentaba hacerlo el sefiof Cam
bó, incluyéndola en su «ómnibus» tributario. 

—Si lo hice por real orden—añadió el 
señor Bergamin—fué porque los comisiona
dos de las Diputaciones que estuvieron ha
ce días en el Congreso lograron la aquies
cencia de los jefes de tedas las minorÍM, y 
no habiendo dificultades y estando todos 
conformes, no había inoonveiíTSnte en ha
cerlo de cualquier forma. 

Ahora, hay disparidad de orllerios, y yo 
vuelvo al mío primero de que es precisa la 
ley especial. 

• • • 

La tan discutida resolución del señor Ber
gamin, dice a s i : 

«Artículo... Se autoriza al Gobierno para 
incorporar al presupuesto del Estado la ti>-
talidad de las obligaciones que hoy pua-m 
sobre las Corporaciones locales, con notivo 
del servicio carcelario y de manutención de 
p"esos, así como las demás cargas que gra
van los presupuestos provinciales, como ba
gajes, gastos de enseñanza. Ins t i tu tos , Nor
males, inspección, sección administrativa, go. 
bresueldos a regentes de escuela^ prácti ;ÍIS, 
aumento gradual al Magisterio, escuelas es-
¡>eeiales y clínicas de la Facultad de Me'ii-
cina, J u n t a provincial de Sanidad, Museos, 
.archivos. Bibliotecas, dietas de vocales de la 
Junta de Beformag Sociales, Consejos pro
vinciales de Fomento, Comisiones de .nonu-
mentos y Jun tas provinciales de Beneficen
cia particular. 

El importe de cada una de las antedichas 
'nugaciones no podrá exceder nunca do la 

cantidad consignada para ellas en los pre
supuestos provinciales y municipales apro
bados para el año 1920-21. 

La incorporación se hará por quintas par
es iguales, en cinco ejercicios, a part i r del 

presente. A esto efecto, so entenderán com
prendidos los créditos necesarios en las res
pectivas secciones de los presupuestos ge
nerales del Es tado cuando se t ra te do gas
tos que satisfacían directamente las Coroo-
raciones locales y reducida en la debida pro
porción la obligación do reintegrar cuando 
se trate de gastos que el Estado venía sa
tisfaciendo. 

E l ministro de Hacienda dictará las dis
posiciones necesarias para asegurar la com
pleta efectividad de la incorporación aquí 
acordada. 

Artículo. . . Has ta tanto que se dicte una 
ley general de Haciendas locales se ñuto 
¡iza al ministro de la Gobernación para • 
que, oyendo al de Hacienda, reglamente el 
artículo 119 de la ley Provincial, facilitan
do la imposición de arbitrios cuyo producto 
esté destinado, a mejorar los «ervicioe y la 
reducción del oojitingente provincial.» 

S a n c i ó n d e l e y e s 

Ayer mañana la Mesa del Senado, com
puesta por el vicepresidente, general Mari
na, y los secretarios seiJores Vázquez de Za
fra y Santa Cruz, estuvo en Palacio para oúji dñcidido 
poner a la sanción de su majestad las últi- vez se reúna el Consejo de ministros 

Las comunicaciones de Silvestre 
antes del derrumbamiento 

La Época de anoche publica «n hcn* 
extraordinaria un largo artículo del vizooi^e 
de Eza , en el que, c-on ocasión de la sslida 
a la luz públic» de dos libros aobr» Ma-
rruecos, uno del señor Hernández Mir y 
otro i]iel señor Vivero, eeojareoe, obn la 
autoridad y conooimieá^ del «sunto d« 
quien a la eazón ocupaba el misis te t io de 
la Guerra, algunos puntos obecuioa del d»-
sastre, cuyo desconocimÍMito motiva aeuaa-
clones injustas y squivocadoe juicioa. 

Mantiene ol vizocoide de Eza te Í M Í 6 que 
sostuvo en el Congreso en la primer* dis
cusión sobre Marruecos: la do ott», teHto 
Silvestre como Berenguer, se haUabaa dÍB-
pueetos a preceder con vw^adera calma u 
cuanto a la operación eootra AUmoemM. E n 
apoyo de ella r ^ r o d u o e la cari» del dM-
gracidao oorooel Morales, ouyo tescto, dio«i 
acredita la prudencia de los eonM*joi que 
daba a la Gomandancia generai de MtlnUí, 
prudencia que ésta no contradetila eon tu 
conducta. 

Niega trottmdamente hab»t ra^bido d*l 
general Silvestre peticiones de ra toano* d « . 
pues de oóurrido lo de Abatráa , puerto que 
la carta que recibió de ese geniMral, tratda 
a la mano por el comandante d e Injrenieraa 
6eñor Susana en el mee de junio, t ra taba 
solamente de concesión d e oréditee p a n 11-
quidar las cuentas de fin de i ^ o i ^ o , a 
igualmente niega que él tuviera oooooimiea-
to de que en 5 de junio ni ea ningusa ta
cha anterior a la dd 20 de eee mea «1 oo-
mandante general de Melilla hubiese padl-
do refuerzos al alto cconisario. 

Contradice la aseveración de que Baran.-
guer. en diciembre anterior, hubiese espuaa-
to al ministro su plan para A!huoamaa j 
que desde entonces Silvestre se veía oota-
pelido a llevar a cabo operaciones qua n -
pugnaba. Afirma que de que éí geoeral Sil
vestre, siendo ministro de la 6 u a m « «a - ' 
pusiera ©n el seno del Gobierno fu penaa-
mieoato sobre 'Marruecos no eabe daduoir 
que había presentado un plan oonoreto para 
atacar a Alhucemas, que se aprobaura por 
el Gobierno y que se impusiera a SUvaatra 
su ejecución. 

Afirma también que en 16 da }ulk> Sil
vestre no telegrafió diciendo qua si n e aa 
mandaban fuerzas so daría un t i to , y mi-
viendo sobre el plan contra Alhucema», diea 
que el Gobierno axisorvador no pudo oeao-
cerlo, porque no so " le sometió, y qua ü 
oyó al propio Berenguer decir que mM«» 
atrás habla recibido un plan corusrétc y de
terminado de ataque sobre Álhuoemat, pan. 
lado y redactado por Silvestre, y qit« n» 
lo habla despachado ni tramitado pracúo-
mente para ir conteniendo una eperaeiin 
que ¿u consideraba en poca $ai6rt todavia. 
Esto precisamente decía en su carta d« 
abril, que no consintió el Gobierno ai T Í I . 
conde de Eza que leyera « i ©1 C<xigre80. 

Recuerda su frase de le» primeros dfaa da 
junio «rJ un hombre ni una peseta», y pta-
gunta : Si se me hubiesen pedido refuaraoa, 
,;iha a ser tan insensato que hablara de esa 
modo? 

Habla reiteradamente de la supuesta pwtl-
ción de refuerzos del general Silvastra, y 
niega quo el general Navarro, cuando ^sttt-
vo almorzando con él en Madrid, ni el pr» . 
pió Silvestre, cuando vino para la fiesta de 
la .academia da Caballería, le hablaran da 
ello. 

Beeuerda que en 18 de julio pidió notietaa 
al general Silvestre, y que antes que da í s t a 
las tuvo de Berenguer, dándole ousa ta da 
las que aquél le oomtmioaba y tranamitiando 
una impresión de las corrientes en esa cla
se de operaciones, hasta el punto de qua íw. 
sultaba, según Silvestre, quo el «cremigo ha
bía buido a la desbandada. 

Habla de una petición d e muaioioDCa ha
cha por Silvestre el día 19 para damostrat E l delegado alemán que negociaba el T'a. 

tado comercial en España , ha salido para ' que .has ta ol día 20 no se pidieron. Tefuarajs, 

• E l jef« del Gobieimo no despachó ayer con 
su majestad por la festividad del día. 

El señor Sánchez Guerra fué invitado por 
el Ayuntamiento de Segovia para asistir a 
la inauguración del monumento al comu
nero Juan Bravo. 

E l presidente se excusó por sus muchsis 
ocupaciones, y asistirá en representación del 
Gobierno el ministro de Instrucción pública. 

—El ministro de la Gobernación al reci
bir a los periodistas dijo que no tenía no
ticias importantes que comimicar. 

Aprovechando el día de fiesta despachó 
con el director general do Seguridad, como 
también lo hace los domingos, por see la 
Dirección un departamento que siempre tie
ne pendiente de firma numerosísimos ex
pedientes." 

La jubi lación voluntar ia 
Por el ministerio de Hacienda ha sido 

pasada a la Comisión do Presupuestos del 
Congreso una real orden para que se incluya 
en el articulado de la ley económica. Dice 
as í : 

«Los funcionarios civiles del Estado, cual
quiera que sea su categoría y clase, que ce-
únan más de treinta y cinco años de servi
cios abonables para su jubilación, podrán 
solicitar de ésta en el término de tres me-
Rcs, contados desde la promulgación lie ' a 
presente ley, reconociéndoles como sueldo 
regulador para su clasificación el superior 
inmediato al mayor que disfruten o .nayan 
disfrutado en activo durante dos años ; este 
mismo sueldo, si no hubiesen cumplido esta 
última condición, y sometiéndose las vacan
tes que se produzcan al régimen vigente de 
amortizaciones.» 

E s t a disposición está «icaminada, como se 
advierte, a favorecer a los veteranos que de
dicaron su vida al servicio de la Adminis
tración pública. 

Comisiones 
La Comisión de gobierno interior del Cot-

greso, ha comenzado a estudiar la ptopuesta 
relativa al aumento de dietas a log dipu
tados. 

H a quedado aplazado todo acuerdo basta 
el próximo lunes. 

—La Comisión mixta encargada de ooníiliar 
lae opiniones de los dos Cuerpos colegi-da-
dores acerca del p-oyecto de represión del 
contrabando, ha emitido dictamen de acuer>. 
do con lo aprobado por el Congreso. 

—La Comisiíki de Guerra, ha aceptado 
como dictamen la ponencia del diputado, se
ñor Martín Velandia, sobre el proyecto qae 
devuelve al Poder ejecutivo la facultad de 
conceder recompensas militares. L a ponen
cia restablece la primitiva redacción del pr». 
yecto que había sido esencialmente modifi
cado por el Senado. 

—Hoy no habrá cesión matut ina en el 
Congi'eso. 

Por la tarde se discutirá el presupuesto 
de ingresos; si queda tiempo, la reforma 
del Código de Comercio, que pasará én di
ficultad, y tal vez se continúe el debate so
bre Marrueco^, coa la intervención del se
ñor Cambó. ^ 

Aunque el jefe del Gobierno no lo tiene 
el sábado s últ ima hora tal 

É n el mismo despacho se afirma qua ea al 
combate tuvieran los morosmumeroaoa muer
tos, «ntre ellos Abd-el-Krim ; se d a cuenta 3 ^ 
ataque a Anual, transmitido por Si lves t re y 
se anuncia su salida en cuanto orgánica loa 
elemento* que lo quedan. Entonces tvi 
cuando juzga necesario que Berenguer la 
envíe refuerzos en la medida que a él la [,a-
rczea suficiente. 

De esta mesura en pedir refuerzos v do 
otros datos, deduce el vizconde de E s a qua 
Silvestre era el primero en ereer qv» t»c!t 
lo que ocurría en la linea del frente daba e«-
po-cío para remediar una situapiin que puiie.. 
ra convertirse en amenaii(tdora. 

De ese telegrama—dice—se podía aaaar la 
impresión de una situación a t o a d a , poro 
no apremiante. 

Se refiere luego al telegrama llegado a 
Madrid el 22, en el quo Sllvettre participa 
que fué a la línea do ataque en soeorr» d e 
Igueriben, pero que no pudo Ilegw porque lo 
impidió numerosísimo enemigo. Del l a i t o 
de este teelgrama, deduce el i^cocmda qua 
Silvestre no vio claro lo que ocurría h»sta 
ol 21 , a las diez y nuove y tre¡z.ta, lo lo 
que se enteró el ministro el 22, a las seié 
de la mañana, y d ice :»«Se vé , pues, t,u'», 
desgraciada y , fatalmente, todo se subftaa-
ció allí en términos hrefvísimos, y que Iqa 
acontecimientos se arrollaron a ai mtam'js, 
impidiendo toda acción desde fuera, !Onor-
mándose una vez más lo quo desda el pri-
mer momento se dijo, o sea, que el general 
Silvestre consideró el aprovisieaamiento da 
Igueriben como una operación oonieote , y 
quo cuando llegó allí fué cuando se encon
tró con quo, por razones de índole exoljs!-
x'amente militar, quo los técnicos h í o •*• 
;)licado, la moral de aquellas tropas »* í s -

a extinguido. ¿ E n qué grado oontri 'wyó 
el general i aquel decaimiento?» 

E n la últ ima par te del artículo, al *•>?. 
fronde se ocupa do exponer los esfuanos qua 
hizo para que llegaran soccrros de fuartaa a l 
general Silvestre, y habla do un telegrama 
de Berenguer puesto en el F o n d a i d e Te-
tuán el 22, a las tres y cuarenta y clnoo, en 
que dice que, aunque Silvestre no lo ^ a t f a 
comunicado la gravedad de 1» situación, « s -
•nne el rápido Mivfo de fuerzas, y del c i t o 
del mismo día, en que t ransmite el en qua 
Silvestre anuncia que ordena la r e t i r ad l , y 
pide para ir en su ayuda tropea do la Pwc-
ínsula. Ya dice, cuando esto telegrama Ha
go, todo estaba terminado. 

Termina afirmando su deseo de qua A 
Parlamento aprecie las responsabilidades del 

•ífistre.-

El monumento al marqués 
de Comillas 

CÁDIZ, 29.—^Llegó de Barce lona ©1 t r a a t » 
a t lán t ico «Manuel Calvo», t r a y e n d o e l res
to del monumen to al m a r q u é s d e Gomillaa, 
que se cons t ruye en la Alameda d e Apo-
daca, i nmed ia to al xaar. 

El pe r sona l t écn ico l l e g a r á d e n t r o d e 
breves días p a r a verif icar eí m ^ i t a j e . 

Un ángel coronara el m o n u m ^ i t o . 
El Rey envió un donat ivo p a r a el mismo 

p a r a con t r ibu i r a la g r a t i t u d nacional po r 
los g randes y cons tan tes serr ic ioa qua 
pres t a a la P a t r i a el anarqués d e CbmiUa& 

Cont inuó e l «Manuel Calvo» p a r a H t ó * -
na, l levando cen tena re s d e pasajeros y 
carga . 
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CASA. REAL 

EL DOCTOR REIG 
EN PALACIO 

— f — 

La Reina en el hospital df San 
Nicolás 

L» famili» real oyó aye? mis» en «u b&bH»-
ci(M]^ pv^lcuiar t f , que 1«9 f u e n » dichas, 
tespectivamente, a gu? ]n»jeet>B4«s 2 ftlteza^, 
por oapeCanes de hopor de núin«r9. 

* * * 
Satpuó», la Soberana, aoompsiada i » BU 

jfByw&oKW y su ownftW» mayor, jjttiweh'íi 
(JÁ «auto» a la calla da Abaeoal, áaoáft visi
ta t!^'.hKKP'tal do MJj^valeoieat;^ da San Mi-
pai^. i- fiv llagada la fué mferafado \ui hac-

j^KMQ ranao do flores. 
• • • 

! « JUi&a ha dirigido un o p r e s i v o teJe-
grama al AyuntamiOanto da la Alborea, Sén-
wi» las gracias fot la magnifica colcha que 
parA ella e a t r ^ a r o n allí al Soberano. 

• * * 
E l Arwjbiapo d» Valwoia , doetor Keig, dio 

Itfi gmcia» al Monarca por su designación 
BM« U S.illft Primada, Acompfrfiábala una 
Cemifióa de loa rapcesantanteg an Cortes 
d« Valenoi», presidida por el oonda do Mon-
irnsíi», Qua <5rec¡ó » su rnajestad la Presi-
átm^* de la coronacióa de la Virgen da los 
I ) e w H 9 V a d o i . 

• • • 
P'iasron también recibidos por al Sobera

no al marqués do Alonso Martínez, que la 
m í o entrega de un eieniplar de su ultimo 
Itbrv; loe condes de la Granja y la Corte 
y be^'iQana de ést*, ol ilustro nuJeioo. don 
Tonsás Bretón y el senador por Salamanca 
^Cji Jeei^s Sánchez y Siinohoz. 

* * * 
iDi^rgale laa gracias los marqueses da Al-

ÜMUDd, por su reciente elevación a la gran-
d«a» de España , j por su nombramiento, el 
BUSTO ooroisario general do Seguros, mar
qués de Aracana. 

Tuvieron tambián audiencia con el iSobe-
rano, don Martín Qaitán de Ayala, íngonin-
jro de Minaa, jefe en Marruecos; don Luis 
Alcázar, oónsul do Espaila en Costa Kica. y 
el doctor don Francisco Poyales, delesado 
¿e Espafia ©n el Gc»gresso de Oftalmología en 

.Washington, con el doctor Bar r iquer , de 
. ^Wtidlona. 

• • • 
IguaJmente fueron recibidoB por su maieB-

tod, ti padr«) de 1» Compañía de Jeeús Pe
dro Barraohina, con otro pad re ; el duque 
Í9 Tovar y el doctor Qéhiñz. 

El gímeral Marina, que fuá preeidiendo la 
Mesa del Sonado, pasó a cumplimentar a la 
íwina dofia María Cristina. 

m * * 
Bn repreaentación de loa Beyes, su alteza 

IB infanta doña Tsabol asistirá hoy a la inau
guración del monumento quo se erige en Se-
govia al comunero de Castilla Juan Br%vo. 

El mefor chocolate 
«s «I «a nuestro amtüo ISIDRO LÓPEZ GOBOS. 
düHQVA, í, MOtlNO. — Excelente pum tísboa. 

Exportación a todas partes . 

''"'̂ '"''̂  DÍEZ^Y^S î rroxioADOs 

DESVENTURAS DE. "PACO EL FEO" H^Meta ccnm., por K-HÍTO 

- ^ , «M rs^ioM. | D B tirito Sa mi *Btm 
7 lo dojo aeool l lFa í t l 

-<3Sao ao vil* n&áa, tefiac. Dtenlo v^ei, 
Bo se )• TSf» a dontagiiir I» rtbU, 

•-fioeno, hembM, tómalo. 

—iBwt» 7«| XA cabeza, no. —Por cmcuenta dwifi te&aHto, U magnifica 
{M d«I Hipopóiuotii Tranqoilo», cogicio a Uzo 
«D 4 astado libre id Cqoco. • 

Mañana debate sobre Marruecos 
. EB 

CONGRESO 
, -o—— 

SESIÓN D E L D U 29 
Comienza la sesión a laa cuatro menos 

quince, presidida por el ocude de Bugallal. 
Asisten los ministros de Estado, Guerra 

y Fomento. 

OBDEN D E L DÍA 

Leche en maias condiciones 
*——o 

E n la Casa de Socoro del p u e n t e d e Se-
govia rec ib ieron ayer as is tencia 16 perso
nas , que sufr ieron Intoxicación al inger i r 
l a d t * e n m a l a s c o n d i c i o n a adqu i r i da en la 
lecher ía del paseo d e E k t r e m a d n r a , nu
m e r o €8. 

Ll&manse los intoxicados Mar ía Bodrl-
g p e ^ d e t r e i n t a y ocho aflos; Concepción 
pita, de t r e i n t a y seis; Gregor ia N. , de 
t r e i s t a y t r e s ; Luisa Gonz&lez, d e ve in t i 
ocho; Rosa Alvares , d e veint iocho; Angela 
Gaba*, d e doce; Franc i sca Ramos, de cua-
r ^ t a y c inco; Consuelo N., d e t r e i n t a y 
c inco; Angeles Asenjo, de nueve; Andrea 
Áseiijo, de diez; Asunción Moreno, de seis; 
iJricarnaclCn Moreno^ da dos; Á l m u # n a 
Stos^iea, d« t r e i n t a y s ie te ; J u a n a NlKda 
tMtlntg, y dos hijos de #sta d e c o r t a edad, 
Ignoíandose «i hay m&« enfermos po r igual 

' oausa y quo hayan rec ib ido as is tencia en 
fací domicilios. 

Kl es tado do los pac ien te s es d a pronós
t i co reservado, salvo en los nlflos, que es 
grave. 

Del suceso se diíi c u e n t a al Juzgado de 
goardit i . a dispocición del eual quedó el 
p rop ie t a r io d e la lecher ía . 

. » « » . . , . 
ATBOPELLO í MOTÍN 

Una muchachito muerta 
Al toBiM la Qsllft d d Drumen . d ^ o la 

de Atoeha, a) automóvil 40 O. R. , quo guia^ 
b^ 4o» Esteban Orellana Tuero (amigo del 
ysopjetaiio del vehículo), v que ib» ocupado 
poí su familia, awolíó a una Jovanoita da 

• m/^f quiuoe afio«, causándolo tan grave* la-
•ioQ^s que fallooió a los poqp» momaiatos 
de bigresar en el boepito] Provincial, a don
de ae la condujo. Ho ha sido idantiáeada. 
• M/l público quo prweneió ú «uaeso se amo. 
t ino, prorrumpiendo a» gritos y denuoatc» 
qpntfa im ocupantes deí yehlouJo, t a n m d o 

-. que jntsírvanir loa guardias par» evitar que 
lo* Silboi'otadDras oomeMeran. algiln se to d e 
TÍ«l«i)oia contra aquéllos, oooforme inioia-
nm. 

Sucesos 
ÍM Q«O Flfien«~-€!n e l c e r r o d o l a P l a t a 

r i e r e n don J u a n Aá ton ío Oasay Lápea, de 
veint iocho afios, y Tomás P e ñ a Blanco, de 
dicm y nueve, dedicados amhos al comercio 
4fii cftTbón, y el pr t jpero resu l tó con lesio
nes d e pronós t ico reservado, q u e SU con
t r a r i o le produjo. 

Atropello.^—^El coche de plaza n ú m e r o 555, 
igji^ IfUifha Seraf ín P e r n A n ^ z B l a n c a a t ro
pello en e! paseo de San Vicen te a Alfonso 
González Gons:ftle«( d« dieg y seis años, el 
cual sufr ió lesiones de r e l a t iva impor t anc ia . 

Can jnnc r to a t i ros.—El gua rd i a c ic l i s t a 
%M9, a iwt ic ión de var ios t r anseún tes , ma-
té a t i ro s sn la ea l l e del Marqués do S a n t a 
íAkiía « un porro , que, al p a r e o » , e s t a b a h l ' 
dféfofce. 

Hordednrns.—^En 1» P u e r t a 4 e ¡Atocha u n 
fcurro causó por mordedura dos her idas , u n a 
en la íwpalda y o t r a « i l a wgiÓB oceipitAl, 
al niño ga lyador MorAn Bar r io , d« ca to rce 
•fioii. 

- - U n p e r r o m o M i l «n l a p i e r n a dieroeha 
ft Manuel Rodr igues López, de t r e c e afíos, 
produciéndole una her ida , 

Mueste p a t u r a l ^ - R n i« avenida d» ! & -

Presupuesto de acción en 
Marruecos 

Cantinúa la discusión de esta sección del 
presupuesto. 

El watrqués de la VIESCA sigue su dis-
cvirso de defensa de su voto particular. 

Afirma que pora nada se ha tenido en 
cuenta el aspecto económico de nuestra ac
ción en África, y señala muchos gastos que, 
a BU juicio, podríap excusarse. 

(Entra el presidente del Consejo.) 
Señala muchas corruptelas y malas 

prácticas de la administración y avitualla
miento dol Ejército, que, corregidas, habrían 
de producir una grande eoonomí* 

Ste muestra partidario del sistema de 
foaadoB particulares de los Cuerpos, que ea 
menos ocasionado a estos abusos, 

Sefiaila una part id» de tres millonea para 
entretenimiento de la pequeña flota de ga
solineras y barcazM de la Administración 
mili tar , y dice que con solo medio millón, 
es sufioiento. Pida la revisión de esta par. 
tida. 

Pregunta la ra«ón de que a los marinos 
que están en la campaña da Marruecos, se 
los ha aumentado la gratificación da embar
que en un 50 por 100. Esto, dice, fué una 
medida impremeditada. 

El sefior LAZAGA: Premeditada. Impre-
míjditado es cuanto dice su señoría del 
Ejército. 

El marqu(5s de la VIESCA: Muy medita
do, porque me impulsa a hablar así el d». 
seo de quo se remedien todos los males del 
Ejército, al que amo como individuo ds él. 

Tratsi de Tánger, y expresa su deROon-
fianza en lo capacidad de los negaciadores 
españoles, inferiores a los expertos de F ran 
cío y de Inglaterra, 

El presidente del CONSEJO: No sabe BU 
señoría quién vai a sor, y yo merma su prea 
tigio. Su patriotismo debía impedirle eX' 
presarse así. 

El marqués de la VIESCA dice que el 
problema do Marruecos produce en España 
la ventaja de ponerla a prueba para ver si 
aún hay Ejército y políticos, que quieran 
sacrifioarse por la Patr ia . 

Termina diciendo quo España espera que 
cada uno cumpla con su deber. 

El presidenta del CONSEJO declara quo 
hay conversaciones para ver sí se llega a 
un» conferencia sobra Tánger, 

No B© sabe todavía si se creerá necesaria 
una conferencia previa de altas representa-
cionea de loa tres países. Censura que con 
ligereza- el marqués de la Viesca hable de 
la incapacidad de nuestro representante. 
No «e concibe que elogie la preparación del 
probable representeinta iranoóa. boade do 
Saint Aulaire, y, en cambio, deprima al se
ñor Merry de! Val, diplomático de, los"más 
distingiúdos, y que ha estado en í á n g e r 
muchísimos t¿og. 

El marqués de la VIESCA rectifica para 
maniíestar que sólo pensS en una l a l t ^ ^ í r . 
ounataaoial de preparación, y p w p recono
cer las notebl'es aptitudes del señor Merry 
del Val. 

El señor IfABOIA interviene pa ra hacer 
notar el abaldono de España en materias 
tan importante* como el Banco do Maimie-
cos, la moneda hasaní y otrse. 

El presidente de! CONSEJO dioe quo ol 
Gobierno no necesita arengas para cumplir 
con BU deber. Dir ig iendo» al señor Rarci». 
dice que Son la ayuda 'del Parlamento po
drá ©1 Gobierno abordar todos !oa problemas 

El señor BABCIA: Para prestar ooopora-
eión al Gobierno es preciso sabw para qué, 
y nosotros todoe ignoramos el pensamiento 
intem&oionpl del Gobierno 

El presidente del CONSEJO: Es injusto 
culpar de silencio al Gobierno en esa mato-
l ia . Recuerda que habló muy explícitMuen. 
te p w a contestar al señar Maestre en al 
Senado. En el Congreso también lo he ha-
eho, dice, en varia* oosaiones. Se mues t ra 
dispuesto, una ves aprobado el prejupuesto, 
a continuar discutiendo sobre esta materia. 

Kl señor BARCIA dioe que está a la dis
posición del Gobierno para p las tear ese de-
pate. 

El presidente del CONSEJO diee qu» w -
tá pronto parai ello, con tgj que no «e « S -
baraee la aprobación del presupueato. 

El P I B S I D E H T E propone que se atñale 
uo di» exclusiviunwte psra esa intefpel* 
ción. 

El sefior BARCIA se muestra conforme. 
E l señor W A I i , preaidente de la Comi. 

gión, contesta al marqués da la Vjesc». 
Beetifloa el marqués ' de la V l l S O A . 
E l señor 8 A H 0 B I T expone la actitud «o-

ois^ista sobra el voto del marqués de la 
Viesoft. 

Pida que el debate sobre ^arru«qo« t e n ^ l 
lugar antfa de la aprobación M a l del prei-
SUPUOato, 

E l P R E I I D E N T E : Ya eet4 aceptada h 
interpejaoión, y no hay motivo par» dudar 
de qua se dasarrolla. 

E l fiedor RABORIT insista ejj su pat l , 
ción, y dios que ese debate deb* twicr lu-. 
gar «n la dlsouaión d«3 capítulo 18 de «eto 
prasupuasto. Hay—dice-—mucho que saber. 
So habla da qua on el Supremo de Ounrra 
y Marina hay-. . 

El Befior fTEB'^A : ,',Se r e i e r o su eeíio. 
ría a las famosas reales órdenes? Porque 
]a« Hebros corren por ahi . 

E l sañm- Í A B O R I * : Ciertamente, a aso 
me refiero. Hay quo t ra tar do e«o, 

E l P R E S I D E N T E ; Tiempo hay, porque 
ocn estfl, eeoción no ta rmlnsa lo» pwsupun»-
tos, QuedsB' el de in»>««o« y #1 «rtjoulado. 

El señor V I t L A N Ü E V A manifiesta que 
los HberalM tomarán parto en ese debate 
sobra Marruecos. 

E n v o t a o i ^ nominal se deeecha el voto 
particular. 

E l P R E S I D E N T E reitera BUS ofreoinolan-
tos y da soguridades de que mientra» asis
tan diputados (» la Cámarap el Gobierno es
tará en ella para abordar todos loe proble
mas que interesan al país. 

E l Befior B E 6 T E I B 0 sostiene que el de
bato sobeo MarrueooB tiíme su oportunidad 
en la disouaiós do este presupuesto. 

El preaidontB del CONSEJO contesta que 
ese debate debe ser plímteado y desarrollado 
reglamentariamente. 

El Mñor V I I J J A N U B V A también creo que 
se debe disoutif snbro Marruooog cuando 
Se discuten lo» créditos para nuestra acción. 
Abogamos por esto procedimiento—dioe—si 

E N V A I J E N C I A ! 

Se reúnen los Sindicatos 
femeninos 

Ijfl Confederación Regional de" los Sindica 
tos Femeninos de la Virgen de lo» Do-v 
amparados, cuya actuación en les provincias 
valencianas ee cada día más intensa, han rctv-
tizado una brillante afirmación social lc« d í ^ 
26 y 26 del corriente. Desdo las primn'üH 
lloras del domingo empezaroxi a acudir ft 1» 
Casa Booial las delegadas de las distintas or
ganizaciones do la Confederación, uniendo 
se a las de Valencia representaciones de To
rrente, Sueca, Benaguacil. C\üiera, Carj.-t, 
Castellón, Alcocer, Tabemes da Valldigna, 
01ivq„- Beniíayó, Moneada, Valí de Uxó y 

el (Gobierno eetima que no daña a la apro- * Picaront. F a j a b a n en total 77 delaga^las 

^ l n H l ^ ' r " i " ; ^ n M Q T . T n * , A ' Enviaron su adhesión los Sindicatos f e No-
t r i n i ' ^ ^ r f ^ 1 CONSEJO acepta la d<j . ^elda y Artana y loe de Villareal y Mataró 
t rma , pero pona de reheve la necesidad de (Barcelona). Se produjo, además, la -iota 

w T ' f Z V T T ! Flmx^vT^- «"«pática do que concuráeron ^ w b i é n , IZ 
El señor VIDLANUEVA propcme que en ,,^^,^4 ¿^ CaeteUón, Sueca, CuUera Ta-

Us sesiones matmalas sa siga discutiendo , , , ^ 0 5 de Valldigna y VaU d ; Uxó, te se-
cl presupuesto y en te do la tardo se ^ 0 ^ ^ ^ , asesoras que asisten abnegadamente 

^ Í T w / t ' ' ^ r ' ^ t ^ ' ^ ? ? , - p ^ a las obreras en su labor. ^ ^ ^ «^^ 
mfr^iJT'^^ dol C O N S E J O : Podemos I ¡EJ ̂ ^^^ ¿¡^ ^^ celebraron las sesionea 
mantener aqui este debate mientras que el 5 rticuiares por ramo^ de aguja, fábrica, S T -

T J r r l M R n ^ ' T ^ r * ^ - . 1 , ' ' ^ ^ * « ^ ' dependientas ' y las de l ' campo - al. 
a ^ t L r . " ^ ^ ^ ^ 0 = ^ « tiene doren^ho el j ^ ^ . ^ J^ ^,^4^^ los tema» que pkra .ada 
Gobierno a impedir que los diputados plan- ^,1^,3 de trabajo se habían elegido y los asan 
o ^ i m ^ ^ l * f . r ^ ^ * ^ r d ' ^ T r i ^ pa r t i c„ la rL_quo .a cada ^ b l a J i ó n p u d . oportuno, i 'o voy a intarvenir en la diacu 
sión de Mte presupuesto, y no puedo dejar 
de ocuparme d e Marruítcoe. 

No es posible que loe quo gobamamos 
desde agosto último dojemoe de exponer lo 
quo hamos hecho. 

E l prasidenta del CONSEJO afirma quo 
Q« perrrogativa del Gobierno no aceptar de
bata m momento que no juzga o ^ r t u n o . í i;:: ' " ^ , f ' " " ™ " ' * ^ ""^ "3"" '^^ ^^,P« P ^ -

El señor CAMBO: Pero L%uXimpJl?„J''ÍZ°'ílT^l^^'fI ?"<* co^to""^"- ^ 

ran interesar. Siguieron a éstas dos sesv)-
nes generalas, y por la noche se celebró una 
fiesta en obsequio de las Comisiones llegadas 
de ¡os pueblos. -

Fueron los actos del lunes la misa de co
munión general celebrada por el Consiliario 
de Castellón; un desayuno fraternal, jun
tas los de Valencia y Jas quo da otros pun 

pu e impo- . ^g¡.p£ Una nueva sesión puso término a la 
dir quo « a diputado, ai ocuparse del pr«su- í „ „ „ , ^ K I - „ * • 1 • 
^,,„V;, A^ Tv/rf „„ „„ „ . • -^ i asamblea, para te rmmar conclusiones con 
pucato do Marruecos, exponga su opinión« „ „ i - „ ;x i T • Í • 1 J 1 

,biv .0] problema total de nuestra íí̂ -c îón | ^P^'^a^^ii y f^tudio oircunstancial de las r-=». 
1 África Además, dentro del presupuesto. I P°°*'^°^ poblaciones ^ representadas. 

«ol 
t n , - - - - ,. - - i , 
por e! apremio de su aprobación, reoonoo'do i u_ J J E BUENOS AIRE.S 
por todos, el debate sobre Marruecos seríbi í " _ J 
más breve. , f i « 1 • 1— > 

El PBEsií)ENTE propone que ee cele-i i n t e r c a m b l o cof i Franc ia 
broa «eaiones nootunías o que se prorroguen i _ _ s > _ _ 
las; sesiones de la tai-de j j j -^ ,^ pres idencia del min is t ro de 

E l señor CAMBO: Lo peor que pueda í „ . -b AI . T. 
hacerte m dividir la mater ia de modo que ^ i"^^""^ * "̂ F * ^ ^ " ^ ^ " ^ ' ' " ^ ^ ^ l e u r R o - e r 
so voten isróditos sin discusión y se pronun-1 ^''^^'^^ses, se ha reunido la Comisifin encar
d e n discursos ain eficacia. | &ada de los t rabajos p r e p a r a t o r i a s p a r a <Jr-

El P R E S I D E N T E mantiene su opinión. ' gan iza r un I n s t i t u t o de in te rcambio unlver-
El sQñor SAEVATEI4LA opino, como el s i t a r io con Pranoia . 

señor Cambó, qug debe seguiíso el debate,» La in ic ia t iva cuen ta con el apoyo de! 
diciendo ]m diputados con ocasión del pre- Gobierno f rancés y de la Univers idad d e 
J u f d ^ r ' " « o b r e M a r r u e c c ^ tengan j p ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^.^^ ^^ 

Crofi que c/)n ol tiempo quo se h a p e r - ' 100.000 francos p a r a con t r ibu i r A gu soste-
dido en la discusión de ei debe d i scu t i r se ' " iu i ien to , y h a enviado a la Argen t ina s 
I do MorruMios se hubiera podido concluir , los profesores Mar t inenche , de L i t e r a t u r a ; 
e. verdadero debata. 

E l P R E S I D E N T E rejuerda que el conde 
de Romauones le decía hace días en los pa
sillos : «Nada de Marruecos n i do Ordena
ción ferroviaria: tu obUgEoión os aprobar 
cuanto ant-es los presupuestos.» 

El señor SALVATELLA : Lo más breve 
es lo que yo propongo, que evita la discusión 
solemne que propone su señoría. 

El «eíflor A L B A se muest ra conforme con 
el orit«rio d e lo señores Cambó y Salvatella. 
Quizá—dico—de esto debate saldría el deseo 
do la implantación del protectorado civil. 

E l presidente del CONSEJO mantiene sus 
propuestas, y dice que la determinación del 
momento oportuno para implantar ol Pro-
t«ctoíado incumbe al Gobipmo. 

El señor B E 8 T E I B 0 hace notar que da 
nada sirve que intervengan en esta discu
sión de Marruecos diputados muy entendidos 
y conocedores, del problema, si no se da a 
conooer el criterio do los jefes de las fuer
zas gubernamentales. 

TeiTnina diciendo que t en« : sesión noc
turna seria muy fatigoso para quienes asis
ten. 

(So acuerda que el sábado 9* habilite se
sión para discutir • ! problema de Marru«-
008, dentro del presupuesto. 

Continóa el debato da la totalidad. 
El señor BOMEO d'ce quo el presupueeto 

GS una íassa, y afirma que, implímtado el 
Protectorado civil en sus justos límites, se 
podrían obtener enormes economías. 

L a P B E 8 I D E N C I A propone la prórroga. 
El se«o<r BOMEO dice quo so halla en

fermo. ^ 
Se auspmdo M I O debato. So aprueba de

finitivamente la seoéión del Golfo de Gui
nea. 

So acuerda que mañana no haya sesión 
pea: la mañana. 

Se levanta la sesión a las ocho y media. 

Pougeres , de Arqueología gr iega; Abrami , 
do Medicina, y Ronce, de His tor ia . 

También el Consejo a rgen t ino univers i 
t a r i o ha acordado una subvención de 6.O00 
pesbs anuales p a r a el f u t u r o In s t i t u to , y 
ha nombrado u n a Comisión, fo rmada por 
el r ec to r de la Univers idad d e Buenos Ai
res y los decanos, p a r a en tender en esto 
asunto. 

Los cursos del I n s t i t u t o se exp l ica rán e"n 
la Univers idad de Buenos Aires. 

PROTECION A LA INFANCIA 

wmimm 

Fruta de Aragón 
Enverada 

por 

G. GAECIA-ARISTA 

{Iwm, ipüM i Sfiinis aramis 
CIUCA m 800 PAGINAS 8 BESJSfA^ 

»e TMta en IM prineluaie» UbrMlai 
. y e« IR AdiHiHiKtpiiei6ii y «a el 

qnfoseo de K|< OIBATÜ. QnlenM 
Aeseen reelbJv la «í»"» ceptlflcad», 

dcberftn remitir 8,40 pesetas, 

nónda» PalR;,o, ce i^a de las t ap i a s del ^ R -

tij-o, púsose r e p e n t i n a m e n t e enfermo « » j ' ' " ü r ^ f i í * ALAS B Ü M A B I S O exoita al 
aombre de pobre aspecto, y falleció en laf Q<jbiemo a quo hablo claro sobre Marruecos, 
Casa de Socorro, a donde fué conducido. pora satisfacer aj país . 

POR UN BALCÓN 

El Reformatorio de Jóvenes 
o — • - -

El Consejo Super ior de Protewción a la 
Infanc ia ha celebrado sesión p lenar ia , en 
la que t r a t ó del estado de las obras del 
Reformator io d e , Carabanchel y del propó
s i to del Gobierno de inaugura r l e el próxi 
mo aíio, con motivo de la mayor edad del 
P r ínc ipe de Astur ias , 

E m ' d i c h a fecha anuncia el señor Garc ía 
Molinas que c o m e n í a r á l a ac tuación nel 
Tr ibuna l p a r a niños de Madrid, agradecien
do al Consejo le hayan p ropues to p a r a la 
pres idencia de dicho organismo. 

Acordóse r eque r i r datos sobre l a mor ta 
l idad infant i l a Jaa J u n t a a provinciale» y 
ped i r p a r a solucionar es te p r o b l e m a la ayu
da do los Poderes público*, aprobándc^e el 
d i c t amen del sefior Granel l acerca del es
c r i t o q u e la Liga c o n t r a la mor t a l i dad in
fant i l , de Barcelona, r emi t ió . 

Se dio cuen ta de las gest ionas raa l izades 
en el Comité organizador del ConjíreBo his-
panosmeiricano de Educación, y " » acordó 
agradece r al esftor Sánchea Gue r r a el h ^ . 
b«r pres idido el r e p a r t o de premios (tel dé
c imo concurso y el in te rés q u e por estos 
asuntos demues t ra . mmc 

Asist ieron al p leno los vocales señora Fo
guero y seflorea Pul ido, Mariscal . Hernán
dez Briz, Granell , Lonano, Mouria, Garc ía 
Rodrigo, Gome» Her re ro . Cantelain. Sar«-
bia . Cubillo, Rolland, 'Garole Molinas, As tu-
dillo, Núñez Samper , Soldevilla, F e m á n d e f 
Navamue! , Heredero , Jabardo , Tejero y To-
losa La tour . 

^ X H E D A D E S Y CONFERENCIAS 

En la Defensa Mercantil 
En la Defensa Mercant i l Pa t rona l h a pro

nunciado u n a conferencia sobra «Plusvalía 
en los locales dest inados a indus t r i a y co
mercio» don Ángel Zuri ta . Fué presen tado 
por don Manuel Castellanos. 

El conferenc ian te sostuvo el derecho del 
comorc ian to y el indust r ia l a p a r t e del 
aumento que en su valor expe r imen tan las 
fincas u rbanas al es tab lecer en ellas indus
t r i a s o establecimiento» de comercio, ya 
que el p rop ie t a r io es comple t amen ta ajeno 
a es ta plusval ía . 

DECLARA UN TESTIGO 

Anoche, a las oaae, sa oooclitav^ lat 1* 
Casa de Caaánigoe el Juzgado iactruale» del 
^uaumo abierto a«o oac^vo de est* «veceo. 

Lo desusado de 1» hora prcidu^ aifuna 
a la rma; pero al Mabap la diligfmoia, fiM 
duró hasta eeroa de la una, oonaegiliiiíea 
averiguar que se había presentado s s p e e l i . 
neaoaante a daolanvr na oaballsfo, y eomo 
tuviava que ausantarae hoy noisme de !£*>• 
drid, se procedió et reaüsar la aotuaajón, « O B 
oaráotar de urgenoia. 

Se t ra ta da up atnioo de ofro Í|UA lo ara 
de Leíevre, y que hubo de ir î  TJJstta* a 
éste ei) su domleillo, AlealA, 181, ea la tarde 
en que el enfermo se hallaba grave, 

For esta raeón, y según dice el d e p a r a n t e , 
dos señores que había en la casa la indio»-
ron que no podía ver a Lefevre. 

Se mwohó, y a l . volver ai día «iguieota 
supo, con gran sorpresa, que el oMisdlensf 
había fallecido, y estaba ya enterrado. 

No bi io ninguna manifestación de inta-
ros, ni tampoco parece que indicara nada 
referente a el concibió soepechae de habet 
ocurmdo anormalidades ep la muerte del ra
diotelegrafista. 

A la diligencia asistid el flscal. 

A nuestrossuscrlptores 
«na se «ssaateo de Madrid se las SSN 
yir i ein anmento de p n e l o la l a s n l p -

ción ai punto en que fijen sv residencia, 

gln m i s qiie satisfacer astfolpadamantot 

ouaado nanoB, QB tidnastit al in nw^ 
ta dal t n s l ado . 

DEPORTÍ3 

Penúltimo día de carreras en Madrid 
. QQ 

Campeonato mundial de "tennis".—Massetti vence 
al holandés Gheyssen 

£33 . , 

Hu«»09 Hurnanosf 

La verbena de San Pedro 
Con igual animaoión que en años anterio-

res5. So h a oalebrado la verbena do San Pe . 
dio, instalada en el paseo del Prado. 

Le» tradicionales puestos hicieron «u agos
to , elevándose a una cantided crecida las 
adquisloionas de rosquillas, avellanas, jugue
tes , t iestos. . . , quo ef público pagó a precios 
más elevados que en vorbenas oeleJirada| 
< antes da la guerra». 

L a circuí ación de vehículos era exoeeiva 
en algunos momentos. Les empresas esta
blecieron seryicioa especiales para mayor 00-
wodidaii de la ooncurreno'a. 

Na hubo que ianifutar suoesoa deaagtadft-
blea, sajvo alguna que otra pequeña bi^5noa, 
efocto probabl© de! consumo alcohólico. 

11 peón pamlnara del Ayuntamiento Isi
dro Oervora Benaventa s» presentó oa la Oô  
mitftria del Cwgreao, entragando unos huo? 
f/jg Ijumwqg quo arrojó desdo un balcón a 
la vi» píbllé» la oríftda Esperanga Gon«í, 
lez Bivero, que prestes pus servicios en la 
eslíe do Sánobéz Busfclllo, 8. . * » j -kx j » • 

La i'oiioía avarwá oue eran propiedad! Nuevo académico (le Medicina 
de un («tudiante de Medicina que habitaba | — 4»i~'"" 
en el piso hasta do i úim anteriwca y siendo L ^ Rg^l Academia de Medicina h a ele-
n f c r i á í r ' " ¿ ? u * t . S ' " o c ? Í 7 r k l « ' ^ ' » « - ' ^ ^ « * - «1 doctor don_ Vicen te J , . 
c u t ^ e S ^ n t r ó te h u S d Z ^ d e un '«««o- dermatólogo d e la Asociación da la 
armario y loa svrrojó pqr el balcón. Presisa. 

GARBERAS DE CABALLOS 
La reunión da ayer, aunque ccm los cam

pos exiguos, porque la mayoría de los caba
llos se trasladaron ya a Lasarte, resultó más 
interesante de lo que podía esperarse; el 
recorrido se llevó bien, eon un final casi 
«iempre reñido; los' ganadores pertej>fecen a 
oi«so distintas cuadras, y si en general ven
cieron los indicados, no han faltado algunas 
Borpresas, ei bien con -poco dividendo, por 
falta de más concurrentes. El calor y el des
file veraniego ha empezado a notarse en el 
pesaje. 

COMO SE DAN LAS SALIDAS 
Menoa mal- que sólo nos queda un, día 

de oarreraa, porque de lo oontraiio habla que 
pensar gn la emigración mientra* datasen las 
salidas inverosímiles de la Castellana, y esto 
por dos razones: primera, porque no hay 
i-sport» que valga mientras no haya equidad 
o regularidad de salida, y en segundo lugar, 
porque nos exponemos a que algunoe espec
tadores ds los más atrevidos de la entrada 
general, y abusando de sus derechos oomo 
apostantes, armíw un desbarajuste en las 
tr ibuna o demás dependeaoias, como hja ocu
rrido en no pocos hipódromos por irregula
ridad de los fuBoionarios. 

No se consigue ni en broma dar en la 
largada una alineación siquiera aceptable,- y 
co nos explicMnos cómo sabiendo positiva-
niímtio las causas no se t ra ta o no se ha 
tratado de remediarlo hace mucho tiempo. 
En principio, la falta de autoridad del «star
ter» sobre los jinetes imposibilita toda re-
gulai-idad. Si se impusiera algún ' castigo a 
¡os vejitajilleros, probablemente se arreglaría 
el asunto. 

ER imposible un intento bueno situándose 
el juez detrás de los concurrentes y mane
jando la b&ndft'a con cierta indecisión. Por 
otra parte, nos parece un disparate dar la 
la!%ada «a !a elásticas, situándose en el 
lado opuesto a ' l a cuerda. 

CUADBAS OPUESTAS 

Nos sugiere 1» comparación, que la indi-
dicamos a título de curiosidad, la monta de 
Leforestier por los coloras do la triple aüao-
ea VillaisMurillo-Villagodio, quo en la cues
tión da los jinetes au -teoría aparece com
pletamente opuesta a líis que sustenta la 
cuadra real . 

Contadíaimas veces vista los colores rea
les un jinete que no fuese Lyne, y muchas 
veces algún oahailo de esa cuadra se retira 
porque el menoionado «jockey» no hace el 
uso marcado. Bo cambio, ¿qué jinete no ha 
llevado la casaca negra de las mangas ver 
des? ¿Qué teoría debe sustentarse, la de 
que uno monte a todos los caballo» o la de 
quo todos monten a uno? Es lást ima que, 
con relación a los caballos, no haya igual
dad de circunstancia» para despejar mejor la 
Incógnita. 

No falta ' la teoría intermedia, ee decir, 
la de un jinete pora cada caballo. Para les 
entendidos en cuestiones da «turf» debei ser 
bastante «curioso seguir al detalle cómo 6e 
lleva a cabo esa triple teoría. 

COMENTABIOS PE LAS CABBEBA8 
y vamos a las careras en ai. Én la pri

mera, «Sainte Abesae» h a conseguido por 
&n la victoria de la que tantas veces h a es
tado cerca de ella; oonacedoj- su jinete de 
la distancia^ conveniente para «Bisaste», 
quien llevó ej tim no intentó pasar sino a 
la a l tura del «paddook», conservando la pru
dente distaftei» sobre «Munibe», que lo ata
có* m los úl%iQ8 naomentos-

Después del premio Villamejor, disputado 
haca do» samana®, «Blue Iiagooa» estíkba 
en el papel delante de «Furnace» para el 
premio Saasguine de ayer, que se corrió a 1» 
misma distancia; |)ero el pequeño oaballo del 
marqués de Amboage consiguió al desquite-
A nuestro modo de vey, esta ¿nvereióin la e i -
plieamos por tres oJrou-nstanoiaS; gran ^ r a -
razón do « F u r n a c o , que . ha demostrado 
s iempre; mucho trabajo, o mejor dicho, mu
chas carreras de «Blue Lagoon»; y por úl
timo, la excelente condición ea que se ha 
conseguido mantener a aquél. La colocación 
de «Captaln IVIartchell», después de alternar 
en las militares, es .sorprendente; paro dice 
también jnuoho sobre la forma que hemos 
indicado sf encuentran los caballos de. Ponce. 

«Boyal Bang» ganó fácilmente, porque no 
tuvo ningún oontrlncEnte setio. 

Vieno observándose el descenso do forma 
da los caballos de M. Lieux, v fmí» ve?, la 
derrota do .«Brlüif^üt» hace definitiva nues
t ra oreepoia; a. pa^o por edad y pn au dis
tancia ge dejó bat i r por «Saint Florin», que 
en esta oampafia raodrilefia actuó madiana-
mento hasta ahora. 

Exoelonto final de «banu'cap» fué la últi
ma carrera, en !a que cCylmay» oonflnna 
toda la impresión sobre los eoíoneg TJeux. 
Con una distancia aoaao más larga de su 
especialidad, «Eclipse» ganó gracias a que 
se entregó por completo a merced do su 
jinete. «íjady Hijda» puede presentar }a d k -
culpa da la suer te , pues estuvo encerraba 
muchaa teces y fuá obligada a galc^ar haoia 
fuera. . •-

Detal les : 

PREMIO YALDEfiM, 8.800 nw>twi¡ 1.800 
metros. - 1, 8AIMTE J&BEÍS8 («Ssint W » . ' 
«Abbys»), 60 kilos (V. Díeí), de 1» Bscolt» J^tiX.l 
y 2, «Munibo H», «7 (» propi«t»r¡e). 4e don HÍa. * 
nuel Ponoe do León. ; 

No colocados: 8, «Bieette», (¡6 (Hiíson): 0. tMo-
lo», 50 (rBelmonte), y O, cHeorsiri», « lU^aeet. : 
tier). 

"Ventajas: tres «wrtoa de omr]», un «oerpo. 
iri«mpo: nn minuto cincuenta j «dio signados 

dos quintos. 
Guiador, 11,50 peeeUg; coloosdos, 7 ; 7 peaslis 
PHEMIO SANGOINE, 2.300 pwet»; a;400 me-

troa.-r-l, FURNACE (tBowi»!m»-tC»rbc«»), U 
(Painter). delwarquís de Amboiyps, j %, ^qiguía 
MítoboB,, 51 (OioaW. d« den HvmA V<mM de 
León. ; 

No colocadas: 8, fBJu» La^opiu, «S (Hfgion); 
4, «N;glit Haunt», 53 (totorestier) ¡ 5, «J4iino(»>, 
50 (V. Diez), y 6, «San Martín», SI (Bobwtso^. 

Cuello, tres cuerix», ocho cuerpos. •.. 
Doi minutos treint» y nu<«« segoqdes costeo 

quintos. 
Ganador, 16,60 pMstas; edooados, 10,«l y 18,80 

pesetas. 
PREMIO WILLON (a reclamar), 2.000 eeseiss); 

1.600 meiim.^^, BOVM. BAHQ <«Boi Harode». 
«Bapagroe»), 66 (Leforeetier), de M. J. H. Iwe-
man, y 2, «L'AnroMt, 60 (V. Di») , da | í . J . 
Ixieux. 

No oolooados: 8, «Nobt^'s Child», 61 (Psinter); 
i, eJawlot», 43 1/g (Bobertapn); 6, «Mirsbüite», 
65 (Nigaon), y «Alfhonainc», 61 (•M*ndea). 

Uno y joedio cuerpog, ua cuerpo, dos o n » | ^ . 
Un minuto cuirentA y tras «egandos «natto. 

quintos. 
Ganador, 11,60 pesetea; ooU)eado«, 9,90 y 10,60 

pesetas. 
El ganador fué rselsnado pos la Comisido de 

compra do ganado para el Ejército. 
PREMIO CUPIDON, 5.000 pesetse; 1.800 n»-

troa—1, SAINT FliOBIH (»F«rnioyl«»^f|»inte 
Galetto»), 62 (Higson), del barón da Valagee, y 
2, «BriUiant», 62 (,V. D I Í Í ) , de Jí , J. Lieux. 

No colocados: 3, «Pargny», 61 (Painter), y 4, 
íJanitor», 68 (Clont). 

Un cuerpo, medio cuerpo,' tj«» cuerpos. 
ün minnto dneoents y sWa msinliii 
Ganador, a 23 pesetas 1» cnadr»; colocsdoa, 10,60 

y 6,80 pesetas. 
PREMIO CACERES («handioapj), 2.SWJ peM-

tas; 1.600 metros.— 1, ECLIPSE («Cicero»-tLady 
Thea»), 52 (Painter), de la seiSorit» ¡M. de tfgsía, 
y 2, «Bonne Gosse», 48 (CJout), del barán de 
Velasco. 

Ho colocados: 3, «Lady Hilda», 44 (Bobeitson) i 
i, «Quicker>, 60 (LefOTestier), y 8, «Oylmay», 63 

,{V. Diez). 
Corta cabás», medio cuerpo, un eneips. 
ün minnto ouarenta f caatro seigiuidas dos 

quintos. 
Ganador, eS p«stas; oolooadoe, 14,10 y 90 pe

setas. 
FOOTBAX/L 

GI.TON. B9. 
BPORTINO. de (Jijón 2 tac tos , 
Sevilla P . O . . . . . i . . . O -v» 

VALIiKCIA. 20. 
S T A D l ü M (Madrid) , 
Valencia , 

4 t ^ t o ^ 

LUCHA ORBCORROHAHJl 
Resultados de anoche: 
D E B L \ Z (sijizo, 109 kilos) venoi^ a S t ro . , 

bants (belga, 108 k l l o ^ . Ctoture, | « í de
lante. Seis minutipe do» «segundos. j 

Lucha f ^ í i al» l a menor e m o c i ^ . 
MA8SETT1 íitaHano, 115 kilos) TCnció S 

Gheysgen (hqmlandés, 98 kilos). Ointnm por 
deíwftte. Veintitrés añnutos veinti trés se
gundos. 

Exhibición de fuerza y de todo el reper-( 
torio de presf» fué esta luoha, en que loa 
dos contrincantes decidían l a elasiflos^ión 
por ol tercer puesto, ya que- probablemente 
log dog primerqs quedan a favor de Constan^ 
y Ochoa. 

Ambos demoetraion desde el primer BBO-
mentó ¡prualdad de conocimientos, de modo; 
que el triunfo debía decidirse a t%vet del) 
más fuerte, Aal íué , efeativamenl», y ya 
después de los dle? pdnutos del primer as«l.^ 
to es vislumbra una Ugera ventaja a fator 
del italiano, que ee patentizó poco t poQO. 

La fortalesa del veaoedor quedó d«moe> 
t r a í a en numerosas o#MÍonM por iom¡9ia> 
cienes casi invoroaíwileí de braro. 

U W N f B i m i l ^ 
LONDBES, aa.—Con Üe^jpo Uuvloeo as 

celebra la segunda regiéa del ewnpeonata- ' 
mundial en Wimbledon. 

H e ftqul algunos rssultBdoB f M ifitM«S«C( 
a la afición espaftolfi: 

E . FLAQUBB (español) veastó * WiBesí-' ' 
berg (sueco) por 7-5, 6-3, 3.«, éS y 6-4. 

J I JTCHIE (inglés) venaió a José M, Alón- ' 
«o ( e a p ^ o l ) ' por 6-8, 9-S, S-S y 6-1, 

PÜOIMTO V, 
La Fefla Pugilista ha preparado pwTfk Vtjfet . 

fiena, a las diez y medía de la pócele, (Pi 
el Ideal Polistilo el proijrum* siguiente: '* 

I .—Quintana contra IDoija. ¿ 
I I .—Luquo con t r i I w s w t t , j „ 
IIL—TOÜYABOT contra MAKJJJi^iiZ. • 
I V . ^ V A L B N C I A ocmtra Gám*s. • 1 . 
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«Éit. 
^ CRÓNICA' 

DE SOCIEDAD 

f l « M a d o de «xlatfr la «nelana, respeta-
|)]4-'9Vr¿n**^ y caritativa ae&ora dofia Mi-
4 M ^ Versara, marquesa vluila de Lais áe 
8Mk* An» f Rodríguez da^CamaleBo. 

JMOmpOfiamos en su natural dolor a sa 
Vfeí^ }« marquesa de Santa Ana, viuda de 
! | W Femando Pujg y Maurl; nietos, nieto 
jíj^Olttlco, dojj Jos^Sferrftn, director d e «La 
[OxiTespondencia de Ebpafia», y demás deu-

- ~ 4 9 B faOooldo el ae&or 4an JIUUB Patto-

61» « d t o fuarino, que d*}a iikd«lebl« re-
erdOk 

! —'Ha pasado a mejor vida don Antonio 
'KWo i» i» Qanna Villota. tanienta audi-
Itor de la Aiwada y Juea excedant» 

Bnvlamos sentMo pésame a las familias 
•Sottontas. 

Anlrenarlo 

Mafiaoa se ctunplv el prfmero de la 
muerte del conde de Argigo y de Mbrata, 

Jmarqotf de VlUaverde, de grata memoria. 
"^ varios templo»' de Morata de Jalón, 

(SaliiSAn, Chodes y Aráadiga se dirñn misal 
oaaftana, y al 2 en la capilla de San José 

¡del Templo Metropolitano de Nueitra Se 
flora deA Pilar, de Zaragoza, pop el eterno 
descanso del finado, a cuya jluftr« familio 
r*nc>vamo8 la eíprcsifin de nuestro »»ntl-
m i e n t a 

tioda 
Mafiana al mediodía se celebrará en la 

iglesia del Salvador y San Luis Oonzaga el 
«mace de la bella señorita Aurelia Sarna-
niego González con «1 Joven e Ilustre doc
tor don Tom&s Barraquer y Geraro." 

Bodas de plata 

A^er hiao veinticinco años del casaroien' 
t o de I M marqueses da ValdeiglMias. 

Recordamos que la que de soltera fué 1» 
bellísima sefiorita Concepción Klrpatrlck y 
CFasrÜl y el -actual marqués ealobraron su 
boda con gran solemnidad en la iglesia de 
d^ngoras, siendo pa*rinoe don Antonio Cfi 
novas del Castillo y la madre de la novia, 
y actuando d« juea «1 hoy ilustra oator dra 
m&ttco don Manuel Linares Rivas. 

Felicitaciones 

ím msrquMcs de Aldaroa aatáa reeiblian-
ido muchas enhorabuenas por haber sido 
agraciados por su majast&d «1 Re|y eon la 
grandeza de España, y el conde de Montor-
nés por la eoncesidn de la fran oras del 
Mérito MUitsr. 

, M vlaeonde de Aleisón 

Ayer llegfl su cadáver a MSidrid, alendo 
trasladado por la tarde, a Tarragona. 

Su majestad el Rey envió al marqués üe 
ZarCo a dar el pésame a los condes del 
Asalto. 

Su majestad la reina doña María Cris-
t in« estuvo en persona en el doraicIHo d« 

!l08 infortunados padres. 
Sus altMBs los Infante» enviaron repre

sentantes. 
Oyeron misas de cuerpo presente la prin

cesa Margarita Massimo óa Borbón. 
Ijas duquesas ttg Mirandar Sevilla, Seo de 

ürge l , viuda de Santo Mauro, Villahermo-
MM, Infantado, Vlstahermosa y Fernán-
Ntifies. 

Las marqujesas de Santa Cruz, Martorell, 
vinda da la Vega de Boecillo, ( k s a Ferra» 
dell, Laula, Aymerich, Miravalles, Jura 
Real, Torneros, Espeja, San Vicente, viuda 

'de Navamorcuende y Atalayuelaa. 
Las condesas del Puerto, San Martín de 

Hoyos, Bailen, Portalegre, Arenales, CifuaU' 
tes y vinda de Agullar de Inestrillas. 

Las vizcondesas de Peña Parda y Bzá. 
Las señoras y sefioritas de Bayo, FalcO y 

Alvares de Toledo, García Loygorri y Mu 
rriflta. Carvajal y Carvajal, BorbAí, I M g a r 

:y Hernández, Arteags y Gutiérrez de la 
Cc^scha, Traveseijo y Bemaldo de QntrOs, 
Travesedo y Süvela, Castillejo y Wall, Shee 
Saavedra y Vargas Machuca. 

El ex presidente del Consego de miois-
troe señor Maura. « 

£3 al,calde y Ayuntamiento de Ckiadala-
jara. 

Los duques de 1« Vega, Infantado, Mi
randa, Nájera, Vistahermoea, Vlllahermosa, 
Aivo, Lécera, Montellano, Seo de Urgel, 
Ptfttán-Nttfini y Sevilla. 

LOs marqueses de la TorreaiUa, Valda-
iglesias. Rubí, Atalayuelas, Camarar-i, Nor
te, Casa Ferrandell, Viosca, Malferit, Uex-
torellf, Zahara, Nievas, San Juan de Pie
dras Albas, Oavalcantl, Aymerich, San Vi
cente y Pons. 

Loa condes de Oerragerla, San Cl«Bi«rjrit«, 
Bfortmra, Castronuevo, San Luis, Artaza, M». 
lorada, Floildablanca, Elda, Villares, Pare
des de Navas y Quemadas. 

Los viacondes da Eza, Siaa Borlqua y 
F r i e g a 

SeUores Gil DeJgado, BorlxJn, <!>re80o. 
gkshmgüe, Covifai, Ansaldoy Tolos» Latoor, 
lícahak Crespí de Valldaura, Gor<toi Wad-
hooae. Escobar y Kirpatrick, Jordán de 
tJrrtes (don Nicolás) , Sartoriug y Retor-
t lUo Macpherson (don Agustín). 

Acoan|)aaan<te «1 cadáver del malogrado J v 
V«i van sus l»acb«s, hermanos, dOn Kamfln, 
don Femando y d ( ^ Luis Mo tenes y Carvajal, 
l a mafqaaaa viuda de Bsqnibel, los marqa». 
pea de A r g a d o y fleUorat Riafio y Las lfi»> 
reniM.. 

TiaferM 
Han salido: para Piortugalete, don Emilio 

Vall«ío; para Venecla, los duques da Aa-
drfá e W|*! para Piedrahlta, don Pélls: Qr». 
gorio Hernández; para Barcelona, «i vi». 
Offlide de Güedl y la señora de Boinii 
y Labras y familia: para Ftwntarrai' 
bla, don Vicente Fernández Dios y los 
marqueses de Casa Jimenees e hijos; parn 

[ Cfádia, 1» señora viuda de doo Juan Gua!-
barto Pemán y Maestre; para Biarritz, don 
Manuel Milla y familia y los condes de la 
Oliva de Gaytán, y para San Sebastián, 
JOB marqueses de Tenorio. 

.*-Bl domingo marchará a Alzóla y 3nn 
Sebastián con su distinguida famil ia núes-
\ ^ o querido amigo el i lustre profesor r.ei 
Oli^HrvatcriQ don Ignacio Tabnyo. 

Regre,»'!! 
Ha Iletrado a Madrid, procedente de Bar 

felona, don Pedro Ramonet do Gabriel, hijo 
áe los condes del Venadito. 

Novillos veraniegos 

LA ÍRIMERA DE LA SERIE 
- G E -

Comoltermlnó el ^>oso, 
es ya í corrida esta 
la primea novillada 
do la eáe veraniega. 
B a oaliéd de lenomeho, 
•ote Marid s» presenta 
el dlesti Rosario Olmos, 
pl toreidds Valanda 
que adopn. muerta Gnmero, 
en la láfutína tierra; 
OQD al «|é> en nuestio ruedo 
otroa do^nosoa alternan: 
al «Anddiz». que fué «gente» 
en tenípíadas pretéritas, 
Y el «aanlUo», de Riel», 
tora» q i por máa aafiasi. 
ba naád^en la región, 
hoy triu^íJ. aragonesa. 

,.h:-< 
Mas dejelMa el proemio, 
qua yft U corrida ampieaft. 

SSXTO 
Beirrando, careta blanca con botines ne-

groi. 
Bl Rosario no se aprieta en los lances da 

saludo. Faro en la oeuión primera de los 
quitos da la cara y ejecuta cuatro vueltas 
coa baohuraa de bailaM» y música de ope-
nt». 

Uno» lo toman a chufla, y otros con pal
mas obsequian este alarde o^eográfioo t»u 
bueno para Romea ( |Aljuaoi piden la 
pulga!) 

^ n las banderilla*, Mella NlT<>nca de los 
«aoíenoa» una ova<dto de primera por »u 
aaUlo da verdad y iu VAIOT l ia pamemas. 

] ^ a r i o , por anudado», pat» por bajo. 
Franela j.-r Vrfb* y ¡KW ritajo. ]^r la osara 
BÍaletea, ^ «n la primara ooaatto, con BÍÍ-
Tb luga media, qua hae* redur •IB puntilla 
a la raa qua plaaa eterra. 

Rosario Olmos ajaenta latDansa O* hw n u B m si piPttMr tsrato M dltlraa tan. XI aatmslite Bira 
na inga «stamaaia «I iwsctew iMbntN. 

r ü i p R O 
Berrendo en negrp.an poco aUerto do 

ootma. 
Bl «Andaluz», deoítdo, eal« al tercio y 

le lanoe», y, puesto «novillo en fuerte, • • 
hace una aceptable h& de vara*, pues el 
twlllo, da la divisa djíis^ebaB Saraández, 
(como los otfosi que enl* ooriida se juegan), 
oujR^e en varas eom^ouan», sin notables 
Bstnoandaa. 

Nsda qua apunto li ytloa. 
«AndaJuz», en la faerioon prontitud y has

ta «aseo», le aliña Q( | la muletai y larga 
media estocada, que disfámate a lá fiera. 

Suenan palmas del Uidido al stvdllano, 
que acepta el homenaje.' 

S E G U H p 
l a roogán dd la derecfc asta, ti«« pelaje 

ne^to y en los comiensq^ aoepta loa lances 
que el «Oitanillo» le tira, 

Bravito entra el cori»eto a los jacos 
uno de éstos, en la iiren|«xAnime, aa arro
pado con la terrosa arplva. 

Pronto, ya q u o n o muy lro j lo» cUoos pa> 
litroquean, y allá va «j|¿W «Gitsndllo» a 
tantear con la isquierda, jto Mo pasa cam
biado, que los vaUsDAai iDamelan». 

Sigue el de Angiax. pftjido luego con la 
mano diestra, y acaba e ^ ^ a corta, oon la 
que en tablas se aoaestid bicho. 

Y hay muchas palmi pa Braulio, que 
da la vuelta a la redoak. 

TERCEl» 
Un toro con ropa negx bien pue$to., 
Rosario Olmoa en vai §., ttempoa Isneea 

y tira alguna vamSnioa, i ê  Mplandinu» por 
10 buena. 

Es la pelea de varas wisible, sin exce
lencias, y quedan m n e r t í * » pefaeoa para 
la industria huesera. I 

Luego oon los palitroq*, los mwdiadios 
no descuellan, y nada vJoí notable hasta 
que el da Ja «terreta» aali i los medios, ar. 
mado, para am'PeEar su 1 na-

El bicho a(^ucha, y Re ̂ o ° ° *" aparta 
de la «jeta» del «bnr6j, c i mucha vista y 
valor, largando tela, hasta o* el «cfcé» des. 
pabila al toro largando sala que basta. 
Palmas y pitos para elegí Asi pranoia d 
pdblioo madrileño al moellí de Valeneia. 

RESQMKN 
¿Y el Algabeflof 
ÍY Villalt»? 
I Vengan, vengan! 
S41o aUos ton la tsparaai» 
de la taurómaca fiesta. 

CUTO OASTifTASlB 

(Dibujái de U*ii(nii i* Tjtán.) 

EN PROVmaAS 

ALIGANTE, 29.—Oanado do Pablo £«»)»< 
ro para Fortuna, Sánchez Mejías y Ktaio-
nal II , En ]a placa, un llano. 

Fortuna, en ©1 primero, muletea a4^m»> 
do, por molinatea y naturales; una aatoaa-
da atravesada, varios pinohasos en buepo y 
desesbeUa. En el cuarto trastea brava ^ 
vuJearotsi una atravaaada y deaaabeUa. (Pi
tos.] ^ 

Meg'las, en el segundo, p<mo tres pares 
de banderillas colofiales; muteteaí vafienta 
y adornado; media honida y dos deaoa^lo i . 
(Ovación y oreija.) En el quinto paísaa regu
lar; hace emosionaiite fama, dando paaea 

CUARTO 

Negro. El «Aadalns» }£ « la rodilla len 
iáerra y Mr» un lance o«fii¡ qua quiers ser 
rebolera. 

Sin bajas en cuadra, ounla esta res oal-
menarefta, y no hay nada <¡ i »puntw ni en 
palos ni oon la tala, digno í̂ ]>aaar al libro 
de la historia. 

Muletea ri «Andalua», i m u y tUaleo 
(empieea coa la dnreoba), ai madurar ai 
bieldo, l^u cuanto le iguala |nP»a media ^a-

arttetiooB y valiente»,'y termina em medí* 
estocada que bMta. (uvaoldn y petísito de 
orejea.) 

En el tercero Nacional hace un bue^ 
quite a cuerpo limpio; faena por la cara y 
un ;piaohazo oontrario, matando el ÍCHO é 
puntillero. ¡E)n el segcto, ^ a salta oifioo veoea 
al oaJUeján, torea Kaoiosal Oo« pébioo, ha
ciendo una faena de aliño, y da medía es
tocada que mata. 

• • • 
AVILA, 89.—(lanado de Mateos Herma

nos da El Esoróal, bi«B ^«lentadoa y 1 ra-
vo». 

Oastejdn y Bubiohi o u a ^ e r a n tía esae^ 
derse. 
. En al tercer toro, que era manso, di D 4 -
blieo i^dió fuera retirado, y al no ser ir-xA' 

Slaoido, empezaron a »rojajr piedras al r i t -
o, negándose loa toreree • toreai. , 
En evitación de un eoaflíoto fué retirado 

al oorral. 
• * • 

V A M N O I A , 2 9 . - ^ h«a Idiado s ^ no-
vinos da Mi»?eno Santamaría, para Barajas, 
Ooirea Montes y Betocntito. 

Baraja» muleteó vdiente a su primero, ma
tándolo de un «stooMia^O. 

Su segundo toib lo MBSÓ V Canaen Olí-
ver. CSofcwa. Lo naatd de dos plnoha«9B y tme 
estocada. 

Ciorrea Montes estuvo regular en tme doe 
toras, tonto c i» ]a muleta oomo oon ai es
toque. 

Bdmontito U s o unas faenas adomadas. 
Ooo el estoque estuvo mal. 

íjé corrida reaulté a b u n i ^ . 
• * « 

Z A M ; 0 R A , ^—^Toree de Ángel llivas, 
grandes y hcavoa. 

Basilio Barajas r^oneó a los dos prime-
tos muy bien, siendo ovacionado. 

Alcalá, que actuó do^sobresaÜMitB, eatu-
vo acertado. 

Sánohws Torres, valiente oon capote, bien 
en banderlÜse y superior oon la ihuleta, 
oatü la oreja. 

Pedraobo, da Eibar, edosal ooe el capote, 
adornado oon la muleta y superior o<m el # . 
toque; cortó dos orejas. 

NOTICIAS 
B O L E T Í N H E T E O R O L O C I C O . — E S T A D O 

CrüNfiBAIj.—i-'eremtea la» {>r«»ioae» á¿biia8 haci* 
Norué^», y mejoi» el ti«mj)o ea todo el Oecideata 
á» yUmaplí. En Bapgfiii se han j-^istrado Jigei»i 
JIUVÍM, nislaiíauíeale «obro ííavarr» j Arsyóu. 

KX'i'BANJEEÜ.—84ttO despejscto «n Cala.t, Vle, 
nj, Ü0uum, (trü«8V'ií5Í». 'l'mtt, atitit, MtXbiea, W<>-
chsfort, Htín, 'i'iine», Ij«igt)«, iiotla,, Arg«l j- 1*. 
ghonat. Brumoso en eabo gioié y Cap áe ü^rda, 
NulWW en HanJiburgo, Mimitli, Helder, BrúsJaa. 
Storooway, Hh.eldií, Vílcntía, Hoiyheud, ileroii, 
facía. Clermont y Lisboa,. LlUtíO «n Dijuu, TOIJIM 
y BinMit». T«mjier4turai n gi'adgs ea, Brutelas j 
Calías i Jfl ea l'ars; 11 en Ueider, 'l'ours 7 iHoch--
í«t i IS «1 Bcrn» y Tolosi; 13 en 01«rmoiit; 17 
«n 0ijon, Biarrite, cabo Bloié y lüsboa; IB «a 
NÍMÍ ao en L/ago»; <M ea Saint 'Matbieu; ¡ü e» 
Gap de Garde; 25 en Argol, y 29 en Laghonst. 

í»«OVINCIAíi.—OW* dssptjSdo en Vallaíolid, 
íawgoü», Maión, Badajoz, Alicante, Sevilla, Al
mería, San Fernando, JMeljlla, líaíla, León, P». 
í«a«;», Sari», Toledo, Guidalijara,, Cuenca, 0ijid(i4 
Be»l, .Oícereíi, Huesca, Gerona, TerueJ, Castellón. 
Vatendft, Uunia, Córdoba, JUn, BMaa, Ono^A^-
EuelT», Algcciras, Mílaga y Palma. BnUDOao «A 
Btntisgo, Balamanca y 'l'trrag<ma. NabOso en La. 
Coruüa, fgntevedra, î r«D9», Uviedo, '¿miSt^i Bu(< 
gos, ATÜI, SegoTÍa, Vitoria, Ix^rofio y famplena-
Temp«f«|H« msflU: 14 gradoi en Valladolid, litó» 
y Zaqjorai 16 en La Oorufia, tianüngo, Oviedo, V-
tOTia y PaaaplDn»; Ifl «n Bori» i H. .j» Í ; 1/ e . 
Burgos; 18 en Badajoz, Ltón, Piilcncia y ITerucU 
19 en Sevill», Pontevedr*, ÜreiiK, Halamanca. 
Logroflo, Ja¿n, Granada y Twifa; S,0 en , Zwagpz*, 
San Fernando, Cuenca y C:u4ad íte»l¡ 21 «a Hair 
hón, Almería, Toledo, Cáoírcs y Córdoba; 22 en 
Gerona y Palma; 23 en Tarragona, y Huelva; W 
en Castellón, Baeza y Algeciras; 23 en Melilla. 
Avila y Valencia; 26 en Málaga, y 27, en Alicant» 
y Miwoia. TSMperatur» lUÍZlma, »l grada» «o Basn. 
sa, y aUMBUl, S gnidaa «a Pcntevedrl. 

En Gerona, tormenta a Ufi veioi'una horas. 
fUXlMD—A \u tMw A» la ««twa, «tMo Mi» 

pejtdo; barómetro, 708,8 milímttroe. A 1» una de 
la tarde, dolo desp^adci líaróinoteo, 707,9 piiltoe-
tros. 

LOS NlftOS DEL BAZAB SEL OBREBO.— 
Bn los exámenes do fin de mes celebrados en al 
Instituto de San Isidro se han destacado singular
mente los alnmnd aJlt UsaMettMas por iniciatii» 
del Bazar dei ObrtHO, 

La benemérita inttjtuai<!a, fUe iMUit* . susefianza 
gratuita a sumM'OU)* »tfl<« y apMdiiiie en di-
varsoB taller*» áe oácio* ñtsuals», fti^fméoa» tsm-
|nén U, Mfond» OBae^uu» » Iw «iQisncia »jcm-
áia«s, Qtt« sobrasaUcn» pi»r »« w^mt<^mimM>-

Lrs ealiSoaeionM tlesnssátl pet â SiUM son de 
todo punto halagüeflas. 

EL CENTRO GALLEGO DE LA HABANA. 
La Sociedad Centro Gallego, establecida en la c». 
pital de la república cubana, y que ouapt» «on el 
mayor A&mae de aioeiados, d« Ip* «tftbleoidos ea 
•1 ílvmo Mundo, ba hecho pública tu labor adnii-
nistratÍTa reaÜEada en el pasado cuatrimestre último, 

Sólo por cuotas ha ingresad» la cantidad de pesoa 
313.831. Loo bailes kM dejade u a utilidad Uqold», 
de 1.861 pesos; loi JBafOS, *-9í* ?•«*. y «1 *«»*«> 
ha producido 38.M9 pm». 

Le exietmaía t«M »otn«la«ita «a caja M d« 
X0.f:-2 paKMi h^Mndet« MHftt^de (^X^fí rMo» 
de ia'Ceaáa. 

l a la BanMoa i» di^a im*i*i tntron a i i ^ c * 
en «•• parlado da tiempo 3.687 mlwme*, 40 !<>• 
cisidí fi»«r<m eM»d*i 9.789, qUíd»»-?© «n «l í - iJo 
661. Ba «I Ubetalflria m JKH^kmm f.tíf análisis: 
los denti«tM hiejam i.W «veracieOMi; la fam*. 
cía despachó ^9.884 wettM, y Si ocolisto practica 
157 curaciones. 

En la sección de Cultura, el importe de ¡as m»-
trioulM «rfioida» «icienda R 3.108 PMOÍ,- y la 
biblioteca se ha aumentado oon 88 Tolúmoies. 

Bstos datos ponen de reli«Te la intensa labor ga
llega eo Amórica. 

Toda marca de Neumitiooa frescos ^ue de
see, la «oowitrarA eo Genova, 4. Ardid. 
[Preoios sin competencia I 

ONA 1PLM4 I L a i N l I U , •VmO-^lm iéiiM 
y ofloiaiM d*l (««imimto ioBMiaflHat dd B^^ ha» 
acordtdo dedicar al «t cownal « i aqwOa Uaidíid 
g«nér|l don ImfoM» Safo «a* i n a !«•»• ^ f^ata 
repujad», €Aít» iil «rtfito doa VisMiUM ¿(arela. 
Carraaco. 

INICIATIVA DKIi BSirOI LETILLIEB.—Bn 
el homenaje que se acaba de tributar al diplomátioo 
argentino don Boberío LsTillier, propuso 4ste 1» 
oelebraeión, cada do» afioe, d« «m Congreso hiépano-
wueHaaao, dividido «n «a» Mosión' de Cooiereio. 
Industrial, Navegación y Trabajo, y otra aBocids 
de Bdlas Artes, Brenia j Legidaoito, indieaodo 
«d«ate la oaai«ij«n«ia de fna «rtniíai» npresta-. 
tadei oficialmMite' «n di«áo» acto» los Bitades ÜnL 
dos, Brasil y Portugal. 

aif I L mtflTWrO rSITCCt. —Ayartat^s. 
a la» olnoo y inedia, y bajo 1» pgnaidsBoi» dd em
bajador da Francia «a Madrid, •• ha tvNtaado h 
diitribnoidn de ptomio» es d Liceo Fronoéa. 

Al lado ^1 embajador estaban un profcsra- d*l 
Liceo y <A eiaaifa» Bratdn, e] páaMieie de la 8o-
aiét^ Ttnusém, te» cdnnle» d» I ^ á a y de Bél
gica, los agregados militares y nsral franceses, el 
feSor Sttel», diT«c^ del ImMtato 4$ S«a*Iádmi 
iM •«OflM» Boyo y VÍBSJJOT» y ArwJjo Costa, «I 
SMVdeia y le» j^etcM» M s i oeo y loa lepr».. 
«entante» 4s las flededadas fraoMAJ y del Instí-
tnto "StvaeU. 

iiBMni^ el soto )a miSnoa iá vegimíeeto d« 
Saboy». 

El «mbajador de Francia entrega, wtre apI«a>̂ o< 

feaid EemAuaez, !M palmas de rffoial de ÍBSkuo-
ciín pdblio», cm la« qn» le eondeeora el Oobító-no 
fraood». 

NOTAS MILITARES] E ' ? 1 I Q G R R F Í « 
Revista de comisarlo.—^La revista de co

misario del próximo mes de Julio la pasa
rán las clases militares qua no formen 
Cuiorpo, residentes en esta Corte, en el or-
•dep que se expresa a continuaoión: 

Ití» seflores jefes y oiiolalea de planti l la 
no perteneüienfces a Cuerpo y los pensio
nistas de las cruces de San Fernando y 
San Hermenegildo, los días l - y 2 y horas 
de tres a cinco de la tarde, ante el co
misario de Guerra don Ángel Elijsondt^ en 
la calle de San Nicolás, número 2 (Comi
sarla de Transportes). 

Los jefes y oficiales de reeroplaeo, tran-
aeunteg y con Uecnoia de todos loa Cuer^ 
pos del Ejército, los días 1 y B,- de tres a 
oinoo da la tarde, u i t e el comisario de 
Guerra don Ángel Eliaonde, y en e l mismo 
local qué los anteriores. 

IJOS retirados por Guerra, con arreglo a 
las leyes de 8 de enero y 6 de febrero de 
1902, la pasar&n los días 1 y 2, de tres a 
cúneo de la tarde, «u la calle de San Nieo-
las, numero 2. 
. Los regimientos de re-^rra (to I»genie-
tOs y 4 l Artillería, el di* J, a l ü ipnce y 
diez, r«i|ipotivam«nte. 
«Diarle Oflítol del MlnMerto dft U tuerra» 

Dercngros de los prisioneros,—Real orden 
precisando con carácter general' el derecho 
de iM prisioneros 8 *us iuel<ios. b s ^ t t y 
jEratifiCB«ionea. 

BXPOSICION DE B. A. 

REPARTOJDE PREMIOS 
Oon no acostumbrada solenmiáaá ae oeifk 

b«5 ayer, a las doce de la mafiana, en eH 
««láa central de 1* Esi)08ioi(5ft, el ruarle 
di» diplomas y inedallae a Í M artietaa "pre
miados 6n el Mrtamen. 

Presidió el aoto el director general de 
Bellas Artea, aaftor Gaicla de Leániz, con 
quiejjj temapon asienta W el estrado loa se-
fuscm Bimlllure, Ohii*ai»o, Hay, Villegas 
Briew, AleAotara, ilDonulBeob, uardM .Cal-
vera, QabeUo IjapJBdra, Swat* Jíwía, Soto-
m ^ o r y ot«as jurados. 

El mi&at Qwela de Xteánié fué Bamaado a 
los arlii«taa pramlaáoi c ^ ú s la lista de re-
compwaae y» fumáis», y entregándoles en
tre apliraiMM «i diploma y la medalla. 

Terminado el reparto, el señor Leániz, en 
un ibreve y eloouente 4ÍMUrio, aafialó la 
>Hi|iort«íiOÍ» de esta Exposición: eJiprwó la 
alegría oon que había presidido el acto y dio 
las gradas a loe eípoiítoree qu© con su en
tusiasmo y «etuerao tidjijllft por. el engraa-
deodmiento de sue i i i o a m . 

Deapuás m áifaoiiot «e BaBas Aries obse
quió toa xa, alftiiuerao, oue te sirvió en uno 
de lee pabelboai de la Expocteión, a los jú
ncea le >•• dtetintee Mool<»i9a. 
I »w^wptwii»H'W'iLwi»»-we.ii.B ,i»iiiiw;iMl>«<l.<fc«i. • i . i » ¿ * f .c»...!. ,.,. .11 „ _ . , 

AUm {X»II»EAI>ORES 

LA JORNADA MERCANTIL 
PE VERANO 

A partir dai día J, de julio próadmo y 
hasta fia da a«itl«mbte, ht hatm de apar, 
tura y e iene de loa aattMeoMantos mer-
oaatilee (oon exospoiáo de loa éídicados a 
la venta de artículos de Oom«r, b«ft>6r y far
macias) serán la* (IfUiaittaSi 

Apertura, nueye de 1» BiaSaiM y cuatro 
y media de la 4aWt', ' • .*' 

Cierre, una y meála de la taíde y ooho 
de la noche. 

Prevenimoe a la dapendenoia que este ho
rario es el legal pactado por la Ateoiación 
iQecieral de Dependientee de Comercio y la 
represeatación. patronal, y oue 'las infraccio
nes que'.puedan obaerrataa debas ser denun-
ciadaa, » ouyo fin ae laaiUtarAit lae'instrac-
oiones pertinsute* en 1» •etoeteria número 
0 de I* Oaee del Putbio, toJM las noches, 
de diee • —^^ 

féKi Iiugin. «]ja casa de la Tn^a», 
25.» edición, cinco pésetes. «Currito de la 
Cruz», sexta edición, ocho pesetas. Librería 
y Editorial Rivadeneyrn. Avenida del Oond^ 
de Peñalver, 8, Madrid. 
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S« PUBLICA T0D09 1.03 SABAOOÜ 
ExnueAmroftHACióNDei ntoeneso HAOonj^ 

AMtHA VUUaARÎ EACtdN eiENTI FlCA 
t»fDA«R VN KIOflCOS Y U»lfri(KrAS 

aUMMKHiatO «TAS. AltO'*M8TAI)a a ^ T O f l T O S A 
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Nilei-R; 
m u ñ ó l o « intAro 

HOWlJfíHBWtl 
UMimn. m 

¿Confldeiielif 

Oposiciones y concursos 

I N m, B X T M N J H B O 

A Ü X I U A B U S B E BACtmHk 

Ayer ee preaentaion a los eJei«feloB « a -
!<• los opíositores nümeroo 679, 680, 686, 
mi. 691, 704» 720, 727, 733, 748. 751, 7W, 

1767 y 767, y fueron aprobado» «1 686 w 
* el 687. 

Para hoy están convocados los oposito
res comprendidos entro los nOmeros 768 y 
867, ambos Inclusive. 

SI JUwta FABU 

iimiRisiraeiiii l a T l n i F 
Wm&S OE OFXClNá 

l e l f O i . . , . . , . ! . . . . . fl a l 

attanllla en au tam a n f i é i (>•*• 

tocada contraria a cambáo de illWete tr4t 
gica, sin detrimento del espadaJ 

El bicho rueda y hay pámg3<* '* 
emo

ción santida entre la cllentelaJ 
QUINTO i 

EB un berrendo en negro, tíf volunt». 
rio en la brega; pero que, a i n ^ W bajas, 
las do reglamento acepta. 1 

Entra todo» loe toíwtos, iküoéM»** 4«i-
ouella un peón llamado Parada«,|M «pana» 
como una fiera, dándole templa! ' °* ' ^ ' 
ees. Luego el muchacho parea y f»» «I »1-
boFoto graode por su estilo y s i luenM-aa 
valientes. 7 suenan palmas en hrf' ^e sus 
tareas. 1 , 

Braulio Lausin («Gitanillo») * • breve 
de muleta,, y después de medla^^^» "o" 

I una contraria entra, que haca <p'*r «in 
[ puntilla al de Colmenar. i 

Se premia su trabajo con aplauf-

CWOIDA D E ZAPATÜRIfO 
XJMA, SS.—Se ha inaugurado la tempo

rada da toros eon una corrida a cargo de 
Belmonfa» y Zapaterito. 

Bl primer toro alcanzó en un pase a Zapa
terito, y aunque no le hirió de gravedad, 
le inutiliaó para seguir la lidia. Belmonte 
mató a los aeis toros magistrelmente, sien
do ovaoionadiriato. 

o ' 

Banquete ajLin flanadero 
Ma ú restorto del Ideal Retiro se oeldbró 

ayer tarde el banquete oon que un Buhado 
de entusiaetae aficionados a la fiesta de to, 
ros festejaba el éxito rotundo obt«dao eSx 
la última de abono por el ganadero iwlman-
tino doo .^todio Penas Tabameao. 

1M oonaurrenoiaf al iwasajo fué nu«)«o< 
«íaima, leyéndose a) final de la ooaüán om-
fiosae adhesiones y oípeoieodo «1 homenaje 
el eefior Fuentes «n sentidae frases, a TM 
que oorrespondió al señor Pérez Tabemaro 
daado gracia» a todos y haoiwido votoa p w 
Que el campo de SiOflnianoe sea m le cría 
de resee bravas una prolcagaeión de loa fa-
B«»oa pradoa sevillanoa. 

Quiosco de EL DEBATE 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOX 

y modiatilla» (estreno). 
mmmo.'^ié.so^ i* daquMs dai Tib^ia. 
COMIDU^ICSO, lü» mi hcrabie. 

^mm>m*i3,.-9fio y » ^ ihnomm m-
BayinoQd. ^-^ 

TEATRO DE YER4H0 (Atocha, eO).-T y 10,80 
fi^jrioM» pfr Enhooi ««(cinader). 

.ISlOtiniS DEL BUEN ««TIRO (Eona de 
peopWB).—10,18, Donde canta la alondra Teafreno) 
j soootarto por la Banda Kunioipal. 

CISCO PARigH.—10, PoaeidB de «iree y p« . 
toftemana. . 

..* » * 
(II «aanolo de las obras en esta oartelora no 

npafie ni apiviwtMe M teoaweaaaetAi.) 

m Mii^dad, nnijiitiütiri Ictitbr̂ a, J» lî ix) al.foitwnf 
da l«to «1 ««B»? y {«lo d* la car» y IWftMÍ « » « 
tan ab i tada akPlLATORIO mitc* M l t L E m . 
E« teatieiifa. Ma paiímeeriwi. Qraa Prwnio y, 

iUedaOa d« Oro. 

Invento maravitldsO 
Fcm devolver los cabellos blansoa eint eeler 

primitivo a los veinto días de dama lítia 
lleeeiitei d iu ia con el agua do colonia Itti 

CARMELA; no mancha ni la piel ni la | ^ 
pa, aplicándose con la mano. Su acción .4s 
debida al o îÍRenü <lpl aire, por Jo w e OOM-

£(u,'^ una novedad. Venta ca- pesfltomerita, 
roBuerías. farmaciM, bazares * meroeríS. 

MeliUa, Alfonso XIIT, 28, y autor, N. •" 
pea Caio.—SANTIAGO. 

CttomtwsliM^ 
da TillaTlcIosflt 

(Astnrfas) . 

í#' 

El taiiert 
COMPRO, VENDO 

UTOBFOm»ISK%t! . » 5 S ? l ' * * " « P . ! « • « > « « « Y COSES «31R0E», a ^ ' i ! • a x o B FfymamkWKOB « K O D I K » . !>«pil|«f USOS, ESCOPETAS 1 TODO » 

^ SEHlMi, el que nu paga :-: I f » si pe i8s baraio um 

SERNA—HORTALEZA, 9 

LA '̂GACETA^ 

6ALLS D S ALCALÁ, r S I N f l A 
CALATBAYAS 

hU 

SUMARIO DEL D U 29 

Ectado (CancUleria).—DiapoDioado qne a partir 
áá día 27 del mea, actual TÍita de lato la Ccrte 
dorante diez diaa, cinco de riguroso y cinco de ali. 
TÍO, oon motivo del fallecimiento de S. A. A. el 
PriwápB da M¿naco. 

Intimtmtt püiiUca.—Aatorizando. al náuiateda 
este departamoito para que presente a ha OertW 
00 ja-oyeoto de tey relativo a la oonatru»^ j 
orguiizaoida, ea eita Oorts, del Institato da totea-
»iga<doi>e« bioldgicaí que Uava el sombré del eato-
dritiea don 6aoti«f^ Jtenáa y Cajri. 

—Coooediendo la autcaTHnSidn ministerial aecea». 
ría p«ra el legal funeionsmieeto da las Asociacio
nes de Maestros que se nenoíODan. 

—Prorrogando a loa alaianos don Jaime Santt 
f e y Sodr^oes y don Jfls* Qranados do la Vega, 
•oldsdos da cuota es ^ Bjércilo eopâ td y ^ss han 
estadb haciendo la cam|>^a de África en actas < ^ 
radones, {xv el minno plaso qo* tliom los almn-
DOS < l̂císl«i, éi tiemfa da esamo Aria diputara 
ds Preyeoto» de leg^sdo 7 *««««> *» 1» JtaaatU 
Soparlo» de ArfloitaÉor» de JMrid. 

—Besoísíendo «! «jtpediente ppíiwwido a oonash 
cofflioia áe la propaaste del minhMHo 8IÍ la d w ñ a 
K^n ina^pomuiát a eito ministerio de las Bscue-1 
las ««• radieM m \u ponnicma espaíolas del Kor-
ie y peala Oriental & África. 

MUELAS NORTON 
ALUNDUM-CRySTOLON 

CONOESIOMARIO EXCLUSIVO PARA ESPAÑA 

HIJO DE NIIGUELJHIATEU 
BARCELONA BU.BAO VALENCIA 

Angeles , 7 Elcano, 32 Ronda GnUlem de C a s t r o , .19-1. 

«HOJAS SELECTAS" 
86 t i t u l a d nuevo estudie de SO eai<ta8 cxMa sa sobres, en papel realmente r 'qulatto, q M 

hoy poaeaiM a la n a t a , eBoaHWdo. ea eli^aate estnohe forma tlbto. 
Bg aa re^b» de bu«« ivn^.—H«y en color oíMna, azul, lila, b'p.nco y azurá.—Prwdo, 

6,90 peseta».—Para entío oertlüoado aííei«£l 0,90. 

L. A S Í N PALACIOSe^Preciados, 23.-MADRI0 

' y'-} )jí»"lwí:.'';<¿*U^?s"i. 
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VIDA RELIGIOSA 
D Í A M.—VIWBM. — La Conmemcvaciún de San 

' '^*^' ^*"'°» BasiUdes, mártir; Maiciü. 
Obbpa; Q»70, ^mbit^o; León, eubdiáoono, j al 
iw*to Baimiindo Lulio, y Sautas Lucia y Emilian». 
aiirtiiM. 

t» mÍH y oficio dÍTÍBo son de 1» C<»iiiMmora-
« í» d« Saa P»bia, ooo rito doble mayor y coloi 
mtemnaáo. , 

Hotíanu.—Sao Paceaal Baüós. 
CBIMBto HeiM.—En San Pedro. 
OMtt t» MaH».—De las Angustias, en •«n parro-

fui* y Eaeoelas Plac de Esn Fernando, o de la* 
TtibolaeioiM* y Fax Interior, en Carbonera*. 

VMTM)Dte de S«a Pedio el Beal (Cuarenta Ho. 
rM}.—A la* pdio, «tpoaición de Su DÍTins Ma-

1; » 1M di^, misa solemoe; a las seii, tet-
1» OOTCQ» al Sagrado Granzón,, predicando d 
Mn&os, y [H-ocesíón de reserva, 

famqnia dal Bosn Sueeie—Continúa d oetara-
ño al Baotiaiíao Sacramento. Á laa diez, letaniai 
y miaa sofeume; a las seis, meditación y sermón, 
ijM pradiourin, reapectÍTamente, cada día loa a» 
Batea Morlaca y Valea Failde. 

jhnoqala de San Sebaitiáo.—C«itinúa la DOTO. 

na al Sagrado Corazón: a laa diez, miaa aolemne, 
pnáiaaxáo el sefior Arrúe; a lee seis y media, es-
posidón ée Su Diiina Majestad, otación, ejerd-
cioa, predicando el Kfior Julia, y reeerra. 

Catedral.—.Novena al Corazón de María. Por la 
mafiana, a laa aiete y media, miaa de comunión; 
por la tarde, a laa seis, loa ejercicios, predican^ 
d leTerendo padre Silvino Nebreda. 

Oerpu CiirilH.—C<mtináa el quinario a la Preeio. 
eiaima Sangre de Nuesbro Señor Jesucristo. A las 
canco y media, estación, ejercicios, predicando d 
aefior Larioa, quinario, reserve y viacrucis. 

Calatntas,—A las ociio y media, miaa de oo. 
munjón para la Cmigregacidn de Nuestra Sefiora 
de los I>doree; a las seis y media, exposición da 
Su Divina Majestad, egerdcios, ¡xedioando el lefioi 
Bójar, y reserva. 

Cristo de San Cines.— AI toque de oraeioiMs, 
ejercicios, predicando el señor Nieto. 

Cristo da la Salad—De once a una estari ex
puesto Su Divina Majestad, ejeioicio* con sermón 
y reserva. 

Corudn da Hada (Buen Buoeso, 16).—A laa 
(mee, misa pora la Asociación de Sefioras de Sao 
Femando. 

Jesús—A las diez, misa cantada; a las seis j 
media, ezpoeición de Su Divina Majestad, estación, 
ejercicios, sermón y reserva. 

Seli^toeas del Sagrado Conutdn (Caballero da 
Gracia, 40).—A las dneo de la tarde tendii lugar 
la junta de celadoras de la Guardia de Honor de] 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja. 

TEKCESA PEREGRINACIÓN ISiaONESA 

AL PILAR T A LOURDES 
Ija Junta wganizadora de la teroera peregrina

ción aragonesa al Filar y a Lourdes ha publicada 
la siguiente circular: 

cAprobada y bendecida por el eminentísimo se&oc 
(Cardenal Arzobispo de Zaragoza, don Juan Soldifc 
Tila y Bomero, y bajo su presidencia de bonor. 
toidri lugar en los días 14 al 20 del próximo sep-
tiembpB la teroeis peregrinación aragonesa al Pilac 
y a Lourdes. 

Los Prelados sufragáneos todos de este Arzobia. 
pado han bendecido y ofrecido su apoyo a asta pe
regrinación.» 

* * * 
(Este pwWdleo se ^bliea con eananra eelesUatlea.) 

lALHARio DE IIERGSIIES (SanianneD 
Estas aguas son el anlco t r a t amien to cflcaz para los 
ca tar ros de la NAKIZ, BttO.NQUIOS, PULMÓN y en 
la predlsyoslcldn a cUof, así como en los cólíces 

nefríticos j arenil las 

Depurativo Ríchelet 
siocambisr en nada sas cothmibra 
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GRANDES 
ALMACENES EL ÁGUILA 

3, RRECIADOS, 3.-MADRID 
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tandep, Sevillsi Valencia, Valladolid y Zaragoza 
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SUCURSIlLESs Bai-celonai, Alicante, JUmerfia, Bilbao, Cádiz, p 
GaHagena, Gijón, Granada, Málaga, Palma de Mallorca, San- |j 
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DEPURATIVO R Í C H E L E T 
obra sionpr e con tin éxito rottmdo. 
Millares de curaciones confirman 
cada dia el valor terapéutico de este 
I»'ecioso medicamento adcmtado, 
por todos los mejoresespeci^stes. 

I Ds renta en todas ba Farmacias r Drolaertaa I 
r de no encontrarlo r para toda clase de ins- | 
tmcdones dirüaase inmediatament* r a vuelta 

I de correo al Laboratorio Ríchelet, 1, Calle San 
Bartolomé, SAN-SEBASTIAN-

BoatsétVBt de 
dan* fafwrior. 

p«Ilazfin, alta novedad. 
Be ptas. 6^0 a II . 

Gorras piqíié blanco^ lavables, s^an 
«ortida Desde 6,60. 

Soml»«ros éb dril Mimoo, clase sope* 
rior. A ptas. 6. 

Sombreros de paja Bastich, novedad, 
clase superior. De ptas. 5 a 20. 

Sombreroi jipis, clases muy ñnas. 

A ptas. 40. 

eiombr̂ ns 
gran iaéttdoi 

érü, e^lor beige, 
A 6,75. 

w 
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Bateleras de paja e a r t ^ cinta cotelé 
A ptaSé 4,75. 

Gorras ^luarineró, varios modelos, «n 
dril blanco, lavables; A ptas. 8 7 6 . 

Bateleras de paja semünglesa, gran no< 
vedad, clase primera. De ptaS. 10^0 a 16. 

Rf^as omsieocionaáam umrm cabaHero, sañoray niiio y niíla. Peleferfai Ca« 
m i a a f ^ G^neiHis de punto, ¡Corbaterfa, CUiantoi4a, Soinbi*eperfa| Zapate-i 

ptey Papi^MW, Bastones, Artieiilós paim wiaje 

f t m NO >: Piase il Qitfhíio general :-; uentas al coolade 
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M i l pmszeiii 
Diarlo popular de Colonia j hoja comercia) 

El mayor peri6dieo del partido dA 
Centro. El partido burees müM lm> 
portante. Hoja comercial importan* 
tlsima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal, 
mente con el nombre de 

B M i s c i e ZBliirBíi 
(Porvenir Alemán) 

Precios de soscrlpclin para España, 15 ptea. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Bbiq, 

HABZELLENSTBA88E, 87.48 

REGISTROS 
Frdxiioa coaTOcatorja de 40 plazM. Brillante preparación en «1 
IKSTITDTO CATÓLICO COMPLUTENSE, «renal, 9$. 
prtndpal, por los orestigiosoa profesores don Femando Cam-
lanaiio, ten ransUno ifeneodez PMal y don José Haría Fon-
einas. Brillante preparación, asimismo par» las muy próximas 
opos)cioD«6 de Correos y Telégrafos. Horas de matricula: 

ds tres a seis. 

TURISTAS y VEUAHEAflTES 
GRAN H O T E L 

DB 

BOHIIIES 
Temporada del 
IS de junio a l 30 
d e eept lembre . 

Los qne deseen pasar ana temporada 
lo más deliciosa, higiénica y distr^ 
da,, acndan este afio a este espite-
dido y > confortable rincón de Astil-
rías, de impmderable paisaje, oxiga._ 
nado ambiráte y delicioma mcota.' 

fias; próximo al mar. 
Capma, exquisita me» ; lecnss. 
Ferroearnl: Villamayor-Borines, has

ta d hotel, diez miirataa. 
AntomtTlI de la casa a los trenes 
10-29 y 14-26 Oviedo, y 7,47 y H 

Santander. 

( I I K IBIABAS Y BE IIBBCE 
Fabrksacién profria 

ÍM «MB ^ e nnae auto, pM^ao 
its pftseiita B ^ tmakBtim y 

NMe I leiflira m m%^ iie 
JHHA M Miilrtd 9 provlteías 

it 9 w i li soutídísíio umu 
Caracas» • y 9 dttpifcado.—C«sas propias 

Cutre cal les Almagro, Zurbano y S a a t a Ingrae lH 

mi Hii 
(Un 

mvmm 
las GOiSKitis ds m 

nustns 
yXBQUES DE CUBAS. 3 

fflontepa J O . i t m a§ somiiferos 
Liquidación d« todas las existencias por defunción del doeSo. 

LOS CASOS DESESPERADOS DE TUMORES 
BLANCOS SE CUBAN CON 

EL UMGÜENTO BELGA 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGüERUfi 

Fedidoa pwden hacerse a Péreí Martín y Compafila, At-
eaU, 9. Oayoao, Arenal, 2. E. Durin (S. C ) , Harlaaa 
PlBeéa, 10. Franciseo Caaaa, travesía del Arenal, 1, v So-

(te SteiBtridt, Prado, IS; todos eñ HadrA. 

I*ara mi« detalles: Balleatene.—AUonso XII, 60.—HaOrM. 

MARÍA CANOSA 
Artículos para jardín, heladoraa, armarios frignjficos, 

tbermos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CRUZ, 31, y GATO, 2. 

LA FORfllA ELE6AIITE 
.2 tilUnos BMds-

i u 6 8 cerano 

QDÍOSGO de EL mm 
CALLE 0£ ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATEAYAS) 

m^m para cándales y tilas muralea. 
Precios ilncomp^endaen Isa-
aldad de peso y tjmaño. Pedid 
catiloeo i Mstfia. Orubar, 
Apartado 1B». | l l t¿ AO. 

lOTERIAn.'23 
V ARBNAL. n «AOmO J 
6n admiaistrado^ don A Man-
lanera, remite lilletes a pro* 
vioeias de todol los sorteos. 

Alquila solar 
par» industria. C. paiücnlar, 
María Matildf, prolongacicto 

Goya y Hermosilla. 
Razón: HAY<|S, 37, segando. 

eíguros, paracbtcüer pandea 
rcntaa con *>8oIuta garantía. 
La Defensa S!«nómlca. carr» 
ra S. Jer<nl«p, 40. De 4 a S. 

l íClílTTEl 
Sombrero? pí" largo, "5 ptas. 
Viada de Cajas. Preciados, 18. 

LOS MEJORES UilfOS b^o^ur^n^SU"''S:w °¿í 
mente, 9 pesetas los 16 litros. Valdepefias snperiof, tt na. 
setaa 1M 16 litros. Blanco añejo, 11 pesetas los 16 li^oa, 

A domicilio.—SAN MATEO, 8.—TELEFONO 3.909. 

PRIMERA CASA EN ESPAJÍA EN CDBIEBTOa 

BATERÍA DE COCINA 
lAmparas eléctricas maioa PULÍ (fabricación amafióla); 

Artículos especiales para Comnnidades, eto. 
ORCASITAS.—ESPARTEROS. 10. ' 

r 

RA IMPRESOSY 

f UOS CAUCHO-

íaBüeíLOrlega 
(HIJOS) 

UMBtM 171 • lUMI 

FBIMER ANIVERSARIO 
E L ILUSTKISIMO SEÍÍOK 

BOU Luis BBriiíu II earcis 
DE RlflflCIUe 

CONDE DE ARCILLO Y DE MOHATl 
MARQUES DE YILLAYBRDE 

Falleció el 1 de julio <le 1921 
Habiendo recibido los Santos Saoramentos 

y la bendición de Su Cantidad 

R| I. P. 
Su viuda, hijos, nietos, hermana, hijos y 

nietos políticos y demás parientes jf ami
gos. 

BUEGAN eacomienden a Dio» 
su alma. 

Las miisae que se celebren el día 1 dei 
julio en Ia« iglesias de Morata de Jolón, en 
Saviñán, ea Chodes y Arándiga, asi como 
las del día 2 en la capilla de San José del 
Templo Metropolitano de Nuestra Señora del 
Pilar, de Zaragoza, serán aplicadas en su
fragio de su alma 

Hay concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada de los excelentísimos e ilui-
trísimos señores Nuncio de Su Saintidad, emi-' 
nentísimos señores Cardenales Arzobispos do 
Toledo y Zaragoza y Obispos de Madrid-Al
calá, Sión, Tarazona, Sigüenza, Zamora y 
Salamanca. 

CENTRAL DE PUBLICIDAD, CRUZ, 27, ENTRESUELO 

FRANCISCO Y LUIS PÉREZ TORNÉ 
FABRICA DE SALAZÓN 
COMISIONISTAS DE PESCADOS FRESCOS 

para todos los puntos de España 
Repfesentantes de las Pescaderías Coruñesas 

J SANLÚCAR DE BARRAMEDA 

¡miiiciis hreges ii ecopiiHCR 
f^ A0EN7^ DE NEGOCIOS 

FBANtiCO Martin Eaius. 
BenitO/WDtiérrez, 7. 

ALMONEDUS 
A L H I K ^ D A particular, sa
lón íl&r, cariÚa, ttotro, te-
pioes'anbuBSoa y gobelinos, 
brants, silaess, comedtff ta-
Sa ytodo lo de casa palacio. 
Cartfa San Francisco, nii-
intTi! 4 . 

ALpKEDA. Tapices anti-
guosi onadroe, bargueños, in-
ftn-.d objeto» valor y arte. 
Barílll». aa, principa iz-
qutent.' 

COHPRO mobiliarios, pianos, 
tapices, cnadros antiguos, li-
notetmis. Quesada, Silva, 30. 

COSTEO, pagando b.'en, mo
biliarios completos, muebles 
sueltos, colchones, alfombras, 
COTtinajes, máquinas Singer, 
escribir, pianos, gramófonos, 
discos, bipicletas, motocicle
tas, cajas caudales, baúles, 
ropas, lana suelta, alhajas, 
papeletas Monte y objetos. 
Teléfono 6.119. Almacenes: 
Estrella, 10. Luna, 23. |Ma-
tesanz. 

iUíonoviUBa 
T A l ( < E R E S ; rwunbio 
pars tiri ; toda clase da 
aoutftnei. Lagasca, 7S. 

ALQUILERES 
P190 amneblado, situado 
playa Sr¿8: ocho .camas, ba-
flo, *»QBor, piano, tranvía, 
Esér îil:. Portero,' Z a b a 1 fi
ta, !6- San üebaetián. 

E H BL P I N T O B E S C O poA. 
blo i0 Cueto, un kilómetro 
de J ; liya del Sardinero, se 
al^^í un primra: piso, ami». 
blsd, sala, dos gabinetes. 
<xHX(JDr, dos alcobas, hermob 
sisfietas al mar. Además 
hs^»erret para recreo y fca-
jara playa. Para informes: 
FrícíBoo D i e g o . Estanco, 
OÁ) (Santander). 

L.t.MAlHUAa 
VACANTE. Se halla la de* 
sacristán-organista de Hata-
pozoelos (Valladolid), dotada 
con 420 pesetas anuales y la 
quinta parte de' emolumentos. 
Al agraciado se le nombrará 
3onserje del Sindicato Oató-
lico, con el haber anual de 
480 pesetas. Ambas plazas 
rindín 1.950 pesetas, casa y 
luz. Sollcñludes con informes 
dirljanfo al señor párroco de 
la citada villa. Inútil solicitar 
sin buenas referencias. 

¿DESEA USTED los m ^ 
res dulces y postres? Visite 
las casas Vteiu RefmMU 
Cspdaiies: Martin de los Ha-
ros, 33 y 35; Arenal, 80; 
Genova, 25; Preciados, 10; 
Alarcón, 11; Marqués de ür-
quijo, 19; Tolído, 66, y San 
Bernardo, 88. 

PERROS luida, vendo, Oa-
ballero de Gracia, 46, paja
rería. 

O F R E C E M O S vodaa» 
ras gangas <n alhajas, pia
nos, máquinas c o s e r , fo-
tográñcas, gramófonos, discos. 
mantones Manila, calzado, ob. 
jeto» regalos e infinidad d«. 
artículos, todo mitad de su 
valor. La Ocasión. Tote-

do, 66. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Córanla rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

pltJ t«oero, 10 habitaciones, 
coa tetradas, 175 pesetas; en 
pM^ baja garage. Pilar, 67. 

II ( i i 

COMPRAS 
SfjLOS espafioles, psgo loi 
tfi altos prscios, coa pro-
t^icia de 1850 a U7a 
Cfs. 1. Madrid. 

C^PBO alhajas, dentaduras, 
D1 platino, plata. Piasa 
IVor, 23 (eeqaioa Ciudad 
Irrigo), platería. 

BACHILLERATO abreviado. 
Preparación para exámoner 
septiembre. Academia Maria
na. Silva, 45. 

ACADEMIA Prisiones. Ofi
ciales Cuerpo. Instancias, jn-
nio. Corredera Baja, 10, In
ternos. 

SALDAMOS 10.000 d i s o O i 
Fatbe a cinco pesetas. Bar
quillo, 21. 

MALETAS, maletines y baú
les baratísimos. Barquino, 31. 

NEUMÁTICOS todas mtrcas. 
Precios sin competencia. Ar
did. Genova, 4. Exportación 
a provincias. 

' 
VÉNDESE boTÍquito 
no para silla. Lagasca, 86, 
caballerizas. De nueve a onoe 
y do tres a cinco. 

CASA *de dneo pisos, reser
vado uno para comjñíador, ga
rage, rodeada jardín, reata 
16.000 pesetas, [ñxSxima barrio 
Salamanca. Mesón 'de Pare
des, 9. Agento colegiado. 

HUESPEDES 
CASA elegante, cedo hermoso 
gabinete. Kaajn. Montera, 19. 
Aauncios. 

V E N T A msgníSoo tiotri, 
parque y solares, «n Titorii^ 
Notsria de Fefla, Dato, Ub 
segundo. 

LOS HAS de moda y ele
gantes trajes para caballero, 
en estambres, desde 60 peee-
be; en hilo, 50 pesetas. 
Sastrería. San Bernardo, 66. 

L A C A S A d e l a s M E D I A S 
LTOCUA, 2S y FUENCARRAL, lifl 

VAICIOS 
MOLINA, embalador ptio-
tico, exportación a provin
cias, precios ecooómioos. Bar-
bieri, 4. 

BOLSA D a TRABíyO 
VIUDA joven se aíraos soora-
[oSar señora, fuera. Divisa 
Pastor, 23, partería. 
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ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

GASTÓN LEROUX 
VERSIÓN CASTELLANA Og 

R A F A E L R O T L L A N 

ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 
• :|lttfItft<él(lSI>íli 

Mafiana, a las cinco de la tarde, estará el Ven
gador en el lugar gu© úidiean estas cifras. Es 
muy cerca de aquí y le sobrará tiempo al al
mirante para disponer la expedición. jAdviér^ 
tale usted qu© tenemos aparatos (jue indican 

piensen en «Kponerse a un combate. Además, el 
almirante sítbe cuan decisiva es la superioridad % 
del Vengador, y no le supondrá a usted tan Cor
pa que se pro>ponga ental)lar en tales circuns
tancias una lucha desigual, en la qu« expondría 
Bo tan sólo la vida ote su esposa, lo mismo que 
usted, sino además la de sus hijos. 

El capitán X reflexionó apenas un ir^tante. 
Ltt^o me tendió la mano con resolución, pro-
Bonciando una sola palabra: «Acepto.» 

Acto seguido, tomó de entre otros papelea una 
carta marítima, para buscar en ella el lugar 
»n <iue habría d̂ e realizarse el encuentro. Lue
go B»otó en un pa|»el dos cifras, expresando la 
longitud y latótu^ del paraje elegido, y m© 
dijo: 

—Tome usted. Esta misma noche desembar
cará y 1« dai* mi respuesta a V<m Treischke. • 

...piMoncitiiao ana sida palabn: <Ace{ito». 

a larga distancia la presencia de otros buques, 
submarir.os o de superficie, y que el Vengador 
no emergirá si hubiese indicios de una embos
cada. 

—Estoy seguro de qne no la habrá, capitán. 
Voii Treischke quiere a sus hijos entrañable | 
mente, y esto basta para que cumpla el trato; 
con entera lealtad. * 

—Así lo espero. 
Con un ademán me indicó que deseaba que

darse solo. Salí y me encontré a los pocos pa
sos con el doctor. Me guardé muy bien de re
velarle el secreto salvador que me había lleva
do otra vez a bordo del submarino. Únicamente 
le dije: 

—Hay bucesos importantísimos, querido doc
tor; pero no puedo explicarle nada. Mañana a 
estas horaá lo sabrá usted t¿do. 

XXVI 

La solución providencial 

Para la cabal inteligencia de lo que va a se
guir, modificando en sentido inesperado y para 
mí felicísimo estas terribles aventuras, convie
ne invertir el orden, r.o.de los sucesos, sino de 
mis pensamientxjs, explicando de antemano lo 
que comprendí más tarde en un relámpago de 
clara intuición, a la hora suprema del peligro. 

VoH' Treischke sabía, en efecto, que la supe
rioridad del Vengador y sus delicados apara
tos registradores hacían inútil cualquier tenta
tiva de emboscada. No había más remedio que 
cumiplir escrupi]loísament(t jlo convenido. Perj> j 
podía haber algún medio de aprovechar aquella 
ocasión para destruir al Vengador con todos | 
sus tripulantes, desptt^í de realizado el canje' 

y alejados fuera de peliKÍ> el almirante y su 
familia. Bastaba para estflencontrar a un trai
dor que introdujese en eisnbmarino la muer-
te, algún mecanismo infertjl que explotas© -fen 
momento oportuno. 

La casualidad favoreció í s places del almi
rante. Conocía por mis ptt>ia¿ indicacioiies el 
lugar que servía de deseiMarcadero a los bu
zos del capitán X, y sabía pe siempre quedaba 
allí uno de sus servidores; disfrazado de pesca
dor;' que era relevado ft Pda desembarque. 
, ¿Qué enorme reeompewi debió ofrecer Von 

Treischke a aquel honibrtíy por qué el vigi
lante de aquel día no íu<|úno de los muchos 
secuaces incorruptibles d«} capitán X, siró un 
ser venal? Así debió dejirlo la Providencia 
en sus designios Inexcrutrfles, quizá para evi
tarle al capitán X la tret^nda pena de adver
tir la mutilación de su ̂ posai y darle, una 
muerte dulce, en el instale mismo de ir a es
trecharla en sus brazos, j 

Todo esto que escribo arfi no es más que una 
hipótesis; pero sólo ella epüca lo que luego s\i-
cedió. j 

El guai'dián de la barfca debió de compro
meterse a llevar a bordopet Vengador, cuando 
fuese relevado, algún t^'ble explosivo oculto 
bajo el grueso traje de ̂ o . Luego lo coloca
ría en punto convenient^el sumergible, y pro
curaría escaparse a nai ê n el momento del 
canje, o ser uno de losMpulantes del bote en 
que iría Amalia. | 

Es lo cierto que aqu^ día me embarqué se-
cretament© con Vor. Tr^chke y la esposa del 
capitán X en un &ubmrfno alemán, a cosa <̂e 
las dos de la tarde. A i^dida que se acercaban 

las cinco, sentía el corazón crecerme dentro de" 
pecho, hasta parecerme que no me cabía en ,_ 
y que Iba a ahogarme. Minutos antes de la í ^' 
ra convenida, advertí por uija ligera inclina- ' 
cíón del sumergible que íbamos a salir a la 
superficie del mar. Von Treischke parecía es
tar muy sereno. Su ligera palidez no me extra
ño, encontrándola muy natural en aquellas cir
cunstancias.' En cuanto a la esposa del capi
tán X, sea que pensase en la dolorosa Sorpre
sa que iba a sufrir su esposo al encontrarla 
con las manos cortadas, seía que un triste pre
sentimiento la advirtiese, más bien parecía te
mer que desear el momento de su liberación. 

Se abrieron las escotilla» y subimos a la «Eh 
trecha pasarela del submarino, casi al mismo 
tiempo que emergía a unos doscientos metrt» 
el Vengador. 

El primero que apareció sobre au pa^ite, 
más espacioso que el del submarino alemán, fué 
el capitán X. Llevaba un catalejo que aplicó a 
sus ojos, y, sin duda, detoió de reconocer a su es
posa inmediatamemte, pues tendió loa brajEoe "* 
hacia nosotros y empezó a dar órdenes pt -a 
echar a la mar el bote qtie iba como emp<^ jdo 
a uno de los lados del puente. La misma manio^ 
bra se ejecutó al propio tiempo en los do« bu
ques, que se habían acercado lentamente hasta 
reducir la distancia a un centenar de metros. 
En aquel instante apareció en el puente AmQ/' 
lia rodeada de sus hijos. , 

Ocupado cada uno de los botes por dos ma, 
rinos, embarcaron en ellos simultáneamente laí 
dos mujeres. Acomg añr.bQ a Amalia, adema» 

IContitmafá.) 


